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A ASPIRAÇÃO MÁXIMA DO POVO
Vitoria decisiva do proletariado e do povn brasileiro
que abre largas perspeclivas democráticas para a nação

TODAS ÁS FORÇAS PBOGRBSSIST/LS E TODOS OS VERDADEIROS PATRIOTAS PARTICIPAM DESTE GRANDE TRIUNFO
B?1***»*]*!!!^

ma vitoria do povo q ue fortalece o governo
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- Viifenrclo», em nome
C alie Sacloaali aprenen*

th tt MülMaio», S.» — Dia*
ir*» it Armando Coutlnho, em

io c-mM M< iropolltano.
- D''tiir*o dn ea-icnador

.', f!)íftnoal, 5.* — Dlicur*
t* ,\!t!do Correia dn Dar*

ttt-' — Dltcurso do dr.
tlea !.i!t«».
.\'"'i 4-.'r-Till.ii1» aerá lida a

.•*?-mti.» eleitoral nacional
-4 «r<l!il»tos do P. C. B, A
**.*» Coniiltulnta Brailletra.

Torna-se agora de evidente interesse o adia-
mento das ele.çôes para qi:e e':s de lato

correspondam cs aspiraçots tf-* povo
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I.uUj I. r i-i • • á memorável ram*
ato i. rn'; -. tia I*. C. H. e de or*

cani-mo» e elemenfos de
outra* rorrcnles democrati*
ea* em favor da ( ..n- i-m-
inte»

— A convoraç*.o da Con**
lUtiinte, hoje decretada, é
uma vitória do protelaria*
do e do povo. Com tes* ato,
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LVIZ CARLOS PRESTES

logo que tivemos conheci*
mento desse decreto.

O Secretário Geral do
Partido Comunista atendeu*
nos em tua sala de traha*
lho, na sede do Comitê Na*
ciininl, na rua da Gloria.

Inicialmente Prestes rc*

Publicaremos em nos*
sa edição de amanhã am-
pia reportagem cora d;-
rigentes do M.U.T. e li-
deres sindicais sobre o
palpitante assunto da
terceira candidatura á
Presidência da República

!§ PASSAM DE CÍKfiCA FKl AS
,L OÕES MARCADAS POR SALAZAR if
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1T0RIA DE
TO NAS

1EIÇÕES DA
IUGOSLÁVIA
apareceram as urnas
í,aÍ! ^ 90% dos

•02"'671 eleitores •
p.) — o

Fala à TRIBUNA POPULAR o professor Lúcio
Pinheiro dos Santos, e anuncia um grande co-
inicio de protesto para aquela data, na U.N.E.
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Gorado,¦» 
(Ai•'¦to está com n vltó-
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Dizem oi telegramas que ni
"eleições" em Portugal estilo
marca,!,-!- para o dia IS deste
môs. K' bom recordar que
ainda rocontomento o ditador
Salazar declarou que haveria
no pai» um pleito livro e lio-
nesto e quo an opoHlçõe» podo-
riam se manifestar sem o -He*
nor constraiiRiiiionio. Salazar
foi alem: promulgou uma lei
eleitoral, de acordo com a qual
poder-sc-lf>m realizar comícios
de propaganda eleitoral. Melo
desconfiadas, entretanto, as
oposições, sob a liderança do
sr. Barbosa Magalhães, et-
ministro das Relações Kxterlo-
resree e (Ia Jintiça, efetuaram
o seu "meetlng", mas *-***l pre-
carlamento.

Aproveitando a oportunlda-
de, as oposições resolveram
formular algumas reivindica*
çõos Julgadas justas pelo con-
senso geral da Nação.

Assim, pediram o adlamen-
to das eleições, pois após 20
anog de cruel fascismo nüo Be
podia, om tllo pouco tempo,
Improvisar uma ampla campa-
nha eleitoral: a reforma da
própria lei eleitoral, quo nada
tem do democrática; a mais
absoluta llbcrdado para os co-
miolos, etc.

Tudo, porem, redundou nu-
ma farsa. Por exempio: con-
forme a lei eleitoral os candl-
datos das oposições só o po-

so previamente
governador dls-

derlara íor,
aceitos pelo
trltal.

Conclusão: as oposições níla
teriam, na realidade, candidu-
tos livres. Por outro lado, os
candidatos das oposições io-
riam obrigados a declarar que
aceitam o atual reglmo por-
tuguí-3...

O movimento rolvlndlcatorio
cresceu o so fortaleceu com o
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ENTENDI MIOS
PARA UM COMI-
CIO MONSTRO
AINDA HOJE

Com o objetivo de festejar o
prnndc acontecimento náçtonal
aue é a decretacfto da Constltuln-
te o Comitê Metropolitano do
Partido Comunlstn acha-se cm
entendimentos com ns nutorltia-
des competentes puni a realiza-
efio do um comido monstro nlnda
hoje. ás 17,30 horas, no Largo
da Carioca. , „

o comitê Metropolitano do P.
C B. convocara pelo radio o prole-
tarlado e o povo para a grande
rpunlao pública, de congratula*
cões no governo e no povo pela
decretnçfto da Constituinte, nsslm
qne obtenha a necessária auto-
rizaçao.

mm
Prof. Lucío Pinheiro dos Santos

apõlo Inteiro dn Naçllo, eis
porque, agora, como noticia-
ram as agencias telegraflcas
Internacionais, a policia, na
oldado do Porto, armada do
metrailuiiliiras, dissolveu nnte-
ontem, A tarde, cm frente no
palácio do Governador Civil,
uma manifestação de estudnn*
tes do toilns ns Faculdades e
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A Constituinte é tem duvida uma vitoria do prulcl.ittaúo c de toio o povo. Vitoria dcmocrat.ca memorável, rc ::".aníc tlc uma das maiores campa-Lhas de nossa
historio política. Por Isso mesmo, por ter sido uma vitória popular, foi ela encabeçada pela vanguarda csclarectda da classe operária e do povo, o Partido Comu-
ntsta. Para ela contribuíram, entretanto, todas at demais correntes e elementos verdadeiramente democráticos. A gravura acima dá unia rápida vlsáo grâ'ftca
das fases prlncipali dessa memorável campanha, eufo coroamento representa mais uma conquista decisiva da vontade organizada e ativa da esmagadora matorl»

úa nação cm marcha para a UnISo Nacional

Dispondo sobro os poderes constituintes do Parla-
mento quo será eleito a 2 do dezembro do 1945, tol pro-
mulgada a lei Constitucional seguinte:

lcí constitucional n. 13, dc 12 dc novembro dc 1945.
Dispõe sobre os poderes constituintes do Parlamcn-

to que será coito a 2 dc dezembro do 1945.
O Presidente da República, usando da atribuição que

lho confere o art. 180 da Constituição,

Considerando quo o Tribunal Superior Eleitora!
interpretou como sondo constituintes os Poderes
que, nos termos da Lei Constitucional número 9, dc 28 dc
fevereiro do 1945, a Nação vai outorgar ao Parlamento
nas clcçõcs convocadas para 2 do dezembro de 1945;

Considerando a conveniência de pôr termo ás contro-
vérsias então suscitadas a despeito do julgado, em torno
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Ofúo Mífe/câ-

ABONO EM LUGAR DE AUMENTO
Receberão os servidores públicos em dezembro a
importância correspondente a um mês de vencimentos

Na reunião mlnbtcrlal de on-
tem, sob a presidência do che-
fc do Governo, ministro José Ll-
nhares, entre outios assuntos de
relevância deliberados foi con-
substanciada a assinatura de um
decreto concedendo abono de
emergência aos servidores civis

e militares da Unlao. Assim,
nüo se concretizou a esperada
melhoria de vencimentos que foi
objeto dc longos c minuciosos cs-
tudos preliminares, melhoria essa
ansiosamente esperada pela la-
fcorlosa classe que em seu favor
se manifestou de forma lnequl-

NOVO ASSALT 0 CONTEâ
VU VVKlViULrt.aiV Vd-ist lauií','

As tropas de Chiang-Kai-Shek foram, porem,
repelidas na cidade-fortaleza de Shakuihawan

A homenagem qu6 seria pres-
toda, lioje, no líder sindical,
Undolfo lllll, um dos delega-
dos brasileiros ao Congresso
Sindical Mundial, que se reu-
nlu recentemente em Paris, foi
transferida para nmanliS. as 20
horas, na Iíácola Nacional de
Música.

CHUNGKINO, 12 (De Spen-
cer Moosa, da A. P.) — Um
porta-voz comunista acusou ns
tropas do Governo Central de
terem desfechado um nssnlto
contra a cidade- fortaleza rio
Shahafkawan, As portas merldlo-
nnls da Mandchurla.

O porta-voz dos comunistas ln-
formou que os combates s&o sé-
rios, mas Shahalkawan ainda se
encontra em mfios dos comanda
dos de Nao-Tsé-Tung.

A questão dn paz ou da pierra
civil esta com o generallsslmo
Chlang, a despeito do acordo es-
tnbelecido ontem para a convo-
caçüo de outra conferência de
paz, mais ou menos no dia 20.
Tudo o que Chlang precisa fazer
—- acrescentou o porta-voz — é

cancelar a sua ordem de "supres
sflo dos bandidos".

A Liga Democrática, constitui-
da por Intelectuais chineses, reu
nlu os negociadores comunistas
e do Governo Central, ontem, e
deles conseguiu a convocação du
Conselho Consultivo Político.
ESse Conselho, que se comporá
de representantes dos partidos
políticos da China, se reunirá
mais ou menos no dia 29 e terá
como primeiro ponto da ordem do
dia a suspensão das hostilidades.

O ministro das Informações K,
C, Wu declarou que os comunls-
tas não haviam nomeado delega-
dos para a reunião do Conse-
lho. O porta-voz doa comunistas
declarou, porem, exatamente o
contrário.

voca. A lei assinado ontem está
assim redigida:

"O presidente do República
usando da atribuição quo lhe
confere o art. 180 da Constitui-
ção, decreta:

Art, 1." — Fico concedido a
todos os servidores federais, cl-
vis e militares, ativos e inatl-
vos e em disponibilidade, um
abono de emergência igual á
Importância que perceberem ou
lhes fôr devida no mês dc no-
vembro corrente, a titulo de ven-
cimento, remuneração, gratifica-
ção, salário, provento e pens&o

Parágrafo único — O abono do
emergência a que se refere esto
artigo será feito no correr do
mis de detembro deste ano, com
observância dos mesmas normas
para o pagamento do pessoal atl-
vo, Inativo e pensionista, sem
novas exigências.

Art. 2,° — Para atender á des-
pesa prevista neste Decreto-Lcl
fica aberto um credito especial
de trezentos milhões de cruzei-
ros (Cr$ 300.000.000,00) com n
seguinte discriminação:

I — Pessoal Permanente, ln-
cluslve gratificação de função, de
magistério o de representação
182.200.000,00, II — Pessoal Ex-
tranumerárlo 77.200.000,00, 111
— Pessoal em Disponibilidade
100.000,00, iv — Inativos 
32.000.000,00 e V — Pensionistas
8.500.000,00.

Art. 3." — O crédito especial
c!e que truta decreto-lei será au-
tomatleamente registrado pelo
Tribunal de Contas e distribuído
ao Tesouro Nacional para ser

movimentado pela Diretoria da
Despesa Pública.

Parágrafo único — Incumbe a
cada um dos Ministérios demous-
trar e requisitar ao diretor da
Despesa Pública a rcdlstrlbulçáo
do crédito necessário ao aten-
dlmento dns despesas decorren-
tes deste Decreto-Lel.

Art. 4.° — Pica o ministro da
Fazenda autorizado a baixar lns-
truções para a execução do pre-
sente dccreto-lel.

Art. 5." — Este Decreto-Lel
entrará em vigor no dota de sua
publlcoçáo, rewigndas as dispo-
slções cm contrário".

A CHINA e.-.'d longe e i mui*
to grande, por Isso, a con-

fusão que por ai anda a res-
peito da velha luta de sua 0*I*>
garqula feudal, apoiada pelo ca-
pitai colonizador estrangeiro,
contra seu tmenro e glortçtto
povo secularmente explorado a
oprimido, que depois da morta
do dr. Sun-Yat-Scn, o fundador
da república, só tem encontrado
um amigo e um defensor dedt-
cado vos heróicos comunistas da
Mao-Tsc-Dun.

O que se vai ler e que i tão
esclarecedor não â comentário
nosso, mas uns trechos do livro"China em. armas", de Agntt
Smcdlcy. •
«Q KUOMINTANG havia ai-^ do formado pelo pai da
república, o dr. Sun-Yat-Sen, a
enquanto cie viveu foi um par-
tido revolucionário que se ba-
scava num pror/rama dc naclc-
nalismo c Independência, de de-
mocracla e melhoramento da
situação do povo. Em 1924 o
flr. Sun convidou vários conse-
ihelrns soviéticos para virem »
Cantão, a fim dc que o ajudes-
sem a formar um governo e um
exército que pudessem derrotar
os militaristas. Sob a sua dlre-
ção foram preparados os oficiais
do exército e o Kuomlntang se
organizou sob uma base seme-
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WASHINGTON, 13 ÍU. P.) —
Informou-se que as governos dos
Estados Unlrio.s c Grã-Bretanha
ul.lmaram a troca de pontos de
vista sôbrt o reconlu.lmcnto
Imediato do governo da Hungria,
constituído pela "Frente de Tn-
dependência Nacional", Integra-
da por 4 partidos. Afirma-se que
o novo gabinete, onde predomina
o Partido dos Pequenos Proprie-
tárlos Rurais, dlrlg'-'o por Zol-
tan Tlldy, seguirá as normas as-

slnaladas pelas potências oclden-
tais acerca do regime democra-
tico, pois está tambem constl-
uildo de socialistas, comuenl*.-
tas e camponeses, que são <n)
que constituem a fronte da ln-
dependência. Os referidos parti-
dos obtiveram esmagadora maio-
ria nas eleições dn semana pas-
sada. Acr::dita-se que o anuncio
do reconhecimento foi somente
atrnzado pelj longo feriado u,.
fim da Bcniaua.
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LUTAREMOS COM O POVO POR
MAIORES E MELHORES VITORIAS

Da ciar ações tle Liçia Prestes
àTRIBUNÁPOPVLÀR
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tai no Recite para Anita Leocadiã Lázaro
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cemidera Preitfi um irmão Mertagem tio
preiidente Camachs — Lembrando o heroiimo

 de dona Leocadiã Prcs*cs -———

lar tmpt* tem *m ar—t» far
m*4 Uf.aftí.cai». WtmmmM * «-«
ln_w «** «'ifitiift t/m ir «<• M«-
tüf-S licfO U**. tíye .f» (<-«J|-fl*.
:.-•*< «fiai,» Ia* ¦—M|—*_M •Mftl
pn «.«-.. ratlH—_—I a tal* «I»rt* d* Qt*t\*p* M_ rt*'* i».*».!,

f-t^t» • Ma «w*. »««••*-»»*?.** pn»' e
f* au «.;*t..cLí, a» i* v-'-* U-4Í<
\n X pr4ina c* llti-eiKi». "o »tv

iCtWNt-V-MO 04 fi* < « -
¦fa lej.l .....ia.ic- » (|s l atm

lit dot -,...!.•..«» 4uc * Nl
aão «JelegAfA «O CniíiMcnlc

Dttftttl
Alt, I.* •*— Oi rep»ei«ja.

tirtlei ele foi a 2 «i» «Jeiem-
br* «Je i'-* '•' i...» i Cama*
«* d 1 Dc;.ul -,!. = e « 

',.¦».

«Io f«..'ci-l «euni».|(j.4o na
O «ii.ia fs«Jr..-l. £0 dft
-•pe« ai t!-i.:.« em AttClfl*'• r.a l. ....!».* i , ¦ |,« s ve»
tif, eom ,.'..-> iiinuJ.i
i ('¦."itl.I c- .. «JS í'l ;,!

I'.- .-. •'., i -i.i.., «« O Con-
telhe Fede a ,,t-.:, j «Jeno*
m «ur-ic Senado Federal,

PM b*» «*•»*, a ar*la HttMeh-J, „ 
Art' 2.*, "~ P'?mu,*-adi »

«i«. fj»-{s> popãfÀrn *t*9 furatr» Ceniiiiuiçío. a Cimjia ds»

rfejí*4tcf"
na «tt «v«f >'.¦••«-* tft-titt-Ktu

ttm* A* A, U»,j.-*«ii* e •-¦« at I*.•tani—i o ftarmMAtti tvmm »*»¦
I» lt d* !_*,,* M f»rtfa» «|ttf *f-4•
«feram • ft*«n*t*r o ii»n»ffta » e

M_«90 .—«-'-ríiíft i-_ MMlra
(Í-M »'. |»MSt» ItfttS llcjrlal «!fs.«* «t# «Taitoa, t«-a e_s tiis.
itaa,

«* ;;«.:.:«.¦« im».!,, isfubtfri

a»T»t»—«MM P*!— »>*** «tfOKfii-
»f*«W».

NO tau 1 M I
MU* Preaitf ti;«. -4 lerra «ta

ttf»»tl MM MMM 4*1«t iit l#f
«»l:,, «$o Ua—M» ttt* (vittj».»!.tii»
tom luwts f»r_* «.ua- # a*****
t*y*t*Aia,* Ainda hei» pattft \m m*
til'..' A» tt «t I.;.(*. ftaff.lS fr

OepuUdot e o Senado Fe
deral i •»»" ¦> a lunciontt
come fotJer Lesiilativo 0>dl-
nifio.

Rio de | ara -nu 12 de no*
icmiin «Je !'>'. 124• «Ja
Independência * 57 • da Re*
pública. -linadoil |oti
l.inharet. | i. • do fUo, A,
í .-nan n-a P-n i C. : M r '.-,

í^MitáctiL*.*!, aa !r*ii*«#»i»e § f»»**** ¦Sl^ÍL!¥,È_íiíl

MM «*— BMMMJ*W Int——I * MMOM |Milt»mft««r cm ittjff-,
IM—M ;•«--' !'.'«)-'..ca*.., etc I i(. a «iff |»»|» ,,.-„ unu £ »f il.lv .,-., I, .

**»*»-*=- •» ¦.»••» ,'•-•*-'¦;* aimis ..c;.iec:,. i,a =.-..*.<¦ «ta i'»«u',.i t*..
rdif_Mda e«»m bbm »wi|»a!ka'itítMiiai*, rw «ns» oue, ue:«t ,. ,,

g_^a___a_-l S.JSgg; Wt-l c* *a<t tMMnST«M íjt»rtmHi* »e», dntiaU «:. iswo.,'0. •*- Carne'ro do Mendon*"* etffkí», IMMM o> ^>»Lrt«A talrti i»*.»m»-«»ie em mt* «•». A«m»n*'o F. Trompotwt^.
IT**<C* tóW * aitMl |» SKA" P9 ISCU) rvfn o |»*5»w bf»«leif«» etiu» «ta Pfritófíits ..-.ia «tmrtfwi «^.1 f-ci-, f*,«*,-*-«,. #|, »!¦„ t|,-„* iu,-*_-.a'.i!iíiJ au «e«i*»i;anli-t ...'¦. # ,»«ivfs, c««n ««'«««tnio, lu
a-r'.i_!.*c:»a l...lci-. .-!..!,ti «
ll-ti'**».
-fí mn—10 f««i-.*_*.cf.'.# c*r:

«ífni4o to t-mtjtff ikii i.»-***.*»*!-*

Ja-w»*»tt u-ori4l* nio i»M» fi,«<»«
*.'*.*:-. «t* llll* U'.. ii. 1» í •'» *
t, » ela «•!¦.*.« c Jt-.¦..¦:!..ii 1 * tale**
«:ci**.!'..t mio vm dl* «*»-:»•'*
t*m 1 . '•¦* 1-1 , •-¦» mui-
tOt, M»S tafS !:.:«. a:»««*. f««ii
p»*irv»:'a t-4* n.ris ¦ . - i"• 1 '•
• «ata .-..-.» Abiia l*—;a4la
ai4l «ii par* ¦¦¦ -.:»*-m na
;t •..-!'.» luta «-,-;' «!¦. *a uso ler-
rt -.-1-4 l* ••-.-» ir.-i: •:!»'.» tt» res-
cas * fait-tMno ainda »«JtMa—M
;• •:«•••.---« a:*-.::*.«. » Rto ttavtlA
».-*:•.*.!* At r»« dtuatl«Ktra en*
q .*«'.«• e«— 1—0 !« .-nu c-li-c-.it.-».
A** peiiiir* e *mr»Um*n*.s a fim
Ur , .r :i in,:.!'!! s rtmtUIUir
prftctat mltiisr-e* '¦ ¦ ¦ •

A-sun rt-tmptrf**—*iwto foi «jue
: i» Pre*te» retrtvtou ao Brami
ottrle mia «roíiwitHiiçâo pcalnA ter
«ttt mal» eficiente*, renricctaa e
» -1.'.:»:» «jue i fot iodas st mu
ii. :«-» braalttIraa.

U«ts Pr—te» reltete en tudo
a •-,-.» de reiomsr a pAtrl*. At
trttt o Drattl. d» <¦!'.,: em crsi*
—jrio com smlc • a contwcldcs.
rír-curam— r-rcordar ei*—aa cot-
ta 1'iiir *» tua» toa* # -nr—a-
em eompanhl* de d. l/.m>
en;r* o Mealco * P* ¦ •:« entre
Pari* e »*?'¦'¦¦'¦ At pst-actoi tetn
pti «4p!4» pela Aalírica do
Norte.

— NAo contem lembrar - dl»
no» i • .-. Preste*. A »: '•» dtla
<• *» .:-:-..» A época d* pior rea
çAo no Braall e no mundo. B*
n.«-ll«or falarmo* adore o* dia*
«jt!<- catamo* vivendo, eco o muii
00 turre de uma dominação mlll<
tar e pollttcs do nsrumo. Bati*
direr que era muiu trand* o de-
ttjo que ela tempre manlfetlsva
d» retomar ao Uratll. Ue* laao
lnl .:...-'. r'. Bu e Anlv con-
.. .rn «t diegar fln»lmenu ao

vi palt. e Uto é multo bom.
Cevo aEradecer ítta favor ao
noato povo. ; -» é gr*ça» à aua
luta, A tua :- *.a* ¦ i,.-i, A domin»
çiio :.. ; .1 que no» ameaçou, A
tua extraordtiiAtia compreensAo
de que devia continuar lutando.- ia da derrota de 35 aem ie
deixar abater, aabenilo comtrulr
na bate dcua derrota pautgel-
ra tua vitoria democrAtlca de
hoje. que podemos chegar em pa»
ao Bratll, com etperança de aqui
Tiver em pax- depol* d* tanto*
ano» de ausência.
OUTROS AGRADECIMENTOS

— Embora o povo brasileiro —•
teja em primeiro t-lano na ml-
nha. na nossa gratldlo. nio devo
esquecer ««mbern a acolhida que
noa deram o povo mexicano • teu
govírno. acreteents Llgla. IT
um* gratld&o que guardaremos
por toda a vlca. e»ta para com
o México • leu povo. Do govêr-
no, recebemos as maiores aten
ç6e* e prova* d* verdadeiro ca
rinho, tanto do ex-prealdente
CArdenas. como do atual, aenhor
Avtla Camacho. CArdenas foi c
unii-o dos momentos mais dlfl-
cels. Deu-noa teu apAlo em to-
dos os Instantes de maior aflt-
çAo. Camacho continuou a noe
acolher com a mesma gentileza
de tf* antecessor. De ambos nos
despedimos ao sair do México, do
presidente, pessoalmente, do ex-
presidente, pelo telefone, pois ae
encontrava em aua fazenda, em
Tatchcuaro. seu Estado natal.
Notei que »ua voz demonstrava
emoç&o ao (alar comigo. Pediu-
me que dissesse a Carlos (Pres-
tes) que continua a consIderA-lo
como a um irmão, podendo con-

Maurício l< re •¦• d» S l»v
Tfieodurcte de Cstnarfo.
tattt tel»1© da CunS», t

|o«|e Do*
*.•:... 

pt-t* «}«•:•. . ra-.lii',*,. t«i«-¦••¦¦• palt. cmitlanv tem «jue '••* | çío Vcloio e
Am tm niti-i > A* r«»'4o pa»»l s.aw*»*», M*ril-»*
»:.:*.:«:._ AUA* »««*<» ,»4,«4Srl«„|*ÍIW011'1 

MSr*"*'

rAL-tl PIIMISAtlIlAlllH? twniit ajKWf d. praiksmrn.; , ^ ,f-4.,ílr4í4a tkíV,u gr lu>- ima **to\ eem, drart-mu» em l*Lif!»trf4 w
«V um ea*.*— Im «o ct-f-inetftitt» «-.,»
nii',',1 1 «'--.'.--ü dt ;.'«¦-,-.'.
no* erfpers-fam no »-«u;.. «*.«. t. -.
•¦h-¦-.-.-'•. c—na i*t fesuma» At
uma mt—na famiiis c oirrtviam-
no» pmmita e f. .*— Tt—o* que.

qu* ««* «iiíJi-.ii» no ttt**..¦¦¦¦ ali
vo do í '¦: • .,j Nio ;!¦-.... dl-
ttt qu*" * «amtym muito odu-
do. pot* a wAcio e cs retua» tio
fata-itmo a. la f,Uii-.*«Mi !. > ?.!í
aico. tomo (HitMttia-m 00 ii.*-ii
B" nslutal qut o* Mf*_Me* ce» I_Jm"«
Mi—rtatt—m »u«t«ie«iros •«}»«-.
atoa InlflUgís m*lt tefirntMM e
ao teu Uno. o* faa-att** «taati:-
.-jul-i-t, «a» C—«—ia«I—» ».;.»!.,..l«
!»« '. 

qur f-arífr4*>.i,*-.i;«m *o» uilr
SlStUtas b: _;!*¦*;-.« li que LA
ISTO lii.ir at .'.-..üfiiit B COT'

«:.'•- at» atar.; ia a da b-.tr **ir
tta .*;-. i. >:.« ,. - .- qy« |UM
peia t.**;.-.ii-!i*»çio poUlIc* s eco-
r,t<iiíc* lo—l «Ir «teu pau. larttiio

•0LITI0A8

tr Anlia- Ns 1* -¦-. - em
Itftife. ieií*5>,mte na» «mmul».*-»m d* í. .'in Km Ptmam-
ouro. t «na» rect|>fum*dai numa
-—?f«*,tj,.'rl» r:;.a:UI c* » i—i<--|il»
iu psia Ani*a ter a rraenvda
ao* rompaniicirtis. Pinalmcnie
no Rio. Nio pt-rctiamoa falar
«Abre a noa;* i - .*.¦- -. no RtoE ; .* iv no Rio}

Ag—a «• «eonilnusr a luta em
c3.-itu-.e-i oiirrrnir* C««no e»*,a-
«nes »••*-.: rr rn-.>»:« ¦ *• psts ria¦-i .-.-::.. -. r..*:<. *.i ía calhiida-
mente. Nio Imamot tmllt-idusl-

tap naf\nT a IC nr «menv. rca* Junto a» par**, c-r.o
I Uo MUK 1 Alc> Vi. '.tto toárm tn me-r.enso* detde 3S

SO luiamo» brm quando etiamot
.'t* : ao po o. B o povo nunca
deixa de lutar pelai teu* direi*
toa, At vl-órm. para nte no»
r-titmulam tanto como a» derro-
tai. Uilartmoa por nuloret e
mtihcrcjt vlióru».

NO RIO, OS RES
TOS MORTAIS DI
PEDRO TEIXEIRA

A'» primeiras hora* da ivnlte de
ontf-m. atracou *o Cal» .'¦*.... o
navio franca* "Dolrade". Tratíi
a *eu bordo, para csi* estrita), o
corpo do nouo Infortunado com-
psnhelro Prdro Lt—t do Ama.*!
Teixeira, vttlm* do r 'dente ocor-
rido na laguna dei Rocha com o
iiiür. •-»¦.!.'. franca* "Llcnel Mi
iiler*'. N* câmara mortuarl* »:
mada a bordo encontrava-».* tam
bem, o corpo do ctnematoirralUta
franca» Oraortte» Antel. vitima do
mrsmo acidente. O» teu» de»-
pojes balxarAo A tepultura na
França.

No mesmo navio vtajtvam tam,
bem alguns do» in- .,-i,::, - c trl-
imlante» do "Uonel d» Marnler'"
Entre ct* primeiro» destacamos a
Jomalltta e escritora ira Slmone
Tery Chaba*. eorresnondente d»
guerra de "Lettrea Françalses" e
rolaboradora de **L'Humanlte",
crgfto do Partido Comunista Fran-
ct».

Vitoria de Tito nas elei-
çõea da Iugoslávia

ICOSCL DA !• PAO.)
**o nom» (o| «ufragido uninl-
mement*. NAo *• reglitranm
qualiquer Incidente» em toda •
lugotlávia • o número de elel-
tore», tol quais o dobro dos que
concorreram As últimaa elel-
cOe»,
Entusiasmo pela U R.S.S.

BELGRADO. 12 (A. P.) -
A» elelcoea gorala decorreram
em perfeita calma, dAo tendo
«Ido assinalado nenhum acldcn-
t* «orlo. O entusiasmo pela
URSS era visível na atitude do
muitos eleitores, ma» o» corre»-
pondentes anr;lo-amerlcano» que
percorreram vário» ponto» elel-
tortl» (oram aclamado» pelos
populares, com vivas aos K-.ui-
do» Unido» • A Inglaterra. Um
desses correspondoate» teve
ocasl&o de dizer que os campo-
neses Iugoslavos .¦¦"Ao certo» de
que es«a (oi a primeira elelçflo
realmente secreto que te roall-
ta nos países balcânicos.

Cirnies da grind» «i«iu *l«--:•-'.*£* pelo povo tra* lei u com
t •-,«'¦',"• de : ¦ '«••-» <¦•¦* i'•—«tter» UimitsdiM para o Ssnedo
a a Cimtrs * »e«em elritt» a 3
Aa tle?emtm» pitwtmo. prorura-
moa eutlr. em brevn drslar»*
•roej. varia» per*orta!ld*d*»* poli*

ira» «cm ds ttjtjreufalo qae
ivto a drmocraflra medida <o
.troam en.ai.

1 m \ O i*ie. ¦ i i — -1:e 110-
MI.RO Pllllid

«t? *i»tw a t d« toam***, #
«ct*;» «iifaft* ntilari-ieJMa Aa p»»'
tr« t««a«jl«lm aliafw A* p*-Vtl
ée mmm m Part44» «VftWMit»
ia, !>*t>««.aifc«-i«*»- s4s».*wt pe?*
CtjrMbtíAt. NirtBtiMl P«#i»>»S#ll»
•i-js-ii* * toamm, ft^?K**-4e*i«9
«i t-M-jciírifn ««-.«Mi» 4*f>a *****
iwm Attomaim, ttv mm »
í*m *t*^4 e amfte. ft* «H»l
isí--i **pwa **** *# tnm* « w*»
«*-*TfSMi- a m*4*4* «tr. tomvtto*
4% ftM cs«»ii«-í*na. al*ei«4e íí** ai»-
• •¦'-*» t¦ 

¦-»

***** o fa«e é «»e toa»»»» |« ei#t=
tjam. el*im»»9i «t prif"*yi=«ie **
itstNie.tVa. elf^rte-^ vm \m
iimeeiin t nfj tit^-titea tm*
rfwre.seiii.iii» a e-ew tt pafawtl»
lt» (iffl* p»ieit«f para ptefüíilít'•A Ct Qwmw «iiiifífat *«m ****
reelata—• *a5n»-s«ie« da íW^t-»**
f»Kto!içs tia p«>4# Bafteier wia%*
ns* * Pírtijíiii--, flnttaf»*a, «pe
iíf# a rertfrtn «arai d* «•» t*>
lotar st UA* io pato, ******* ***¦
iaua Aa f»mr»j*,*a itjetaita a»»
t« t»j'-. *.:i» a mt-a-fch.

PataiVn* â Pcmaeraela -
ronrlulu a ««•é-mtdtnr rVorl Cluf*
mont.

VM ,U0 OIT RPrONÇA O
APOIO IHI POVO AO 60.

mtul«-e pela tt&ortamm attt
te, da iipini—séo do í-im «ia
C«m»ii*uiii*e, a«im *» m»wll««i«»si
e mtjtfr Cajtaa át Owra Ui'e-

K tr-*:* umi ti í iitfttc rito,
ria da ps*o reuji* a»sirató**«
mia ju»!**. Pf<s»;e» a o tt* v*t-
U4o touteeream Interpre—r e-ê»^-
timamotitte. Ao ntsao tempo t
emt dtmon-o-¦ -ta mutio » = ••
:i_» Aa tiie o mio o »i«**i*, ea¦a ditptaro * eemlr tv» ramineu»*!» deaiorraissuio «aílcnai, iam-
om auteuliaeda o» f.-.t* caro*
an. 11» noituiarei.

Cem a:o- ttt'.-.* natuieia. o
aon flovemo tonçui* a?*, p«r
e*rio. eraníe* tenrtiu» tm lo*
Ao o uu e t-«* i*o <•;.- na i • •
;» daa arma». e«*.*«a apotatlo
anut*,H& n»« ft)T*a. pe?j_«r«.

A PAI-AV1U UC L«M t.VTC
LECTUAL

NOTICIAS DO PARTIDO*
'COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Cmkie$ iltitatm

éa mm^rtAt» r»#í*»*.»i é* P
© B , sif-Ha* to* BMttM w*»«i-
t**iu tm***m**M *dl*e*s

— f-4 vm «••**•'»* a* ****** °
•3msf»«s. «w» t*m tto W»>*»J»*I-
mem* *ê mukt* to *p>m pa-
tm***, rn m ******* m#« to
m*U* é* e^Mtwaiti fm m nu, M,M»Mi«ti •_ tm 11. taana^e'!
amwdf- *m m* -ifeeiM «w ee*» í t^i(j a* Ití» ft»w'»»i t^ttwws ******
pii.tiit.Aa tm* * ##iii»»«iti «**ir;rt# «rii»»>-i»}. *mw_ MBéMatiH # i^mssI
mfiV*- a IM» it *%*m tm w*m**i ' 

uji-i |»t; VAíftícSílUctlíi - 1»:-* lt
(*mm*°m'* a *m'itto <*•* '¦¦-* J kam, a* ttm *A*(h 4**** tm fdeafe m *.
*** #|íÍ»kM§s «|»i# ****** ** **%•¦ ~cjit |t*ra«a t> A*í«»i>í«« #***r*» At* QUfftft»
teau-em tm l- **> út fAie**W^**\ _
ma t«.e a,pWí4». m***m ia! Con«>ff'•»**•*

DUAS TÁTICAS
da social democracia na revolução

democrática, por V. I. LEN1N * 12,00

E

História da Época do

Capitalismo Industrial
por A. EFIMOV e N. FRE1BERG

(2 voli.) — cada vol. — 18,00

Uma análise marxista dos mais importan-

tes fatos da historia do capitalismo.

A verda em todas as Vvraría*

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA SAO JOSÉ, 93 - 1.° - RIO

Atende-se pelo reembolso Postal

A BOBINADORA
OFICINA Kl .KT1IO-MKCAMCA

Rccondlclonniiicnlo de mpinrt*» ••Intrico*
Arpltam-se serviço» puni lorno

n\\ f!l)N"/.ifcA IM-TOP N." lilll
Telefone 28-1)582 — AI.DKI.A CAMPIHTA

Olho mágico
tCONCL. OA I.* PAO.)

Ihantt A tfo Parllio Comunlilo
Aa Unido Soviética Dtntro dele
tt admll.am ot <-oi*iun.'if«u e
pela primeira rtz na hittórla Aa
China aot eampont'ts t aot
operário* foram daiot dCelfoi
firtioi» ao» Jm classes mídia t
alta".

a
«?.VO enfonfo, clrom foíoi a

l* stntenra no muro. tll*
líiflc» tfe opf'4r.'o» e cam-tone-
sts eon*ldtrera*r* o Kuomtntani
feorna',l*ado tomo a sua carta
Ae emanclpaçdr, Oi conserta-
Aorcs t os -i.;.-:; ;-,i id piam.
porém, qttt at marsas eram mui-
to numerotas t tles , tutto pou-
co». E Isso va otrina'0 para
tles. '.'' começo Ae 19*5 o f/r-an-
tfe pol t*a repilbffco morreu. Vm
ann d*not* um lotem otlclat do
tx*re'to encabeçava o teu pri
mttra oulsch trotasiadn contra
o noverno rerolvc'on>lrin de
Cantai Seu nome tra Chtann-
Kai-?hrk e tinha sido um t*a*
partHárto* do dr, Sun-Vai-
Sen".

*
i< r\ DR. Sun o con*lderav(<** tanto tue o Unha man^a^
dn er.tv.ttar em Moscou, e d»'
rante alnum temvo oi con-e
l'i«"ro.» «miéíf"o» v'ram nele o
militar mal* dr*tacf'o dn cam-
pn nac'nnrll*tn Síoi qtinnrfo
morreu o fundador as car"!*
aue vnlam o camno narlonnlti-
ta cnmeraram a quebrar-*!*.
p-incl-iiarrim a -c-nf""r-*<-. no-
ramenfe-. a* t'c"i(M if,'nf«fl*t rir
c'o.».*e.» e htiiive t/ma rlvaV^n^t
feroz na conmtista dn manto
catdn dot ombro* do t-hett* re-
VoUicloniIrlr vtrrtn. Os tri* ri-
vais mal* Importantes eram o"e'qve*di'ta" *V'n*ia-CM*i7-lVcl.
o rricífidrio r«a extrema d'rel-
tn Hu-Han-Mtn e Chlan«-Kal-
Shot;, e ette o ún'cn m'Vtar e
que cm virtwie desta condição
estava destinadi- a converter-se
no mais poderoso. A gangrena
da ambirão pesroal do poder pa-
recia ser igual nos trás, e cm
épocas diferentes os três tinham
estudado no Japão..."

•
ttpHlANO parecia ter ódio'-' profundo ;.elos consclhel-
ros soviéticos. E' impossível sa-
ber-se até que ponto esse oiio
era um verdadeiro narlonaifimo
ou até que ponto nele influía a
sua rivalidade com Wang, que
naquele tempo estava mais liga-
do aos comunistas ou até que
ponto era ele vm produto do
seu habitual desj resr pelas mas-
sas. Evidentemente o odío de
Chiang parecic, concentrar-se
em Michael Borodin, o chefe
dos conselheiros soviéticos, que
então exercia orando poder",

•
«« A PESAR do fracassado pu-

tsch, encabeçado por
Chlang-Kai-Shtk, a cisdo nat
fileiras nacionalistas pôde set
resolvida ttmpt -ariamente e o
general (oi nomeado comarnion-
te do exército revolucionaria do
sul, durante r expediçdo de
1928 * 27 ao norte contra os be-
licosos caudilhos da região.

Um ano depois, em abril de
1927. os banqueiros chir.eses e os
proprietários das fihricas de
Shangai, com a ajuda de ban-
queiras estrangeiros, ofereceram
ao general Chiano um empré*-
tlmo inicia/ tie 25 milhões de
dólares para que desarmasse e
dissolvesse as unlóet sindicais e
as 1'gas dr camponeses e orna-
nizasse um novo governo em
Nannk'nn como rival do que
existia em Hankow, cidade para
a qual havia slrlo transferido o
governo rcvolut íonárlo dc Can-
tãoy.

•
A TE' aí o valriitante rfrueif-•a menío (ie Agnes Smeileu

Colocamos tnt-: cpas o "es-
qnrrdísmo" df cnlân df Wanri-
Chtna-Wel porque nele o que
hania rra ni'm »*3ortim'í?no, era
mnnnhrn. d**nnnón'ra pnra ron-
•/'/fifrrr n« simpatias ''a* massas
nf"it//nrf« c nrcçr a fias vmn
ter-se no poder. fiem cerin p/r
se riffnwrnrou pnra acabar de-
po's enfio r'We -fe um ffíirifrnp
gvti-Hnn r/n.i inpn HMftt — ambos
ele e riiiann — ainnando cada
um do tpii Inrfn o« cotnt/nltfa»
nn sim 'ntn ''rrfitfn e rleSiffUal
contra o invasor nípíiiico.

O primeiro a «>..*..¦¦•'» ! i o
profet or Itomcro Pirts. ••.*.,>.
da Vrilo Demsrrailea Niefonal."íallrl ado por noi.«a reporuiem.
o proletior Homero Pire* aten*
dau-no» cem a maior io'.lriiude.
declara rdo-ao»:

— O decrfo hoje at-tnado p»
to p.e.;.!«:.*.- ;i*.» Linhares me*
rtce todo o apo*-o maa, ins-pm-
denicmente de!»e deereio. pe'o»
oropno*. principie» da doutrina
tia direito, o Caaçrct-io teria po*
der.» constituinte* sabermos.

"PARABÉNS A OIT10CRA-
CIA-» 

O tenador Abel Ciennont, pro-
curado pela reportagem expreí-
sou-se da aejUnle maneira:

— O decreto hoje assinado,
atribuindo UUntad*» poderei

A.-c.a ti» srtnde u* '---(-•ist.-;*.*
lo. ouil-cu'» do e.cr.lor Vuiiríi»*
Ae Moiab aa declaract-s que te
.«-íum:

— K" o paro mal» Imporianie
oado no trotldo dn pennlUr **•
ilí* e tiu;a,"jj«a airmcua ro
pno com o Oa.er-io. Ajiea »í n
p>ie:e pre»*er um iator de Ce
rr.;v.-4;ii t.ui-i, tun» verdedei*
ra bate p-epu.er. ptla cate pai*
foi tanto tempo ensacado pc.a
dema*:oilt d» dot an'.Ue* dlri*
geater. Camolitlandi) o novo de-
•:.* o com o csí..-..-.:.'.i- :.< ;.*¦ :
doa ul.lmo* c" a. nto» fardataa
a reacionarisa. o r.ovo Ooremo
pode c*tar cerio da tl*t.paUi >
apoio «le todes o* bratllcltot qua
de fato o tejam.

OI CONHECIDO EfllTOR
A» dcrtirtçAet que teguem fo

ram fcl'.a*, pelo tenho: l!cr.r.q\ie

totà» p.niíí^ da p««i5a.
MtgtfMCi mt* n'tm*

atma m$lm «iíe,li to *?**% é*
H4)'af} f*a!(* *:* # «e> Ipl a a* «tr»
«•mi-* dít^a®!»0*?-*»* a-»* t*e«-*J*»t
rettitdtlrciirwBta a deitae^raita
tm i*»*** MU—»

fí*m %!"tA*M«Ii» BK MAimi*
CIO P0AK0I8 ¦—_-• ¦¦——

Maaitaio U«4i*4«. to CM-*
Hmim*\ da Panlda tTMtttatf'.-*
e imwlidaw a depuiaele ndeinl
pelo mm*. a**5» •* *-ta*-M!

— o ceeiato o_r«dat—o pode*
res e«.»uiMini*a ii_ti-**í—» «o
lunua t«. .?«-.(««,_. a **** * .«iw a
9 de tic-imt.-j. tv» «!««? «i»*-«#í
a |—am ds t—tata d*fr»diii*
ft»;» paia fei^lSetw e liari—ti
_xlo Ptr-i4» C-jaw.1 ia «to Ora-
4*. ps»r tma A*í'-b«íIHj Conau.
«ila e. fi* uma leffíms »iOfta
it» peto ef*.*i*eira e o «otanta
tteti itm waa. «Jíí*.»o par* *
ma eaiuoldacaa, ttm* um e©
mi» r,t!í au«r «uícitar p-ia a•««sarsa.:- # dtteja o apoio po-
3HUW.

C**» teom;»íí»fnio r»t«»»a o
lovema a^i.a praattr de ma*
*tlt«t efóiea a fcríaleelm Wo Aa

ÚSStttKTStí*. o «;ue *ert pt^eiei
t.si t» adiamento das «iu*» eltl*&«« ?re Wene-als. Uto tau tua «
ransto pfísiiá*K«8 d-*.*- ttt eM-
to ca 9uh—a «s» pile «* ***'* «-m
ii-cjr a tm* t*iu cíntSl.ucSo**.-.!. »er«laíelí8awn,e Citiwrn ••
•a.pspsnaf—i dlwa d. íaÃraiaiila**a9(mlar e r"a4*4ft-a p-*,sa lnl*
letnej ríaere.-eeeiân***» «Ja poto, a'Sm At «,»"•-- a «ea «•letfí-o *e|a *
ssp^a-ia «la eaR?a«i8 áe toda a•*a%Zt> o sr,*,**» n*o fssitte^i* **>
ttt e-dio eimia to*» o Imptrto

tia cana f- cttla it 31.
O governo ri iria um srínt---,e»,;.;-4lo pa.-u a uteWiMÍa» r*o |»>

to e í» ctmlnho % atum** é tora•.taUat d..*i»ieir—aínte ot tle-
msr» fiíeiaa*, ct qua;* cc or-
Ka c temi e sio de ar-r-io com''» d*t—asm-isac—i da Braul a :u
tio tat**t ma ip-?ff*'.»9. P5l» o
•it—il eorerno cantar cem o a*5o:o
>',o pea-ti e, partamo. co P.ir;ldo
Caxnnlfta tio Br*sH. em loía-
-.* meilía» «Jema?railía3, «mo
c a, que reto a teimar.

Twiani »i» adtftcitü «Ia Ct-la-ta *%**%•$
*,* |»*-i**M##

;*»*-» 8»* tu* l**Iíi >«!«» »*'.«-4»«

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOniLIARIOS llll TODOS OS BSTILOS

(.i-.ni.!.• atock ciii uta* de Jantar. «Min* « ilormii/.rl»*.
s ai i.i .• a prnfi»

PREÇOS CONVIDATIVOS
(,ni'|ir ,.-,. ,• nn,I, ¦--.- miivcl* iiaailo»

KOGUT & CIA.
KVA VISCONDE PIRAM* 2.11) — IPANEMA
Ix>ne 27.11111  Itli» «li- Janeiro

Declarações de Prestes á "Tribuna Po-
pular" sobre a Constituinte

(COSCLUSAC DA I.- PAO i , to* nc'o voto majoritário, e
o governo rcconlicce o tle-1 os deputados pplo voln pro-
sejo dns nniplns massaj, po-j norchitm'. E' chro C|ite a
•iu*iircs iiiani."esla«lo numa j Constiltiinle seria mai*- dc-
das mais mcmoravpis cnm- j moeráücn se ffisscm l»*los
ponhas da luta histórica
nela domocracii em nos*n
lerra. E' lamentável simieii-
te que na lei Rovernamcn-
tal haje um pequeno erro*
o arÜRo Begttndo, cvidenle-
mente impróprio, pois si*;-
nifica um avatitjo indevido
sohrc os potlcres da Consli-
tulnte. A tri>n«:f'»riii*'cão dn
Constituinte cm poder Ie-
Tislntivo ordinário, depois
de promulgada a Constitui-
«ão, c mntéria constitlicio*
nnl e portanto de compe-
'¦anciã cxc'tisiva da própria
Consfifuintc.

—E' esta cnlão n única
obscrvaçãi negitiva que
tem a fazer sobre a lei
constitucional n." 13?

eleitos pelo mesmo proces
so, o proporcional

Mis é evidente «jue o alo
de hoje tem uma grande
significação para o nosso
povo c que no mesmo tem
po vem reforçar o apoio
popular no governo, inilís-
pensavel para sua maior
consolidatrão no sentido de-
mocrAlfco, A convocação dn
Constituinte reforça o go-
verno justamente pontue
siçnificn ceder alguma mi-
sa aos interesses do povo
Assim apoii do, o governo
poderia completar o seu nto
línsí*»*!'!!» definitivamente

o contiasenso de eleições
: nrosldenclnls no m-e-mio ins-
Itante cm que o povo vai

— Falei nnm erro. Mas há' eleger o sseus constituinte-
ainda a considerar a ques- para elaboração e pron-ii1
tão dos senadores, que se Tiirão dn Caria demoerá"
reunirão em pé de igualda- ca que a Nação reclama. 0
de com os deputados, na] ..overno deveria i«nia-nip«
Constituinte, tendo sido
eleitos sob um critério di-
verso. Os senadores são elei-

"ORGANIZAÇÃO

DEMOCRÁTICA
DA JUVENTUDE

Reune-se hoje, àa 20 horas, na
Liga da Defeta Nacional, a co-
mlssfto provisória cio Movimento
úemocrnUco da Juventude, cons-
tltuida por Jovens operário», co-
merciarlos e estudantes filiados
í dllcicnt.es partidos, porém vol
ando todos ruas nteii(;ôi..s pura

a f(»rtill7~çfio da Juventude em
^eral e firmando sua unidade t\
base de um programa comum de
reivlndlcaçoea c lutas antl-fascis-
lis.

A comissão provisortn estende
um convite a todos os Jovens pro-
(•ressl tua. intülrarlos cm contrl-
bulr para a consolidação de uma
frente da Juventude para que
cotnprireieani à sessiio.

CONFERÊNCIA DO
PROF, JAWORSKI

Na Assnciiti.fto Cristí de Moços,
hoje, As 20 horas, o professor
Flclan Jnworskl realizara uma
-ionferencla com nate titulo: "Da
üeneso A Era Atõmlcr'.

Kêo poDue Ivxo!
Procure conhecer as

reais vantagens que es-
tá proporcionrndo aos
seus inúmeros fregueses,
a «sa que vem coniba-
'cRtía t?s prerrs raros,

r «,*)« a:*»f* ai» yam** ^A** «-«-'r«i*iv4-.*
a Prstn ***** fjtip*viwr''-as!-^»* *¦ wa lí««m* ¦

flISIISK lUfiTilITAl* CKXlHO-t-PL
««nr*»» a* itttt*aUH**'t* a •*» IMialeã<l«» $*,
ti *$*,«* d**i# 1*11*1 riia*c *ni»*í»i«r-p*?i»t|e*l#s s^t *»-*.-
Wm**, uiaa|«ç|i«t. riaiaaap*. Caiei* «i
Imm rraafl») d-a 14» a»»«*!'-:•,'** ** H
d» Uai*. 2*1» Oaif»*«la*. t-cam m****t*AtH
Um. ** i* ******, A ra* «'-** *« «Sa» t**t* • ¦
A* \A*>*** * tladieal dc tta** aa t*>!ii-»« i* i
-fcítiitprc-wsJ-d.»» ***** d*'r;is.

T—i«* o» MtflaWâetoa dat ****,*** A* **¦*"
ia»*.', aaana f*iia, 41* M. *a l.*?* »•*»** *
la*f*«f. 31.

Tttdaa a* aetrttHArk»* d# nifait-itt-' *-• *
Pxdfn iir»-«fie, t»t»l»». a» IS «Ws*. ** lata' ,--- ,

COMITt? MtTBITAI. IH» M»:i»ÍH
rt,,, 4» iKfMiaaeso * l,r«r>se*aíl» de i«-aa s* «
• de a*pt»>**t rtttni la-fBd-da* »*«»«# OtiCrti»». b< =
A rra l»a»>l í;»ra«í.r« 9$, Be*, da Peeim,

Cemttmcüii
O p. it t*mvf*fa lade* «** s-»-«***"**e«r.» «;,.,¦

T,iad«"s«p* a» l* fcanit, a» raa CaaSt At* I
O c. ll- eaaeMa «* P«ifir«a*.«- 4*> ««'*-

ti»)»» qaa |r»an»m tt»r»i«t» * folhei-*» a* «»'-
evmtatrtvttm t#m t«ris.^«-«-í». A raa e«M* d» I
fjía»r a r<r*«»<*-*s!»:* pteiaaeio A« t*>»t**,

O C. M- aoPella a tado» «?* «ia» pedira» * •
mrsl m» p»»»i«i do I* C. ». * ra» da «*«»»«8
d»r, qae piw**'*¦** «**••*• ,fí**9 atttar-* * ** i
fflffíí-r •s'*"»*«»°8* oa par-t ntobet *** lal-v.
an« |tif«a p?rWiSr.*o retirar eer» n»*i»i»ei-!fí» "¦ ¦-

Cl C, ÍI, eoat dt a iromn-«ew*T A na* ft
«*em a^aela, o eaaaeratla *\'*-'<'t* r*mt>*.t*. * (
roBia* »*« ee»*5a d» Dltalsaçít»

O C, íl. eoa*«»ta io.!1*-», «* lt'«>r-*'ârtos A» !«'
i*í!b»* $'r->*i «*»» *''¦*•* l»e,l"» -"«• d,*,r.,*»l. *-<
«a* »»r--ur.«»i d.» ditsr.lõ a tm At Itesi**» m
P'**t*n*ia.

COMITÊ* IsitíTEITAI. DO «lt. - IVde-** »«
ds m»*s * elelioral il« ioda» a» eílu?** »1-
no* --iar.imr5.fm A #«5«- da OUirlto, I Utn JarJía
o r.-l3!Ar:«» whn* o irahilho d«» m**ta e'.**ü
Oairoa»*» oede-ta *« cíln-a* an* delfe-w- tv
.1- |0 f-«,-m«-í3-«»» psra I.«c4l cltfil«»r-Jl nao o ta*,at
urs*sels.

Enfr«f,T0 <?•* Vsia
Charo-uno» aieeçfio d»» eamsr-ída» nm Utn

a» iv, da e«tr.:r buIçA-.* psto l»»ial*«,6o da tt
ahaU» tnorit-rr-ita*. no *«*n«'«l«> d* en«:rsi !a« f
T**focrarla d*» Meironolitao raífmo «!««« nio tnr,
inrca: 7 - 2«5 — 36 — II - «3 - loa
157 - 138 - 115 - 151 - 1*9 - ¦ *"3
199 — !«)« —'üf. — 2S2 - 325 - 531
•52 — 56S - 2T0 — J"« - **-'- - -9-
Mi «t 319. A «-n-ri-isa dev«*rA fr fei«a rr» *
,H* 17.30 A» 20 bora» no» dia» otel* a daa
ro» doRingo*.

(a) Pruncl-co f.omt*-»

fv'-'»|

'MU

:r,'.'-!; t
,-.: ?.-;— 1" '*

111 ií: -
!»; > -

— Br

J t lendo a balsa do
tjvo!

Semnre mais barato 1

SI
tffir. 1

11 B

P-Vfl PTI
jíi ¦ - j ¦-

»¦«•

*}m

(Jur.to ao Campo
de Santana)

Ccmilê Municipal âe S5? Gor.ça'o
EílAo convocredo* todo* ot memltro* tli* »ee«

Afon«o Uoi**nt«it. JoAo Menext»». Sllmn l*n»*t'i l
te. Jn»« Oalvítt, ll, ft. 1.11U Franzi Staniana. Silo 1'
|'pr« «lo* S.-nio» «> Siqueira Carai»», para a. ren«
efeinarSo. Inlntcrnipí.*iiiipn*p atn 2 de dasemhro, »
*e)t;a«-felra« ,. domlnco-. A* in.iin e 1« horn* n

«a) llirjin»'t»o r.tlilan — Secreti

Ccmi<é fAtmêpê âe Viferci
O C. N. tle NilerAI convoea o* «eerelâr^* elel

dn» »« cdlolaa do eniorr-í-i* t> l.t-rro-». para comp*»r
A* 19."-!i linr.*.*. na «ede do Pari Ido, * fim do loma
em uma reunIAo.

S1o eonvidídot. 'sniilm.-nte o» camarada. iti»l
reluln» para ainar.-m como fiteaf* eleitora'» a con
A rode do Partid". liole. A» 20 hora».

ía) l-ourlvnl <*o.*ia — Secrelílrio rol!

Comitê Mantcipal de Duque de Caxias
Silo convidada» aa pessoa-» nbiixo Indlc.nla* » j

na aede do Comitê Mun cipal dc l)ui|iie de Cax^a» i!.i I
Coniunita do Brasil .os protocolo» parn ad.|o"r!r(
Utulog cleliorals: Anienor Mnximlano de Oliveira. Asurtvi
nenedlto Pereiro da Silvo. Condido Deodaio. Durval
ra (lol». Kllaa Saiurnlno da Silva. Franclaco Joré d^
ncorKino Martin» dr> Almeida. Irncti Corie» Kranrn. Ji
meida Guimarães. Jor-*. Dia» dp Sousa, Jaimr. Alves. Jm
de Sousa. Jocelinn Pollcnrpo da Silva, .Inflo Klat Ui
Re Jo«e da 8'lvn, Manoel Honorlo de Paditn. Manoel R»" •
Sousa. Manoel Alves Pereira. Marli An«on'n dn Silva M»c'
NuiicH n.irrdo, Manoel Oonçalves Vieira. Nlrotnedio >
no da s:iv.->. Salvador Cruz, Tnrcicio niliciro de Mora
mar Saldado.

Vatíf

-tcSS^lGRIPí- E BRCÜCUITE-i

te adini ns eleições por uni
pi aso razonve' •»'¦•*. a «•.«tr
rea'izacão a 2 de dezembro
num clima eleitoral de nres
sa e atropelos, torna, é evi
dente, materialmente im-
nnsiivcis el"içnes renhnen-
te democráticas, que repre-
sentem as aspirações popu
lares.

Finalmente perguntamos
se a decretação da Consti-
'.tinte vem alterar a po-O-
ção do P. C. B. quanto ás
eleições presidenciais esta-
be'ecida no manifesto de H
«'e novembro da Comissão
E-eccutivn.

Prestes nos respondeu;
— O Partido continua co-

gitnndo do (('••(•'.im cantil-
dato, pois de fornm alguma
deixará de participar das
eleições presidenciais e é
evidente, por outro lado
que ao proletariado e ao po
vc não interessam os dois
candidatos. O pro'etnriadn e
o povo reclamam um ter-
ceiro caivldnto, e terão,
dentro de breves dias. esse
candidato, no qual votarão
se as eleições presidenciais

| não forem adiadas..

Através das Américas
(CO.VCL. uA J ' I AU.)

dar 100 ou 200 íamllhs dc e»
peculaaorc- a r.-construlr «uhi
.oruauis Novíssimo anil-cumu
nlsmo (c, portanto, niaeeoar»
103% rcaclcliarlJ, pro-fassista1
é o cardeal Innl.ser dn Áustria
que apoiou o na;1 mo ücau-'
lüliO, .. cs sacei^o.es uaíOilctii
tiuc o acompanham atacaüdo n<
ioiç.,3 sovié.icai tí-> libert w
cm ;o:.iih an cerimonias p..l)i'-
cns, tiieutaJos pelos reinane»
neiueeu do par.ldo nazeeta uu,
triaco '.

Tombam dl» dt: "So estimu
laii.o., a i.ui.a-cuiun i, mais ou
menos emboscada, concedendo
lhe aec e."paços ia iniprjnca. nr
Ivro c r.o raeilii paru que inun

dem o mundo com desi oiiesin
u..(ud so.ie u comunismo sovic
llco. perdido está o fruto da vi-
.o; ia reecn.e, Inutilizado que tl
a o saeriiiclo de 30 milhões de
mortos da guerr.i contra o elxe"

Mas há um ponto ui artigo do
brr.vo diüiiocrata argentino, com

quando ele aceitando . ponto ct*
Vista do padre Ducaltlilon, chsi
grande sun dote t/eiMadelramen-
te anti fascista, afirma que a
úiuca maneira de In,pedir queos Pfi.tldu* Co.mtnu.tHi umn
fem é enfrenta los ciiui ns "ri.
mu.s nubies de uma vlgoror-u
marcha paro a f- nte dando ao
povo t'id:i.s ns libcrdanes e resm
vendo os problemas quo mais o
iifii-,'i'!ii num regiir.e d. mais m!«
lémoeracla".

n esse é ' eltmn
de que mais necessltirn os Pai
lidos marxistas leu nifia.*- melhoi
oripiitiidus pura lutai p lu b-m
dn povo c pira prova li n psid
o pxemp o recente U triunfo doi
comunisiB fraiiceses ¦ dn nul
tlplicaçüo, por mu ti» dez do-
seus i.fetivrv. itIuí, iioiviiiii.-tíis da
Noruega e -díi¦ Dinamarca, ua.«
.ü" çA s desles altlin >: dins "í
dai a d!'i"Dnça fundou.er.tal queexlete entre os PnrMtloi coiliu-
nl.slns e o> demais io ttliindo ln-
teiro. Etit|i.iintf os mtios se D,i itiiii! .'.prnlmeine a Iii?ei politira querendo do povo nndn mnls
que o i ii vote e.m d'h de elel-
çAo os comunistas u qup fazem
é organi/A lü, educa ic civlec «•
pollticnmenti dentri d( uma teo-
ria que e a sintere dt, ciência
mais aviinçadn e » vi'tas ao
sorimismo, qu. e a verdadeira cl-vlllznção. — B, O

F9 irmíl n_GB
MDRQG.WArSUMAHA

Kão passam de cinica farsa as ele cceJ

marcadas por Salazar
ÍCONCL DA 1." PAO.)

do outras Escolas, orgauizado
aar.t proecilar coiiira a priáflu
ilo3 membros da Junta Uiruto
•'a da Ln.iío DomoerdUca do
Porto, Inclua ve o prof*s»iBor
univerUtarit iluy Luiz uoiue^
u certo uíimuru do advogudos.

Como gj sabe, os últimos
aci ntec.meutoB verificados em
l'or.ug..!. decorreu es da pulili-
caçflo du aludida ioi eleitoral.,
epercutirnn' e contliiut.ni a re-

pcicutir lnlensamentr no seiu
da ctolonia lusitana ooii lci.iada
nesta capitai. Razft. porque, em
vis'a dat- últimas notici:i& proce
d ntes de Llsbnr., resulveram ou-
v.r o professor l-ueio Pinheiro
dos Santos, figura das "nals
.minentea e prestlgiusas da
colônia portuguesa e do movi
it.ento antl-fascista. Assim nos
fnlou n veterano político e

ntigo mestre de tnadlcorial
Universidade de Co.mlira:

— Depois du guerra anil-
fascista sustentada e ganha
Pi-las Nações Unida-, prlticl
iilou o professor Pinheiro do
ScntoH. Salaznr faz essa afron

a de marcar uma dai . paro
;loiçfies... [ascista, do Parti
Io C-iiico, e agora quase línlco
no gotiero.. Preclsumo |iro

a im-*
eni -v
mn '*
,111-11! -I

viliir '

(',

("lis
vez '!»'

.nu'

MKDICATO DOS
\F.R0V!AR!0S

A diretoria do Sindicato dos
Aerovtarlos do Rio de ..Innplro üo-
mímica à cl t. «o que a sessão de
lulgamento do processo do dlssi
dio coletivo referente ao reaju -
'amento de salários serft realiza-
da amanhã, 14 do corrente As
12.30 horas, no Conselho Reglo
nal do rrabalho, á Avenida Nüo
Peçanliu 31.

tesiur contra essa afruI
dc mascarar todas ai
nicas mu.ioliras. O '¦>¦¦- -,f*
«¦-.lti.ro liem podo nva
repres nia u luta d.i-
(lennierátlcas do me" j 

''*,
i*.. um (i'X.'.|'i',i(i e V"><

madoj :i moderna e
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nrofessor Ui
Santos nos mior
[.,, 18 (10 i-OlT M

Comício nu ,!,'
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p.i/: / henle,pek democracia!
4 _-.*.:.*-«.• U _.*i_4 ,B t_»i«_, N« , ,,,.,.*. li-inüd» 4»* rn**..*.* 4e*-*»-tAii*«il a*» -»«.i<«f«f|i a*,*-*» a esmait*, _*.«• kRí. „ mi»,
4* ia d» ^««.air-fã, au# ta-in-aia twarar%m ******* * d*w»*-w3a i-omímw,<9 a-í*_ 4«-_tlia lm • i»*ffiNacle i-. Al* t>**.tm *m*q* 4» .,«.. ta-tadti f-oí-ra* f*»vi<,

¦----» *«¦ l"»»:*-*«eiai b t.t «Ml». «sf*»f*r.4_ *.*tt*i .» »*wit**»» r-»ir* ., jttH-' faiB-tw.iV-*» d»¦••«i* a d** 4«t**-* pai-lMai d»m_-rtil«-»« imi:^,:mmu rawaaaas qa* tmtmtntvm, d* scarda.. , _.«*»** » if»4í*_-», »»...». -.|»tmrat_Ut # |n_-e(»j,I ma Rstsa à «fiar» da* .»«..**•._«.. angras»
i , ¦»,:-..-.»_. 4» »{.»_.» «tm 1IW fita-a^
,... * !!_}-».»** rvaclaaâtla, »«• u*t».# tatravarx • graada ramsaaaa, iMrariasda *_**» «_, ea

i«_.! aajtilraa ,**trfA«ift**, (atava •»<(» i**r* 40 »-,
rt-M *_»r* "a aaiaiadfet-t.» (.>*•»!., (**_trt «-.«» poma* Jalnv* d#m»«id* » iitt«ii.. f.

rata #m «taa ela ad.alrta w*_. foi,.* » nla rt»..» 4.» por». 4-*_*'.* da* t_*mi»ffm»«iae 4» a»*,tt«ir-« Jora»** Ma*» «,__. faliram em v_.it» 1irta 4* II, ama i*»ft*tltB!-,A_> 4>m«Kilil-a, * cano,li í.*4a A s»-*» r«_ll4ad*, pa_*4d»»* -_«_» *!_„•., 4_*
,. „ ii'»iÁria da .mmasldad*.

rtfliaid* aUaafdai ram.» • «*,.?, t*;» »;».» a
rada .»• a »»i»M» J4«r.. g«s|a er|»d_r 4a *s»***taif_.

4Uh qu* ea mlanie* valera por aa**, lv fato.., . ., >,.-sfwfe»d»« e-Bira a d*»Mi*c-i_ ao Rra*il. *•_,
f... f.;*. 4# farta- aa e*»lrla ta.BdUi - «ra Mana wl*.

?!f*r e* •**-a!_**im»Bi«*. a-açaado »« r-Biradl.
»•!» ¦- * f<»rçíBd»i o xovarao, Mb * pr****» iBdf-riJaavti

u , «*f»»_r, a w*»«-|iâr «om mal» d_vi»A<t tur* a d-mt?»
«-¦.'¦ "¦ * u qaa *i«"r •» *iíg» o *<-•*». pana. Cam ai**» ramo,.,ti,.'lp»imtaia a» « m*mno MaHer «oailsaar a
,-. «rsti-lo «.ua a IR-lArla Rt» lBl|i*a. i*«| o so»#r.!*ai* t-'osjir-í ert_s*-Bt* apoto da *r*»ve. »m far» da• qm o governo Viras» foi *-#-,|«,ti«««-, m'.u a paro,em ua* devia foRal«v*r»f» do apoio popalar do*
tua » • lida r-p»r»4ara ao» a aa,-o rarlamav*

a 4o Rrasídeata l»lfl_ar**a, qa* -.aiteea a coa-a* i
Rtt-a* *«*4« o íP»olf#*,o d« P. C II. «*.»:!»»*,4i» a #!(-_«<_,_»..ei,» ís -sif* » hlpaieeaBdo ttn apoio A* m»d?4*t dtmorrA* \1* ;-;•» cova cavtrao. moiio mal* «« fortal*et>a eom i1*1» ****»s i fres!*. elBralaado.*» »o povo. Rt***a, pai», qct» era** \»**_-*" s fistlaho lalelado. »»]am alo ap*>9»t adiada* a»
t^e* * f*«i_»!ii-il8te, eomo aa prAprla* elele^e» pr**i4t_cfal» I

*Wsltl 4m*4é m e^etfm** i*Wm *$* *r-r*,-**i umts*
4s-4-a.*«4*,« %J IffwfggRl tr**#.*, «^vwa *# át***_»fR» * taa*

¦'*«^»-l-!^_**ès*w'R çvw9§ "w^Ajrtwmtftru^ w w
sWê*à Cà_j ÍÚ_F__r _______ __t aata-i-ra.
!w'*' ,W*~*1 - ¦VV1HI. f-WM!»*? «Pf iwwj-iH.I**« l^viwHgfaaifar»* mm êê
pw t_ m *t*un*su-r% en msm
*»*^»l •****('** f^*r*í_| # *:% 0% (|,-t*it* W-1

eaff #«-i.i * fin amR«« ai|*«i
mr mie tmmem *» »r*4rft***»»
«A|*««* *#***»» = «*»_* fmrii

***#* fedi* i4.#_«»*m*-»-»» â»v
rm, a pnmiRa »-*•.*-»* »R-ria.«•**** *wr#» «tu*»** «****e*»_i a•«* #*¦*.•* (f 11 -*?**^ ia*
»**í*V,» friítí-»- ?» «Sttf- »».
if*»*».. a*» Tt'»» a f.# #*!-»-
»w»ii»t*»_a«* #** a»ía *»»*».- a*»"?>_-"- *J» **V*«M», 4 f-*l*H INÜlM-l 

'^-,.fn-»«trf«f «44
fiat/t»-»»», t*mp*'0t\** ttm f*f!« J*f« fw**»t»a*. Rm tua *»•**»» 1
a *»_»»_*«.- %*.# **»»*» Am I
Itvfat»-; f%» M*f*.***j »-*»# f** I
a»»#»» **>if**fi*» a "furitr d* I*-f***B_»a*Vr

t «*Ml »»* a •< »**-»«* d« i
im* « »*i« aiüir-f^-i*. «ti ra* I
l*>a a*»*»* «tt** «**•**. **»# a* I
ff»'f._4- tfati* »*_i»lfl «jl f».. >!,|, 

|•a* «f_* t_í'»M a_* eam-itl #«*-*!• |Miar?
ff» tiít -_«f'r ?*«» »«4'» t*»-. |

e%e**t} « ft*,» .-mM'*<*-** **» I
»«»•** ** »»aa». aalr ?-_*»«-» »
wa-» «ft «i»***afa aa* «*»**?»* d»» I
*¦'**'**** * ma ettmmat tssms* !
»*_»«*a*t e et*-'* **» t****- ***** S
dt* fira e a tketm *w* tle »*. j•H*»»f*if» ttttietUa. MR f*.**-*** i
tj-ve laaf» tal'**»**» *-»** a -»**im« j-4» elé-mi pti* »*»«ii»»ij#4* I
du* **-*» aaH'aarff.

•T fia»» **i# -**«_ adi l«*a I*_ta»*ia»firki*is#«ií»i»ia «_'.*¦*• I
e», ps»* t>.*rai«-ai ***#f_.* d» **»#
uío #t«i f.-i-f_r- « ç.» to
oeoBfanr,

<**»-»«i *»_d _ f-alm-a» a _»****.»K*~M|at-- T.»**»*» da I*»**»*. aa *%*
.tl-tir** eliNcda llfve, «« pe»".
do* nsfMi,'***. e%# *-» -a*»»*»».
»**»».'•*_* rafa tf«» fc*»4« da mu
WserlutdSt, d* ka-tuêtu1 de «aa
aal-faia. d. e»*»»*!*»**»»» *^o*i<»*
l» a»* l**e ei'". *••»•*• a •**•
pf-ri cat-)f.»-ia» wrtt t* I%!p'o
t*** tpr***t ar* m**dO úe **!•
$*>%* e de tintei té* a** fivmm-% ttú*. un* nurdo de r**»J*!_*«i»« tem M«*»f »»>•»*-» ****,-
?*» «»« fr*-irr|i-f_*fat l*-t*tttã»U,
4* Steaities 4* etwttto * «sí-t*
«r5í"*»M*r*>» d» fada «* _ti*4eli.

.Vila rsttie ai»*»*. depr'i df
fniío auaafa a*a»r«***.. e a rt*
na »4« feria me-1* **i4* d* ter.
Ha* tem. * a_* •« e*ra a a*»o,»--»fi do ase tateei. teft*ve
este, e**mo 4ü*e llenrt WaSa-
e», »»*} •_•__ trrfa p^l-trffa «3
o tfttJo do puto,

(Outra os fascistas

-nrifv»nrMit»»i.n»¦¦ . a»t nmuaii mui»»»»
««-nwiwrti*»» i»»ti»ii»»w>i»i_Wiaf»i»*i»>Mar*»i' ,'..«i»..,,

•O» ***» ¦!¦¦«» .*». <W*I
Vhh* $

!-,-<--»>--T--.-1-. .¦¦^-¦y- .-.¦-

A Coiisiiiuinie.iiiiia vitoria ilo povo!
»MMM«IMI|IM«MaAMMMA»M«MMM»Mt««»M* reato wOJTA LIMA ^'^•*'*mtmmm*rm********m*m**mm

IA FATALIIIAD.; AK..1A PULITIfA
*(04C/« WEBHm OU CASTM

dWfi»» 'TOlfrUHA IWUtAn"i

d***m »#r marrada» depoí» d*» prwtiafíamtBtii*»>!*»*aBB ilatlra a .*'4*»Ha. atd diante di —" *
Ia» eltlioral». ladtitlTa o» ex-oRdo qa» atraade f- verdes*çs«» 4»» pai*, asora cr*«»erii#m*ai«» Isi«rt*»-a4» j ¦¦ .
ettllaeloBal. ala poderd partfrfpar do pStlea. | /*»osi o ileíiito pano ms* a•síaraBdo da fr-Bio o probt.ma. ram en-rjría • v dt-ooenela qae o governogavera» tom» a* ir.i-414*,» na» rlrlo eom*

,.»i4fd* dellbarac-o doanierdilea 4»* _oje. «ik*. r». |:-4 • aelma d» todo, um» vliúrla 4o pato.itilulate foi e eentlntia »»n4o a a«plraç_o »A»lma do |IRcretaado-«, o governo reconhece» qan o proletariadoPj-íí.o Comunltta a ot demai« í-a.-il.l.» 4«,mocrA*:« tta» illadoa, toJa» a* força» progr-MUtaa da naçlo. «n-¦"¦ raxlo ao rilelrem * Coottliolmo q.» Vargas vacl*aolsar, enlregando.»» A reação qoan4o Knba po4er»*» ' . ; tra tegitlr o caminho da democracia. . forque *«_-»a:n„o de nma Contiliulnie llrrement» olella. 4 po#«i-ir a «feito a grande tarefa 4» .'enovaçio pollllea e eeo*i nilglda pelo progrT>»»o d» no**a l*áirla. K' pnl» r?ont-- romo dlila o manife»to do P. C. n. do II do n«o*io.
mçott a arand» campanha nacional. — qu» faremo» doam p»U avançado o pro„rc»«l»la, uma ropútillea do vtr-nt» governo avançado « popular"O Itrj.tt. com Rio. com a do«iviaç.lo da Conalllulnte marchain» vei ao lado dn» Xa-Oea Unidas, vltorlota» na guerra deiIo iIo* povo*. Ontem como hoje a Conitltatnte 6 o dnleo
nififleo doi povo» aaldo» da guerra * lDtegradof nadímoerâtlea mundial. Instaurada cm vlrtuil» do eima-Io militar, moral 0 potlllco do fateiamo na Kuropa. o qnalwwpectlta» ampla* para a marcha o coatolldaçlo daitl» tm outro» paf»os do mundo «.. partlcularmcnie,letsa PAirla. qu» contribuiu para a vliórla com o sangue10 «forço hprdlco do» «eu» melhore» filho».

CtfAavádaiatHá/caS
OS RADICAIS E O ANTI-COMUNISMO

Bi como o ar. Rodrlguez
Amy», ex-deputado federal de
-*au ?i pela União Cívica Ra-
íltil — partido majoritário ar-•muno — começa um artigo so-'«t o K.» aniversário da revo-
l-çlo wvlélica, escrito de Bue-
f~i Alrei para o "Diário Popu-
.ir", de Montevidéu:

"Pouco depois do deflagar da
-trolu-ão bolchcvlsm do 1017 o»
elemento» reacionários dc todos
o» confina passaram a exibir ao
suado o fantasma do comunls-
no. Tanto fizeram para dosa-
creditar esse novo regime social,
foi tamanha a sua propaganda¦J-t-initorla o o emprego de to-cm 01 recursos para Infundir o
««confiança e o temor no con-«'«cia pusilânime e coníormls-
!i do velho estado de coisas,
Ç'"- _ multo» deles, alarmado»W-nte da magnitude das trans-lonaaçüei e inovações do fia-Cam,» regime soviético, optaram

.ítidnr e observar de perto«• realidade dessa ameaça. Al-i*, ape ar do seu puro cunho
Jurguè. e conservador, foramirincüi nos seus juízos e a prr-™W s: o comunismo ou soda-««no soviético estava realizan-™ verdadeiros nllagrcs sociais.«1-urals e econômicos naquilo
J« tinha sido a Rússia médio*ui noi emires. Outros, furlo-wniento apegados aos seus pre*concoltos e interesses de casta,
jwaer e fortuna levantaram seuB'»ao oa céus, tratando de con-c.amar todo o mundo ocidental
S"» uma cruzada contra es«pcarbarinu.» asiático", que, nemo fosse destruído em brevo -uiaam - mergulharia novamen-

nidade nas époetu

-!'•-." E As formas Já multo
usada» de antl-comuni-imo —
escreve de — sucedem-se agora
aa nova», todos a serviço do*
mesmos dona* de antes, isto 1*.
da» forças obscurantistas e rea-
clonnrias que não querem qur; o
mundo marche para a fronte.
Sáo palavras dele: "Uma mano-

bra dc ii. ••¦: .-'.ii;.. antl-comunls-
mo é também, para nós. o "tra-
balho" que realizam certos se-
tores da Itália, o outras que não
são italiano», no sentido dn nju-

[CONCLUI NA 2." PAO.)

qv* o go*tre.
¦inl trm de dar. comirdc-ido*>o<_*-e* cvi_.ii.ti.ifp, tUml_ad_*
ao Rilure» PaflaniMiio. aettt*_a
.•tf«-».*_«. o ape*. pomi-ir que
já !..<- foi „->nif-i-*t*»-o. apói o
manlfwto d.» i'j- ...;¦• Comiinl*-
Ia do Bi-uil, único a I»u**lo de
uma forma _r .«.tmlrajA e
pat-ldtlca anallt-ndo a cova
tltua-Ao c í_iS4 com o golpe da
mad.-_i.rd4 de 39 ce outubro e
Indlcsn-o ao puto _ c-nnliili_ a
-«__;.. A «ua eontoildaç-i-
m-A a marcha p*ra a democra*
cia exige mais do que nunca
andem e Iraciqulildade pela»
qual* vem pugnando patrióticae ilrmemcnte o Parüco Comu*
nlsin e ioda» a» iu'ça» verda-
delramente' dem-e:_iicsa. A01
reacionário» e fa*ci«l«s camou-
Ranoa ou não é cltrc que Um
n&o !.-.:¦ -rt- -¦ .1. porque de» tudo
..rio para Impcolr 4 nona de-
:; -.i'.!.-:-,,¦.'.•¦ O -jiivctao que
Já tomou medida.. u> mocrátlrru.
que mereceram a t>nto e leal
ni-nlo do povo deve neuiralí/ar
a ;:..:••:.,-iu nefasta dc-cs rc*
mancjcentcs do fascismo verde,
que ie rearlleulam eom a maior
desfaçatez sob « mascara de-Partido de Representação Po-
pular", atentando com Uso con-
tra o memória do» nono» com-
paflota» que tferam a vida pelo«•.smagomcnlo dc. agrc&sore»
nazi* fascistas nos campo; dc
batalha da Europa. E' precisoreprimir esse» pregoeiros da
odlo zUtcmátlco e zoológico á
democracia, nai suas audaclo-
sas tentatlv.11 de perturbaçãoda ordem. Num verdadeiro rc-
glme democ:átlco há 6 certo,
lugar para todas a» corrente»
de opinião, menos, ó lógico, pa-ra aquelas que pregam a suanegação e a mal» revoltante ln-tolerância medieval, como osfascistas dc todas as colorações
inclusive os esverdeados slgmol-
des asseclas do famigerado PII-nio Tombola.

Com a última médica demo-
crátlca do governo que repre-

Uma grande e mireeMa vitatm
úa pam, êeawa ienm de qualificar
antes de tudo <* dêersHa attinada RR*
tem pela Pmaiente ia*è tenham,
sobre a wnmaçtp da Amembléia
CmHifuiHU, eam limitadas pmlem;

BtTt-Afmat ti***liderar, na mesma
ata, alem da que ete significa de pm*
funda *? duradoura para a eaum da
demmaeta, o aspecto patitka de
eitr*m*1rnam importância na pre-
sente, Trata-se on mais sábia me*
dida que a Saçáa. m*te delicada ma*
mento Histórico, pudesse esperar da
parte do garérnol l'ma medida que
ajuda a punftear a ambiente, toma
mais respirarei a atmosfera do pais.<.'ft.-t.ir.-t atê certa ponto os nori*
tmtes turradas pela confusão, pela
desentendimmi**. par manobras tm*
dentes a perturbar a manha segura
para a reestruturação constituesonal.

Sendo a asjpiraçio máxima da
pata, do proletariado e das demais
setores progressistas, a estnvoeaçáo
da Constituinte em termos instas e
corretos, com a revogação do que es*
tabeteeie a Ata Adicional sobre o par-lamento, baralhando tudo, ençando
de perigos o terreno das futuras reta*
çôes entre executivo e legislativo, re-
presenta um desses gesios que vin-
citam o governo à Nação.

Do balanço par nós feito sobre
os atos do governa Linhares nas des
primeiros dias de eieretcio, conclui-
ramos reconhecendo-lhe títulos paramerecer o apoio decidido da optniáo
pública. Restava a questão nada cia-
ra do pleito de dezembro, ainda pos-to nos termos falsos da lei eanstttu-
cional nfi 9. sob os protestos do ._.».•

f ,'íüi e do patriotismo da maioria dos
brasileiros.

O decreto de ontem, inspirado
Indubitavelmente em propósitos sáos,
recomendam o Presidente da Repú-
btica, seu ministro do Interior e Jus-
ttça, sr. Sampaio Doria, 0 os demais
membros do gabinete ao apreço e á
estima de todos os democratas, das
forças vivas do trabalho, da indús-
trla, da comercio, da lavoura, das
profissões liberais, das ciências, das
artes e das letras, interessados igual-
mente cm que se processe num clt-
ma de ordem c tranqüilidade a Iran-
slçâo para um regime verdadeiramen-
te representativo, para a prática de
efetira democracia, dentro da qualo Brasil, Nação jovem e com tão for-
mtdavels perspectivas no mundo de
após-guerra, quer alicerçar numa
obra de progresso material e cultural
a sua soberania.

Encontramo-nos cm condições de
remover as restantes dúvidas. Com
boa vontade c alto espirito público,os setores democráticos dc influencia
polarizarão tudo quanto exjirima as
vontades coincidentes, num sô mo-
cimento de pacificação e. unidade na-
cional. A Constituinte, que elegere-
mos agora com o senso dc responsa-
bllidade mais agudo, na certeza de

estamm eanfemda vm mandato a
quem decida cem absoluta indepen.*
denem sobre w desimas da tmlm,
a segmançM # «1 feiMniade da pam,
pode fir a mr a instrumento *Um
larga palítím de eeneordia,

Melhor mtá se as torças ptstiii*
eat, diante da exempla de etmtçãa
9 etewtdenm que lhes dá o gor*fr*
no, quiserem m&itrar*§e á alinn do
momento, di*i>anã(»<se a cooperar na
tarefa de remoçúa de todas as demais
dificuldades,

Ninguém desconhece que as elei<
çòet váo sendo de algum moda tu*
multnadas pela esiguidade da proso
mareada pare sua tealnaçáa, A Jus*
tiça Sleilarat tem feito fus ao acata*
mento e ao respeito de todos os et*
dadáos honestai, Nas náa se pode
erigir milagres de seus servidores,
para ot quais Iem sido materialmente
impossitet dar mais rápida desenvot-
rimento aos trabalhas preparatórios
de alistamento e inscrição de parti*dos e candidatos,

Patque náo concordamos todo*
em adiar o pleito, pelo tempo mtnmo
imprescindível á boa marcha daque
les trabalhos?

Também o Presidente que viesse
a ser eleito conjuntamente com os
deputados e senadores constituintes
ficaria numa situação esquisita.
Seus primeirot meses de exercida,
até que fosse promulgada a nova
Carta, decorreriam sem faculdades
definidas. Uma espécie de chefe de
governo provisório, sem outra fun-
çáo alem üa que rem tendo a atual
Presidente, neste período de tran-
stção.

Fora de todo espirito de grupo
ou tendência, perguntamos aos ho-
mens desprendidos: «i mister levar ao
Catete esse supremo magistrado cm
embrião?

Entendemos que o certo será
completar o decreto de ontem com es-
ias duas providencias não menos
sensatas: o adiamento das eleições
para a Constituinte, apenas, deven-
do suas atividades desenvolver-se sob
o governo atual até a transformação
em parlamento ordinário, e a poste-rior realização do pleito presidencial,
quando uma Carta elaborada porautênticos mandatários do poro es-
tabeleccr a forma e o caráter de tal
Investidura.

O dia dc ontem marca, de to-
das as maneiras, um triunfo popu-lar. Festejemos esse acontecimento,
com os votos que aqui deixamos no
sentido de que todos os patriotas e
democratas brasileiros nos entenda-
mos acima de interesses especiais ou
de paixões momentâneas. Num acôr-
do franco, ajudaremos o atual govér-110 a reforçar sua consolidação, cria-
remos novos elementos dc ordem in-
terna, daremos todos uma prova de
desprendimento e compreensão, no
respeito que devemos d manifestação
da soberania nacional c no amor ao
nosso pais.

iT -fiOTit.
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DE GAULE SERÁ' ELEITO, PELA
CONSTITUINTE PRESIDENTE INTERINO

PARIS. 12 (De Robcrt Wilson,
da A. P.) — Oa mebro» «ia Ca-
mora dos Deputado» concordam,
em geral, cm que a Assembléia
Constituinte elegerá o general
De Gaulle presidente InU-rino do
governo provisório amanhã, a
despeito dos desacordos inter-
partidárias. Os deputados pre-
dizem que o general assumirá o
Poder sem se deixar prender pot

senta um golpe definitivo nas
pretensões solertes dos lnteg.-a-
listas, dc barrar a nossa demo-
cratl-ação. urge sejam tomadas
provldôcclas enérgicas para queo povo r.áo sofra a afronta dc
assistir pelas ruas a demons-
trações históricas desses dc_C3-
/odos qulnta-colunas.

pompromlssos. Entrcmcnte», co
munUtas, socialistas e .MRP se
reuniram, durante todo o dia.
sem chegar a acordo quanto o
esse programa de reforma, quo
entre .utras oolsai proíbe o
apoio governamental á educação
religiosa. Amigos do general De
Gaulle deixaram claro que este
se recusa n comprometer-sc com
o programa dc reforma, consldc-
rando-o multo importante para
ser executado durante o curto
período de sete meses de exlstcn-
da da Assembléia, no mesmo
tempo que esta ( tara rcdlgin
do a nova Constltulçáo da Fran-
Ç*. No 'Umn moine- 'o os co-
munistas pareciam decididos a
não Insistir nesse ponto, dei-

xando Dc Gaulle «n tlberdade
para apresentar o seu próprio
programa á Assembléia, depois
de forma.- um gabinete com re*
prcs *nlaçáo Igual dos três gran
des partidos. Os comunistas tém
se mostrado Inflcxlvcb quanto
a. programn csqucrdUta. ao quai
InsUtcm cm que o MRP dô o
seu npôlo .Todos os eslorços pa-
ra se chegar a im 1. i termo
nfio conseguiram chegar a uma

xlaraçâo formal dc apôlo e ce
comunistas se voltaram para umn
aliança u soclalUtos e comum»-
tos com o MRP. A eleição do
general De ~iullc deve ter lu-
gar pouco depois de aberta a
sessão, ás 14 horas (hora G.MT).

Foi discutido hoje o aumento

MÉXICO, novembro, 10 <A. L,
N., •--.,, "Agitadores comunistas,
sem rtsndlo pd» IP-eidade In*
dlvldual. vêm organlaindo ho*
men* e mulhere» em nudlcatoi
trabalhista» <• submetendo-os á
Confederação de Trabalhadores'
da America Latina", declarou oiarcebUpo dc Ou.-tlemr.lt Maria-
no Htif.se!, num ataque de _ur-
presa. Mia ar-mana. A Fidcraçáo

1 de T:iib-iiii.,ií,.rc, d.t Ouate.na-
Ia (CT.O.I. O attqu. A Federa-
çáo. cuja* 1 • .-h'|... o-tóllcos
atlngrui 90'; de tod.ts o» mem-
bros. apareceu numa carta pustoral. qti» circula em todas a»
Igrejas c.tóllca» da Guatemala.
O ntaque sumiu, como uma rei-
paiia á admcostsçfio feiia recen-
temente pelo Min.tro das rcln*
çôes exteriores da Guatemala
GulHcrmo Torleln, de oue "nfio
seriam toleradas" "agitações polltlcas" desse tipo, por parte de
grupos rdlgiosos.

Acrcdlta-se aqui qua o alaque
pode ter sido inspirado pelo an-
tlgo ditador Jorge Ublco como
purte de uma consphaçáo destl-
S{_2SM.!_____!__. _ P^drr. Mais
dos subsidio» dos deputados, mas
náo se chegou a nenhuma decl-
são. pois os comunistas se de-
clararam contra o aumento, por-
que os demais funcionários cl-
via não foram aumentados.

O QUE E* PATRIOTISMO

""is sombriostorla" d.i sua prc-liU

Pode-se
•sento do

dizer que o pen.is-sr. Rodrlguei! Araya-oro o comunismo reflete o do
imií" do' no seu graiido con-
RO Falta, sem dúvida, mn.»«toloíln definido ao radicnliv

irea. uns suas vil*-tis mr "u,,l;l1- uns suas v
ei-n»,, s- homens de todas
. -,-s.', sem defcnrli-r n rli-om defender, a rigor,
i-um. 7T es"eclflcos do nn

íol .™„içôes no te,"P« ein ou-
O-vS Mrno', nunca Be aprofun-.nni.iü SObretudoen lo jocial
iw 1!e re'!ra ll0S magno*
einZ i,dos tf-balhadoroa do

o da cidade Mas tam-
•mi ,.,„ ,' ia nunca medrou o
-"5o » n amo como 110rma ll"
-luni-i». . q"<! Se-Bm ontl-co
mun. ' lmm° fia teoria
ío. ilVarlos -le seus líderes
f"»íi? {w'mo os comunistas
í«'_!r.r,,am P'lví-d0o de liberei»»-
fl-e p« ,.„ na Ar-entina, depoi»
o ood-i- ervadores retomaram

icM1' » ° Een' Urlburo. E
«»li rt». mc.'1Wl1 1l'o os rndl
tias ,,,„.0ntluls.avam província»
ftunista" ,'t,ni.,las.° Pnrtldo c°-
""-o a su

também reconquls-
legalidade perdido

"digo tio sr. Ro-"El nntl-co---«nlsmo

O movimento patriótico, quo «urgiu em
um certo número de palsca durante a Segun-
da Guerra .Mundial, i5 um movimento amplo
quo envolvo operários, camponeses, Intelectuais
o »un3 organizações soclnls. »\este artigo, en-
tretanto, consideraremos apenas uma das for-
ças do movimento patriótico — sua vanguarda
trabalhadora! e. particularmente, os partida-
rios do Comunismo o do Socinilsmo, cujo pa-
trlotlsmo, durnnto multo tempo, foi posto cm
dúvida o é ainda, aqui o ali, alvo do ataque
dos recloiiArios.

Talvez n niais comum c, digamo-lo fran-
comente, a mais perigosa arma do arsenal
Ideológico dos adversários do movimento pro-
lotado, sela a acusação (ln quo os Comunistas
o todos os trabalhadores da alá esquerda, em
geral são impalrlotas. Mesmo depois da fun-
ilação do Estado Soviético, quando os comu-
nlstns deram prova prática do seu piitrlotis-
mo ardente» o desprendido, continuaram a ser
auontados em outros pnlses, bem como os so-
1'ialistns qno colaboram com elos, como "o
Inimigo Interno da Pátria", e a Ideologia co-
miinlsta apresentada como qualquer coisa dl-
retamente em oposição com o patriotismo, Com
o alastramento do movimento fascista em mui-
tos pulses, a perseguição reaclonrtrla, soli a
bandeira do patriotismo, nos homens e mu-
llieres avançados do movimento proletário,
tornou-se mais furiosa o assumiu formas mais
vlrulentns. Não apenas os fascistas mas todos
seus asseclas — 03 apazlguadores e muhlquls-
iinistas Igualmente —¦ argumontavam que n
atitude dos comunistas n dp, miillo» socialistas
com referôncla á defesa nacional, era, pelo
menos; suspeita.

TESTE HISTÓRICO 
Mas o testo histórico do patriotismo, tan-

to dos comunistas como dos seug acusadores,
estava para vir dentro em pouco. A guerra
do pirataria movida pelos imperlallstas fascls-
Ias iil-inães para escravizar as nações aman-
tes da paz, compeliu aa várias classes da soclo-
dado o os partidos políticos, a provar por fa-
tos qual estava realmente preparado para
defender a pálrla o qual eslava pronto para
traí-la. Que revelou esta prova do fogo?

Rm primeiro Infra1", nos países ocupados
pelos alemães, foram os fascistas o outro3
reacionários extremado» — que antes da j-uer-
ra e mesmo na ocasião do seu desenaadeamen-
to, mais proclamavam «nu "patriotismo" e de-
ti 11'nc lavam a Inslncerldade nos comunistas —

que provaram ser traidores de suas pátrias,

iV. BALTISKY
(Famoso Jornalista, autor da resposta a Kont Cooper,

diretor da Associated Precs, sobro liberdade de impronsa)

asma de Ia reac* I Foram os mais furiosos adversários; dos co-

munistas — Pélaln, Lavai, Darlan o seiu com-
pnrsas, eomo também seus susteiitáculos, os¦seS.IOj- sop ainuo;-) op 8_5u*J_i- sup Miui-qm
da Sehnolder-Creusot o do outras gigantes-cas firmas e trastes — que traíram a França.
B iiiiaia foram os traidores na Noruega, Dina-
marca, na Holanda o na Bdlglca? Quem nju-dou na Bulgária a transformar esso Estado
eslavo, cujo povo era profundamente grato áRússia por sua libertação, cm uma base mlll-
lar alemã contra'a União Soviética? Quem ofe-
recotl seus servlpos no* alemães carnlcoiroR e
escrnvl-.adores na Polônia, Tcheco-Bslováqula,
Áustria, Iugo-Bslftvla o Orécla? Os desprezl-
vala "qulsllngs", e 03 vorazes banqueiros e osmagnatas das terras por trás deles. ,\"a medi-
da em que oa agressores alemães inm conse-
guindo vitórias temporárias no primeiro perío-do da guerra, o número de reacionários quose prontificavam a vender B Independência da
Mfi.-PA.rla por um prato do lentilhas, contl-
nuamente crescia em todos os países ocupados.

Em segundo lugar, os comunistas e mui-
tos socialistas deram prova prática do sua in-
quehrantavel lealdade e devotameiito, na defe-
sa da liberdade e da Independência de suas
pátrias, contra a rapinagem dos Imperlailstus
o seus associados. Em toda a parto estive-
ram na vanguarda dos patriotas, isto é, dos
operário» o camponeses quo lutavam contra
a tirania dos invasores alemães.

As nações amantes da liberdade multo
Justamente expressaram sua admiração o seu
orgulho pelos patriótico» feitos dos heróicos
soldados e guerrilheiros da União Soviética,
como também dos bravos patriotas da Iugo-
Eslávla, França, Polônia, Grécia e uma série
do outros países temporariamente dominados
pelos alemães. Mas todo o mundo sabe quo
esses feitos, qno ficarão parn sempro registra-
dos Ua História, como exemplo sem similar do
devotameiito e do heroísmo patriótico foram
em muitos casos, praticados pelos comunistas
a seus mais íntimos camarada* dn armas.

Esses fatos Irrefutáveis são tão arraso-
dores para as formulações maliciosas dos ntl-
versárlog do comunismo o do socialismo, quo
custa compreender porque eles não resolvem
deixar do lado essa questão, de discutir quem

ó realmente patriota o quem não 6. Entro-

tanto, nem todos sabem prender a língua, nem
todos sabem compreender quando estão ven-
cidos! Na América, na Inglaterra e na Suécia,
por exemplo, alguns dos mais ferrenhos and-
comunistas, confiados na tenacidade dos pro-conceitos antl-comunista-, do público não es-
clarecldo, estão ainda tentando criar pertur-bnções o levantar suspelções. Valo a pena, as-
sim. examinar os argumento» cnpeloHos quoainda são empregados com esta finalidade.

PATRIOTISMO K GUERRA 
Certos Inimigos da classe trabalhadora as-sim argumentam: "ic verdad. que os Parti-

dos Comunistas das NaçOes Unidas tomaram
uma posição patriótica na guerra contra Hl-
tler; mas Isso foi coisa meramente fortulta,
pois a ideologia comunistas não dá nenhuma
garantia do que seus seguidores apoiem a Pá-
trla em qualquer guerra. Consequentemente,
numa outra guerra, eles podem tomar uma
posição nnti-palriótica".

Eis uma dedução falsa, tirada do uma
premissa verdadeira. E' verdade, eom efeito,
quo os partidários do comunismo estão arma-
dos para não dar apoio a qualquer guerra,
mas somente a guerras justas, a guerras do
libertação, pois só estas guerras são palrló-
tlcas. Não há nada do patriótico em guerras
do conquista, quaisquer que sejam ns glorio-sas cores com quo sejam pintadas. Mais do queIsso. Uma guerra do conquista, lançada porcriminosos dirigentes tle qualquer país. <5 um
ate do violência, não apenas contra a vida de
outras nações, mas tnmbem contra a vida e a
honra da própria nação agressora. Portanto,
so dirlg-entes reacionários atiram sua pátria
numa guerra injusta, de conquista, o genul-
no pnt.rlotlsmo exige que os cidadãos dessa
pais não apenas se recusem a apoiar a guer-
ra, mas que, inclusive a ela se oponham.

Não precisamos esteiider-nog muito com
exemplos. ,

A Alemanha não será discutida, porque
até os cepos devem ver que, so a maioria do
povo alemão tivesse sido capaz do mostrar um
Interesse, plemrnlar que fosso, pelo dosllno
de sua pátria, hA multo tempo ?o teria ele ln-
vantado contra o governo de Ilitler e sua
monstruosa aventura Imperlnilsta.

Ma» tomemos 03 antigos satélites do Im-
perlallsmo alemão — a Rumanla, a Flnlan-
dia, a Hungria o a Bulgária.

B' significativo quo por mais do dus dé-
codas os governos e as autoridades Jurídicasdesses países, precisamente, encararam o In-
grosso no Partido Comunista o nas organiza-
ções do proletariado que com elo coiabo-
ravam como sinônimo de "alta traição", paga-vel com penas de longos anos do prisão. Qualcra o dever patriótico dos rumenos, finlande-
fies. húngaros o búlgaros, para quem multo
slirnlflcavn o bem-estar da Pátria, quandono desenendear-so essa guerra, Antoncscu, Ryti,
Hortliy, Pilov e outros dirigentes reacionários
desses países, abriram as portas As tropas ale-
mãs e colocaram suas pátrias an lado do III-
tler cm rua guerra de pilhagem? Não apoiar
n guerra fascista, evidentemente, mas comba-
tê-la, porque a guerra ao lado da Alemanha
de Hltler estava destinada a prejudicar os
Interesses vitais desses países, mais ainda em
caso de vitória que de derrota, umn vez qun avitória da Alemanha significaria a completa
perda para eles da Independência nacional.

Os dlrlgenles pró-HItler, desses países,trabalhavam obviamnete pelo estabelecimento
do domínio alemão em toda a Europa, e, as-
sim agindo, arrastaram Retis países ás bordas
da ruína. Enlret.anto, esses Instrumentos do
Imperialismo alemão, qu0 traíram suas pá-Irias tantas e tantas vezes, escondiam suas nti-
vldades criminosas sob a capa do "patrlotls-
mo", e ao mesmo tempo torturavam nas prl-soes e mandavam para a forca os verdadeiros
patriotas — 03 comunistas o os outros que,sacrifleando-se, lutavam pela salvação da Pá-
trin da tirania alemã o do holocaintn da guer-r.i fascista.

Assim, o testo da História mostrou quea posição do comunismo é a do patriotismo con-
Blst.cnte, ntlvo e devotado.

SEM PRECONCEITOS NACIONAIS —
Alguns Inimigos do proletariado confim-

dem patriotismo eom nacionalismo burguês e
acusam os comunistas o todos os lutadores sln-
ceros dn democracia, de terem reservas em
seu patriotismo, já que não colocam sua na-
ção acima de todas as outras, Trata-se de
listas — e algumas vezes ambições lmperlalls-
tas, — r|up são a perfeita antítese do verda-
deiro natriotlsmo.

Como sabemos, o preconceito nadonalls-
(CONCLUE NA i." PAG )

de 60 adeptas de Ublco foram
|iir*ns rtvct.icnicnte. omi a ale-
staçfio dc raiarem co".sp'iando pn-ra Hiiii-wlnai o presldmto An-velo O nrcebbpo lt_M*l prova-vdmenic uUltzou-ie dr-ses ele*mento». é o que se pensa A car-ia pastoral ataca especialmente
d t,.-i:.ni!/it .!¦. de irullurc», allr-
mando que isso é uma ' cai nele-rístlca do» V_.UMEI.Ht»..' ncrea-centando que "devemn. condenar
ei»c movimento que é dir.gfdocontra o bem citar di povo ca-¦".:•¦ tAo amado de ..-..•¦. co»rações imiemaU". Admitiu qun"as condições to.n6nili.aa" tl-iiiiiin "frcllitado" a nçfio dos"agitadores cslrangelrus".

Ã SOLIDARIEDADE
DOS JORNALISTAS

Recebemos o seguinte tclegra-
ma: "Pedro Mota Uma. Dire-
tor da "Tribuna Popular". Te-
mos o prazer de ap.estntar ao
llui-trc colega as melhores fell-
citações extensivas Bus demais
companheiros de trabalho peloreaparecimento da "Tribuna
Popular" acontecimento quecausou o «r.aior ngosiio entre or
Jornalistas brasileiros". iAs.'>
Afianio Melo. Augusto Lopei
Vlllas-Boas, Clodoaldo Mascare
ilhas Milton. Vieira da Silva
Saboia Uma Pinto, Mariun Car-
los, C. Castello-Branco. Bogús
Nogueira, .'edro Salazai Pessoa,
José Marcos de Alcântara, Al-

berto Pereira dc Si.u;-a uiivt-ira
Ciilhelros Bonfim, F Escobnr
Filho, Mcdelios Unia, Corifeu
Azevedo Marqius, J J. Póvoa.
Álvaro Wcrncck Jo-;e Geraldo
da Costa, Francisco Bi.sto, Ber-
celino Maria, Costa Finto. Ar*
menlo Cavalheiro, Dlrccu Nasci-
mento, Borba Tourlnho Paulo
Dlal Corrêa, Renato Vieira dn
Melo e Paulo Morais.

FARRAPO
I,'M jornal

chamado
ae Lhuoa,
Novidades",

está enfurecido com as ho-
menagens que o governo do
doutor Salazar resolveu
permitir, á memória de
Eca dc Queiroz.""_' uma relaxação 1 Se
esse discípulo dc Rcnan c
festejado, por elevar o ni-
vel mental de Portugal,
chegará a época cm que
Nlehsche, il/«r.r e Stalin
serão também saudados em
Portugal, como salvadores
do mundo 1 Não l náo I
não !"

Talvez o redator dessas"Novidades" tão velhas
seja, da cabelos brancos,
um dos .peilrcjadores do
monumento de Eça de
Queiroz, há muitos anos,
numa hora já de confusão.
Ou talvez descenda do alio
funcionário que existiu no
Porto, lá por líifio... O me-
lhor é o conde de Ficalho
contar :"... decla eu a escada
do meu hotel, quando me
encontrei com um alto fun-
cionãrio, um homem sério,
e além disso nm excelente
homem. Saudou-me com
efusão :"— Vossa Vxcelência porcá? Demora-se?""— Dois ou lr,h ruas,"— //ri de vir jantar co-
mino. Hoje mesmo, se lhe
faz conta."— Agradeço multo, mas
hc-jc é Impossível, porque
vou jantar cm o Oliveira
Mnrlíw;."— Cnm o socialista I —
exclamou o funcionário,
recuando dois passos".

A. M.
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EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Telefone - 23-0932

R. DO MERCADO, 9-1.° andar

PASSAM AS MAIORES MISÉRIAS OS
PEQUENOS AGRICULTORES DE S.PAULO

* Expresriva carta de um lavrador
A trágica situação da lavoura algodocira
Necessidade de areio aos homens de governa

n« Ai««ftj*rta. I**'**» 4» »**»» p»«» -fÊ^.^^LSS^SrS.

SOLIDÁRIO O POVO
COM O SEU JORNAL

Contr»t.ii»n4o-»a eom o rea-
wrNT.mrti'<» 4* TRIBUNA PO»
íUU.ak o ftcrttor Pcmlnlo As-
Raa dlrialu o se^init» teltt;-*-
:n» ao nnaso mlattvr chefe, w.
.\vrl»no 4o Couto Ferrar.

"Envio abraçí»* ao querido arai»
ko pelo reriparecirtie 'o de TRI»
JlUNA POPULA1.. o jornal mi!»
r uneliado e amado do Povo Bra»
rjiclro".

Dr ARAÇATOBA •
Recebemos, de Araçatub». Es*

tado de Sfto Psulo. t «esulnte te»
Iciuma. por molW d\ tolta da'illIBUNA POPÜMR a clrcu'a-
«-uo: "Aeelte a» tiowa* coiiírratu-
larfie» pelo reaparecimento da
•ITttHUNA POPULAR. Jornal que-
rido 4o povo. (A*.- 3-sst e Maria
de laourüo» de Castro Alvr».

TRABAI.HADORES DO
MOINHO INOLEZ

Uma romUsío de tr»b»lh»dore»
4o Moinho Inslcs composta pe-
ln». *n. Frnnel»-™ Rndrlsue» Mu»
r*s los* Geraldo Perrir». Rober-
to LadlíiHU. Álvaro Lopc», Anto-

nlo 4» Silva Dia» e Csrlw Pa-
retrt. da Silva Porto e»teve em
vbtta à re.1«cAo tia TRIHUNA
POPtl-AR a fim de n.oottvír so-
lldsriedsde ao Jornsl 4i povo e.
ao mrsmc- tem<»«. reattrmar tn»
tel-o apoio A atltud» clara "toma-

da pelo Parfdo Co-iu».il(t« 4o
Brasil nr face dot Altlmo* cet-n»
teelmentos nolIMcot.

Na mesma ocasião aqueles tra-
balhadirr» pedliam lutilüMeino»
lambem o »eu protesto at clamor
geral que m levantou em todo
o pai» contre a nonrsçfto 4o ln»
4esejavrl .--..: -i Brin* para o
careo 4e I>tet»a4o di «Tridcm Po-
iltlca e Social.

DE UM OPERÁRIO DE
CON8TRUÇAO CIVIL

Recebemos um» caria do ope-
ra-lo em Construçfto Civil Moy-
lis Ooldsteln hlnoieciindo Intel-
ro apoio a política d-i Partldo
Comunista e conuratulantio-se pe-
lo rmpiircclmento 1» TRIBUNA
POPULAR, após os duis dia» em
que esteve sob injusta ocupação.

f*»u'« fa» > ti"A»»»«fatla iw tí-tn
rtaiatmal tult Catk* ftrtte* a
watttnte fatia'-Cmn f**iaí»*lal aiítt»;*». ttt# ftt»
•!•» ma a-4»-'» mlMlni, tratai
tlie «Ut*r atr» a rw**-H'S «a ela*»
» astart» r» Mada «!e H l^u*»

rm« *!.. foi tmt t*et m»» tft»
tV«F»í p»«a o» afrTtroltw*»». t*tn
eí|-Tv!sí:.u.íe tta U.cruta «ísm!.»»
etia* leír». tjMt» t«**« *** *****
•fatura uma fwwli»Ça.íi tfe *fS1 a
tro an«»«tiA». tw *ütitt*»lre, t*te
ap»» dersm d* S*J a TO amxilws
m»t* ou BiftMat: if« «m matto #t
ral f«i»jiv»» iit»d«. *.sirtiiif*.i|it»,

A-.fi.ic5- ]-. •**,;. .'!,<- * nul ..*
fosta da lAVitun» ak«»dratltai re-•.!<:- nm *?;•¦--<i.i'. ->: .-• tttl* o
•ai.'-.-.;! f: |iela ;<;-:">:.'¦-> adma
evr» -i-i nâo aa fea t-em .*»** r>*t-
ear o flnacttattenio. fieundo *
maior parte dot *natd*nier,'m
0*1 t**S*T.

Su.»*«-m f«i'rir« *tí>'b!miv.: os
pr»»;í-if!»it.«. «if mv> 4e erartttt-t
arra,». nao otwnn anettitsr pata
te *¦•¦¦*»• ra -::-.-.•.. Alfimi
tarem *¦*¦* ctmtt**}to aettra »•»•
pt»l« que I-. :¦¦*¦ uma r«-.:-...
itsotvtram deitar para reicoer
o aludido arrend»m'nio ni t»p»»-
ca da colheita. Ma» tnfcttxmen-
te, o Banco do Bra.*,II «o f.frtecv*
(InMicIara-mto o ptoprletario tta-
ranitr4o. E.»e. i«»r rua ser. eclt*t
aue JA * 4**m.»il« delcar o orren-
.:-•:••!.-1 para a colheita, e r, ¦¦
rrmeorda de maneira lii-nuna em*ndíç»r ao anendatarlo; e rwr
roses e outro» ImiMcilh-t*. c*»f.l
nua o pequeno a<fT|cult«ir pastou
tio a» maiores prlvaçAe». ou se-
Iam. n-. malorc* mt«crlr.*: cli*>fes
de família \-e*»do »eu» lilh-* cho--.'!••'• |ielo pSo de cada dta.

Apelo para o eminente chMo'

OS COMUNISTAS DE CORUMBÁ ESTIVE-!
RAMA ALTURA DOS ACONTECIMENTOS[
Ai brutalidade* cametidas centra o PCB,, em Ce-
tumba, tiveram péiiima repefcunáe «otr* e pavo
•âr Recebido cam Irieia a felpe ds dia 29 * Ordem
t tranqüilidade, continua senda a ünHa do P. C

it* #«««l*it«: ttymm* to**». » *m
tttfàt* * iM!»mat »»» tn*m-
mm* •r***«*4MH t-**'*m !««*«*'
ttòm* p*m tmm*. vm «**#««*
tf»fit*»f tm, ftttmtm ewto e»»
ttmmt, f9arM-ia\aRta **•"•
ft,i.üu j em c*t**mt* » ******
mtM é* iraatf*ana.

lattnvMf»-» *Tm* !*«*»*. aiili»
im-hi • es** iffw*«*a « *tt*%*
*,,,*,* ffsstijiuj!.:-.- A«f»4<»« Oar*
nl««a ftir-ia. »******> Om *
Xiv.it, *r*tn*1f8 ©*w»t m*m*

. tm* ia e»fr*#. B«* ai» f*»
«.««.wtMttirTião p**« m*,tmm
ttmm* mwa *• Antala, !"»»»»***«
tiém msmtM. * mim*» i*m
h.x» Mt-stuno f«»t»*irt»f*«e» mm
à*"%V>m d» *• Ti». »T8«»»f*í«
»u*ia Mt*. d* imwt m ai»»
a« rTHWIW*»»»***» »*»5**= ******
laut» aaaada aa *«-f*»aA* *•**•»•
,«4* mtt* Ratava ****** *****
* mstm tmttvm* M » ttm*
d* twprtta ér.*»»*!* * *m dt*
fitití»«!*# *m OrMalli. {•»''• ***
a ttattft» th* *«**• fw»»*»»ti» ar
r-sMarta, * íw» «* *** .t**-^*.
d* mt» tm*t*. 8 rW» W líl-0
puta t *at«!»l«wrti'e. **m ******
atstr j«»r«t»irt*d*. _ ,^ 

Iic,*t» rtiau». n mlmt Ot\*
Bdo tk Pstlria tíiwufríil w».
4\\* meu.*,*»» ti« Oraalti i»»t»Jh*1
farritf «twtt* tt» ch»»*. ma* ***** \
d* aeOidei t*m rawiiitAo lont*';.
et*, nieott'»* * i*r*h*'ta **?" a|
imititiH*» «to lu*» o «tu* tmtm
tm» tm*****,****. O u emmmi
AntAtita eartoe niiitití-wt^»»*
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rrttvo t&m **t»49 dr tma*, Nrm
•lUí 00 itrJWM.iat!*»* 4e l»!» rAia
«rtihsm a i-Wrt nt-nhum btnfíi
tto. cenr o meu * **** •f*'». ms*
;,tte at t«4»»t> a -aiwaiitA». mu*
que, no luturo. ttyam mal* l*a»
:< n iiülwam. !««*« artal tom»
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Editorial C a 1 v i n o Limitada
Av. 28 dc Setembro, 174 - Rto de Janeiro
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opbttlo « ehoeanie r**ra um»
cttaitm (Ao i*rt»cr».4 <*?»» a;
oi*» tenlw ai*e uie talOtar /•**
psta piitter «t*r um» »t»Hn»» a
(-wt» lat^lTina»..

t*»,»ef»mto. ctíiifiatiie. uma «o»
íincio. »ttk»«*v..-rof, mn f»pwW
»ift»çiía, ta.» JoAo Cotio* Oon-
çalea".

Regosijo pela chegada de
1 Anita Leocadia e Lygia PrestesH'lll-11»»*,

*tttidd*de. tMtkm t terretAo
¦UltKteS. Ho dn 3 d* tsíwrmUto
nn&j íompkla «lt?**4«*». tm t*\*
Pottrt* detoUWo toa» o nwM-
rlat afatren»^ * 'J*^,'; M pentt» do paíi
*rde «to CtmUè tora d« PatutW: ,,«,,-4.3 aj» {«.«i t» a-lk;í«i t>tU
c.tr.n»!t»t». ram a pi<*e.í«;a o* rhWâ44 ao nio ás* filhlahs « «ti

C««'.:*u*m a e.trfar d» indo*
mfmaífttí de

n*«n*tt*m otUltaitiea
asit.iVs.
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COMPAREÇAM AO POSTO
«•LEITORÀL DO P.C.B.

Ptiíe-te « e«.m*Mi'eíIm«i!o o*»
rmi'» ao It»'!- FJflieral n* ca
fio A ma Benlo C»r4o'« n** 2
*os eW*4i!<H abaho menrtí»r»»
te», para reeel>?*em o» taWtt de
s"»-!*-.-*!*». «rom «>» qual» p*»4e-
ffo apanhar »«*« rwpecüvo»
Mit*lc# na» Zona» K!»l'en.!«

Francl«e»> "oni Cslro. Alfre-
do Fe-tira, Ortwimbo B»»bo-a
da 811»». JtwA Ctrrela de Ou*l-
-tr. swlno Amaro. Lu1* da
«Uva Pti-l-tv* n-ral»^ titreno.
Io'* Mel» Jo-«t f*li""*ln de Po»t»
ta. Jo<* VT't*'nio Prrelra. Rar-
'on «»e Ollrelra. 0-ola?l Alve»*.tj»»lri« f-tnve» Jrfto de Mmi»•a. Edlih Pllva. Re-nirdo An'f»-
alo An*l'de- r-»-rro*o de At-"iieVa. OUbJrto Xavier 4ot San-

M3.KIFEST»
C0MUMIST&

(Marx e Engels)
A celebro obra do*

criadores do socialismo
cient fico numa edição

tutorisada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa do Paulo V/cmeck.
Edições Horizonte, Ltdj.
\. do Mercado, 9, 1°and.
Preço .... Cr5 5,00

Nas livraria* o
bancai de jornais

'¦•-***aal 'Mjutx ¦ f «1 eoatCH Oftfá*».^.

IIÍk* Wit*? • >M4$.
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ki.mesm roa Htrwutotao - c poatat ííu - aí»

CONTRA A REARTICULACÃO
DO NAZI-INTEGRALISMO

Telegrama dirigido ao Presidente da República

"m. Pranctteo Aníonto Crui.
*V«!'er de fala Oatlw»fa«- Teo»
toro Banol^meti 4« Ranior.
-llvJo de OI'*eira. Jo*»» M*nln«
íe YvV**. Ar.t"*nlo d* Hnti«»
a-ívln Ami-o da R'lr». Ca*T»<»II'i
f*»n»l»a. Ourraí dt 8ot»f* Bor»
¦*%. Albeno da Fn-era. nr«ue
ferelra T»'9r*i «*e f mirdr* M«»-
nem*. V*rt l»*rflra J*»"'*» Oni-
--»*f«e» d" Almel*1». Cl-.tid^riO»"-»-re'a. I4*i de Sul» avl»"»».
W3>nt*-t de f-atwi»» At»""Ha. .'«*é
«¦'-ire» P8»t»«T»a M-.H- d» oio»
rti r««!ii M*lo Fimlee F»*'el-
;, >i..(,."" Af*or» *>•»• d* A*-
«iineS». Hr*»i M"-***»* de Atuv
•'m. Flvl»»» de f-wia I"*no«.
ni>r»">!'n». peeelra PlilO AIHer-
to p»»»!r*i n.r-e»'.. 3***t vi«i»«
ílti Cop-h-I-Aa. »tn-»»e-»».Jorrei-
rn d*»» Rtini'»». WaHI- RodiiTwes
r*a Plíva. nir* Pereira leite
Wo-""-!» fiou*» A»"vr4o. Ollm-
nlo Líbano e Vnlentlm Pelsoto

HOMENAGEM A
BENJAMIN C0NSTANT

O Comitê. Detnorratlco 4a
Olo.-la c Catete. comemoran4o.
a IS 4o corrente, a data «Ia
nindaçâo da Republica, presta
uma !:-:• • ¦ ¦¦¦ ao seu funda-
4or. Benjnmln Conutont, reall-
rando umn sessão clvl-a n» U*
r>a 4a n : Nacional, á»i 30.30
horas, A Avenida Augusto Seve-
ro n. 4. «endo oradoret d» sole-
nlrlatlo o dr. Hllilehrnndo Horta
Barbonn, d. Iatiur.i Au«trege»lln
e o mrtjor Pcrlcles Vieira '1°
Azevedo.

thttid*
rnta de LuU Cjr**t Pr.*».»*.

Ptosam o* Nfutlllei o* tUitm».
te^sfama* rrret»tt<>, pelo B •»>••
dt llárr. «ia irmã U«u e Anil*
UocatUat

OUTItOS rn rr.».». »?.t». A
lviz cAitios pitesres -

DE CAMPOS — "Nome Cèlu»
(a C*nsra do Ccmüe Mun^ps.
de Cam»»». *U* PatBdo C^mcnu»
ta (rld:am<t» e«nu:ada ft'U
rivtonfo sua ..'.ha Anita t-to
radu » troiít. - Pelo Kecre a»
f1»4r. - Edsr.* Senra." Pteilet M.tiíaantto poro

UE CAMOCIM - -ceiolal íascl ta noiía Pairla, receba ml

t»»t* Prrllnha. deita rWad*. »«?
aaa-âbtstra peto |f»ad* *e«n-
utim£ni«i qtM e * timgtm de
•ua* cut^ft-A» Wlta t »ma. —
Sói» ¦3*,.chS« *rt»»ab.-tstto."

OS CAMOCTM - -Corallé
MunKlsal dt Csmotlm Intrr-
i>:n*:\C) m *eniltiitn.o* 4t *t»
do* 0$ aro* meatUM apitíenia
«o pi .-.-1Í0 i.d«-r t4í«».*»;** eos-
c.a'u!*c<*r4» jkU checada ai df
toa* etíremceldaU filha e lnt«*
- Súa Faria*, IPtio Muosci-
saí 1"

DB 8. LütZ tR. O. ai - N***
•a ho a *m r-sic ctt«*u» ao D*a»
ta. Ar,.:* t^scadia t l..r.«

anil»

ApA» * conferência pronun-•..i.!.. pirlo escritor As ror-Ililo
Percin, anto-oniuni, no niidl-
torlo da A. B. I. snliorrl naila
no lema '•Conientarioi no Ma-
nifeslo Coniiinista" foi nelti-
inndo o set-nlnta telof-roma o
logo pns°atlo ao presldcnto da
Itepilbllca:

"Ao presldento da Repúbll-
11: O» abaixo assinados, lira-
sllolroa niiti-fascislas, v*• m re»-
penosamente solicitar do voa-
lénolo providencia* enérglcaa,
•lontra n rwrtlculnçao do In-
tcgrallimio em nossa Pátria,
rospomavel polo roírucn-ço nuo
sofreu o pala nos último* anon.
pumplico na catástrofe, quo
abalou os povos amantes da
liberdade, n npfinPs'no dos nos-
eo» querido* "praolnhaa", tine

O QUE É PATRIOTISMO

hoje dormem no» campo» de
P.rtoln, o do» tripulante» e
passnqolro.i dn nospo» navio»
afundado» em águas terrllo-
riais bràallclrns, antes o de-
pn!» da entrada do nosso pais
11,1 Riierrn."Ksperamoi cotiflaut,«i a atl-
Indo democrática do vos-cticln
no sentido dn Impedir o»<i os"ramlsns verdes" venham on-
travar o desenvolvimento pncl-
fico de nosso i|iirr!do lírasll.
A|:Tes?ntaino-« a Vossnncin nos-
sos prolPHto* de elevada cott*!-
doraçío". isrr-unm a* assina-
tiiras do !">!• pasaoas).
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Anúncios Classificados
(ÇONCl. DA l.« PAO.)

te • rsefnl, 4* qu» » prôprl» naçllo ou mç*
t % "escolhida" e superior a todas as outras,
foi sempre alimentado pelos reacionários, com
o objetivo de moblllr.ar em seu favor as mas-
»ns mais atrasadas, pnra a luta contra o mo-
ttmentO democrátlo. Fomentando constante-
rrente o ôdlo e o dciprezo por outras nacoes e
raças, os reacionários convertem preconceitos
nacionalistas em fumaças venenosas do "cbnu-

vlnlsmo" o do fnsclsino, e ontilo demonstram
a "superioridade" de suas nações, por métodos
tais como "prof-rooms" dn Judeus llncbamontos
de negros o alnriues contra nações vlzlnbas.
Ma» quando surgiu a neenssldado do unia lu-
ta patriótica em defesa do pnls contra Inva-
•oro» estrangeiros, esses mesmos "cliauvlnls-
tas" e fascistas fizeram a paz com o Inimigo,
como foi o caso dos palies sob ocupação gnr-
nianlcn ou como no caso de certos circulo»
p,o-fasclslns na América e na Inglaterra, que
tudo fizeram parn frustrar a luta comum con-
tra o Inimigo e salva-lo da completa derrota,
atravé. do nm compromisso,

Os nacionalistas o "eliaiivlnlstas" gostam
imensamente de citar o ti It ndo: "Com o meu
Pnls, certo ou errado". Evidentemente, pensam
que o apnlo pseudo-ratrlotleo á política do
governo de seus países Justifica qualquer nten-
tnilo á vida de outras nações. Isto evidente-
mento é nma difttnrçAó patente do eonnnltn dn
pnlrtoH»mn n mio tem Justificação histórica
liem política.

,iiiina's houve um movimento pntrliMIco
na IHslorla, que nllnieninsse desígnios contra
O ifrelfo rie Ignnlibfle de nutra nação. Todos
o^ crantlno movimentos nnirlrtfeop dns séculos
>'\'jn o XIX nliieiivavnin n emnnclnnçflo de
Bens próprios pnlses da dependíncln o»trnn!»eIra
on rfpeltnm ntanun estrangeiros, I^o foi ver-
d>ideIro, por exemplo, no caso dn fiuerra da
Ind-.pendpneln Americana, de 1771.-1 Rsn. enm
as guerras' nvoluelonrtrln» feitas pelo povo
francês entre 1702 o 1701. nas lntno p»ln II-
bertnclo liorlonnl iln^ gregos 11821-1820),
dos poloneses (issn, 18-1G o 1303) o do nu-
merosas oulrns nações.

Está claro que n disposição pront.» para
lutar pela liberdade dn Pátria é uma coisa,
outra para lutar pela liberdade de outra
iiaçíio. O prlnulro é patriotismo, o segundo
náo è. Por exemplo, o domínio das colônias
o a preservação do privilégios, permitindo a
um pais metropolitano oprimir e explorar po-
vos coloniais, náo pode, honestamente, ser Jus-
tifleado ni base dp pnirlotlsmo. 1'nrecc-mo quo
unia política de opressão colonial e nacional
servo aos interesses, nilo do povo do pnls me-
tropolltano em seu conjunto, mas apenas aos
dn determinadas camada» o cias.es superlo-
res que, dn exploração das colônias, retiram
oa meios materiais com quo fortalecem seu
domínio, tanto no próprio pais como nas co-
Innlns — camadas e classes es^as, sempre pron-
tas a realizar uma pnllilcn estreita de Interes-
so próprio As expen^as de outras nações. Tal
política engendra discórdias nns relações ln-
ternaclonaln e traz consigo calamidades naclo-
nnls para os povos. Mesmo o nacionalismo
burguês moderado, significa colooir os ln-
teresspq do nroprlo nnls (ou das camadas su»
perlores) em oposição aos das outras nações.
Pnr outro Indo, mesmo o patriotismo mais ar-
dente, o mnls profundo nnir á Pátria, pode
coexistir perfeitamente com o respeito poi* to-
dns as nações amantes da paz o eom a crença
da Igualdade dns nnções. ,Ií em sim époen. os
grandes publicistas do século passado estavam
perfeitamente conscientes d--ste aspecto da Ideo-
logla pat.rlotlsa. que enfaticamente salienta»
vam. "O veriladelro patriotismo é Incompatl-
ve| com a inimizade para com ns outros po-
vos", declarava nohrnlyiibov. 10 Bellnslty pro-
cia ma va fervorosa in en I e ¦

"Amar n Pátrln significa desejar ardeu,
(emento ver realizado nela o Ideal de bunia-
nlilade o perseguir esse fim enm todns ns
torças. De outra maneira, o patriotismo serrt
a barbárie, quo unia o n,ne é seu. slmplesmen-
te porque é seu, odeia tudo qup é estranho. E
atlcra a própria aniinaila e renldade".

Assim, é o verdadeiro patriotismo livre
rio toda arrogância nacional, egoísmo e ódio
a outras nações amantes dn paz.
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go Proriir.ir, nn Rio, llr Mlltnn
l.nbato Praça I Inrlan... SS Tel.
22-S727 Km Frlburpo: Dr. Aman-
cio Azevedo, rua Alberto Hr.mne,
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DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAI.

R. Araujo Porto Alegre,
70-8."-8I5-816 - Fone:

— 22-1,051 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

Dr. Reginaldo Feracmd«*4
TI"iKIILllt<)HIl

B* i'uct- Ale»-»». »,- - .«i-.- '03-210
Fimes 22-1577

Dr. Olavo do Souza CarvalAu
GAKUANTA, NAKIZ - OUVIDO»

Itua Gnnçalvrs 1114a, 10-A. S' andar
SaU 16.

Oe 4 »• • miras innei 42-2311

DR. CLOTILDE CÉSAR
ni-Ul.ISTA

Itua dn numim 109 í," nnd S 201
Fiinus: 2:1-3401 e 2.r,-l4S7

DR. OSVALDO DIAS
DOKNVAR. PII1.MIINAUKS I UliKR-

CUI.OSt PNrllIMllTIÍkA»
Av.embiei» 13 1 " and fttn, 22.0340

Em M.iiliirelra II t'ur»»lhn de
Miiiiih Ws Fi nr 20 S24t

DR. ALOYSIO NE VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Arnulo Porto Alegre, 70

7." andar-saia 707
2as, 4as. c Gas dns 17,30 ás 20 ha,

Telefone 22-9755

DR. NESTOR LEMOS
M£I»U'U

CIKURUIA " MUI.libTI/.S UU
HENHURA8

Aasemblèia 70. I" andai
2«a., tas. e Eaa — Dai i'. áá 20

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM/^M
I D l OO I O O

Rna Síln Jos*. Iii-l' indat
 Dai • 4a 6 ri*

- TKtiEFONE 22-03BJ -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março ti. 4." nnd.
Sala t — Telei. 43-3505

tlewtcn Evangelista Borges
Ali VI l.l MIO

Itu* Sta I.II7.III. I0K snla «01 - .(ln
Tel «2-1,41,1

Su» Vise di. Urmtuul, 474 «nb. —
Nilerfti Te' (511*4~SINVAL 

PALMEIRA
AIIVUGADU

A». Riu Branco. lOh 15' id.Iiii
Snla IM» - Tel 42-m;ib

Luís Werneck do Castro
AIIVOGAIil)

Rua d.i i'ar..iu 4fl - S.» - sala 25Dlariim.iiie di 12 as 13 e li. ás n>
b..raa Knep.tii h„ sâ»jadu»

Fone; 23-l(ili4

"AUL uns e silva filho
EVANDRO LINS E SILVA

advogados
la° de Março. 17. 5.° andar

Tclet. «0495

Lelelba Rodrigues do Brito
ADVOGADO

Ordem dos Aomcodus llrasllelr.it: -
lin.rnc.iii n " 1302

Trarcssn dn (Hivldoi 12 - 2.» and.u
Telefonei 23-4205.

ENGENHEIROS

Castelo Branco rS Cia. Ltda
En-enhariii e Arquitetura •

Construção
A» Rio Brancii I2« - Salaa ÍM/J

- Tel 42-679S
HrfMI pi

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para eoimira venda e li I not rra diImóveis, procure o corretor

ri:».Aro KtioKNio

filia,» í',!í,4.»ím ps? !, - .-.-•«
8t»»!tl?fl»n»?lIA, - A: ,--. .
po* Alvaifs"

OE8 IXSI7, IR. O *i
iRr^istfc.trl «mariAst. t ít .,.
t* rítàuna rn^utaOíWíts .-.- sí;»
i.'*iwniii-i felktttiéíi | ..
tia de Ar,l;a Lfvxa ia . :¦ • »
c iremedia, EaitUt^.* ,--..•: -*s

latne Ottote».**
DB S, LUIZ - 'Cevm". .-

mt» osíri liíifr tunairV» ::¦>-,l -¦..?
t*t»U chfssila aa Bta li > \ *
ta lat-dRatita r Utria rtn i
á4t:dací«í isU-taUdiata* ¦ ' .-
lulm Da'."d."

DO RIO - -Aa ttmssss t
úa Coltut» Ir.-.!.", o» cn- ti .
cera» p*-**>en» (af.* rtruí» m
ma multo amatl» ítlttíria .\.•-.-*
e *ua Irmã !.•¦:..

DE SANTO AííDRE IS Pi S
"O CI*4tK» Juvenil "Al ; I -

cadla" dc £anu- i*aw!:r
tula-te e Ictlclia-o pela t . •*
«te *«a Ul» c Irrci. - P;: a B-
tbia. cn» licite"

DO RIO - "R-vw-í
nltiui frlicltaçôt»* rnoit
tia Anua ao mwmo s« i s •
minha mulher o rttfu
rnvlam para ei» icc.<! .
•Ji dc*.*} contr-íjc* bftulki
Lurlo Ricardo 1D4 F,,ní,.
.-:onal.i"

DO RIO — "Em nom» m
•.'IH^a e ..tto lilhoi í?:: y
•aío c..ma"nda fe!;» rn: t
B.-a»ll Llgis e Anl'.. Prr.Hí '
luret lamsilas proletarisi m-
iciro» sentem iu..e mo*i
htiórlco cheiot alegria
junto ro-#o» cru* un < •
lira».ilrlra vitima algow
:ai*o que o dcaiiiio fea «ta 4»*
ehritiis.c alô no» e «Jílm t
naua filha mártir lilli* *»t
môrlircJ brasileira» r*ÍC6lo S
t:n\Kia<;6ts. — Joaü de Souva A'»
res."

DO RIO — "Em nome taptm
e filhos compartilho »leg'i» rt»
marada pela ciicgadi ro.;«í Wf»
rao natal Ugla e Am t> Presfi
nue vôm alcsra' o» uttt» oa '»-
inIIIa proletária braüifir». -
Satidaçoi». — Miguel Pia ><"

DO RIO — "Com imrr.'3 »:«»
irr:», felicito ao "Ídolo das Ame»
ricas" pela cheiaria de Ar..:* í
Llcia. — O camaada Ral Pr*l»
rc."

•
Alem doa telccramas »cl«»,

Luiz Carlos Prestes rtcebti* »
ictriilntc carta:"Pre aío companlieirn — O
Comitê Popular Democrâtl
Bairro do Paquctá, cm S*r
co:.|rrnt'.:!a»sc com a vinda d»
sua prcínda l'mfi Ugla e d
filha Anita Lcoondla, por 1
rem neste momento — nni
nos.» a historia pnülica -
nós. Essa felicidade, que
pinheiro ssníe <* tam&c
nós motivo de felicidade,
não poderia deixar de si

Aproveitamos o en (¦
apresentar ao prosado
nhelro os nossas saudaçõ'.'-
mocráticas. Atecciosam .•
Vitorio Sasso, 1." sec>
Feüciano Correia de Melo, í"*
sldentc."

NOVOS TELSORAMi
A Anita Lcocadia e i.

dirigido o seguinte l
procedente de Florianópolis:"A Célula Luiz Carlos
tes. associando-.';.' fi grande
grla de seu Irmfio e pai, Ic
Ia votos de boas vlnd:
permanência em nOisa
Pátria."

DE NITERÓI - "A
fluminense vibra de amor
peltosa admiração pelo
patriótico e dc sac
que tua família se 1
luta pulo progresso
querida Pátria, '"oi e
samento dn mulher
se que me contundi na
que esperou, ansiosa
teu regres.ío e a vind
irmãzinha Anita Leo
bolo do Brasil rêe amai
a Anltlnha e ao noso
vcl líder, o abraço aí<
Ruth Moura."

ií»

AVENIDA
SALA I2l.'l

MUI 1.1*1,
HIO HltANI'0
i'Ei.a 12 o tv,

l'.'H
- 42 .•W!.

IMPRESSOS
CttrtOliK, cnrtim, lillliiaim hitiirni.illllilldlltua, ele. Simule» ml tlll cftlés

O T A (1
OrganlzaçAo Ternlen iio Attei

(.nHicns
a». Proiiliiciito Hiismi nn

f.-" i''»liT • X11I11 t>! ¦ liine 22 711(11

sue; i.iíos
Fogo — Transportes — Aridcntc»

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
fel. '3-1851) - Ru» Buenos Aires,

70 . 'i.u mídtir

.mo

r.im»
A ti.
1.V4»
.1 --

W'/^^Tíivm ¦•¦
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Eneont-ra-se ro
TRIBUNA POPtfl
síção do legitimo
crltura passada P''i
2." Oficio de um '-
Gondar Ribeiro fr
Teixeira Ancéde.
to foi encontrndr
um c;'.fc do centro '

ã

ro
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í*»i_#-* a*iai a í- !*.t*íüf a*a»*
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«i-t_u*l-~ tia^smifl* «- in_a*>_* m*

A *-*amlí_ia inl Iskt» ** »
tonu • it rt___t- «a »**» a«
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RQURT0 HOUBIfil
i4L4«*i mm ho
SAMrAlO.JACARC

r1*_-«á-UA*. fali.» tV_ II*
i-»__-iai_- a^w**__i-ia
tia>-:t_ a. . ,i#*rait>, _ m»**V
.tjff^j S^Saaflt _»_.f*«*f«
fp' *™WWfrw#W fW|^*5 wS _PP tPIW*hs£ r«i ítftt 9*m** mú*
im, * ta t m-ií- n.->«
m tai-»u_a m» tmtt*
ItHttt **at*<* a ft*9*Ma te*
na i *A •**» #*» «ãútllfàa
!«?* «JfrH*- _*t tWrttlil f"»a
(rViarv-* -

Paia «naa piat-íin, an*w«!»-#!t $**i4H9i a umm-
toimm, 0 cr»***».»- •«_
•flSaaSf^fléa |_|a,l* «ff «VSfM.
I«_ J_*».„«,'»*f ^ |Kf'f1lA
r>.4«#. e |"*ISaVi «o ftfV_ «
«i -«to **»! »*f*j.

a-mmr »*_pt*un ot.
MOCRATICQ OO IMniftO
no n^iattwoo _-___,

Uva*. i*j»f_t*ít_.i la*__ <af ea_.
tttut*» Oa mim* é- t<v_«-tftfm,
a <)_t»fa»wi»»'«í » ata* r»_jf»ão «ut
«• »**-'íi_4fa tt*» i'«.fu_u a»»**»

MANDEM S E ü S ]» &%T__n. Wlrt?:
ENDEREÇO $ UíSftA*^1 *""»" *

í* n M Iiorcuir I A ttm** «***-''¦»*• «*¦- taínátAs a-Um U N _ r. n _ I A Camsia i- :¦-..;*i Pn-tm-llrp «k»
Prill-n»»» aaa (-min-*.

|». .¦ ! af r a .!.- l-ttff a !*•_-
•ali tt-l* ia M, a ir II. . ..in
l«.i._ a tir*t*ifrlíf *n»%»l»
tíl «H t'tt* fildrrraro»,
I-m íaaifii rolil.j af lia-
mr* t)r «mt éirtl-rt-n,

I • a a In'..:.-, ... r, a a..
rt» tat-nttr imta-flanrta
pura nor. t «it*4» Ji,
â*r*ílffrm«._ A tttm*.
i.•!-.:.t.rit, i».«t-r» atr

r -.1 l*.l 1 aa fa-.l a'.., %J-.11-
• ¦• • i:. •»•¦ • •» au v. íf ¦
rrnlc, ir. Afoif»o s<*r*io
Ferrttra Poria**», a Att-
iiitia Apariria B-rsíti.*•,•* ' .¦:. 11 - an-ar, Hlo
út* Janrire,

balmi «lu pitmtniA
A r.<i-.'.i!a_, Piutiaotla «j-jt

*.iâ tr«ararfi<.aa_a «k* taSfiitiaf o
flllO OStrall* pataf* © í*_f*ã>»f**!»
Ifltftla <s* !„Jft« »•.„ ,f.,a:4t>(j»»*tH
UW4 *r.» a,,, ,„ ,.,*., »r „„..» ,„.,
»!•!.• .'..: .--?, 

••»•*.¦..• 
..- >

mtllvttstt «ít* *-8>r4Pí-á!ia**t ¦>• w*
i m {*ata**»-*i». tfíiífa-jaj, tle,

»' ' Ml»*.»
eoMmr dkmíktiatioo
ra»ooRi_i_urrA
t n*. J »".:*!»«. —

DO PS*

í

V**-t l'-T.!'t taiA fa-nvtdsiTalo
lái-IM (ff ta*_t ||||aia-l • ft .aj»„.»

I rea «a -Urro »?n |»?al Ivojt. ât* ?) honu na »<¦_* A tva Asa
! Ntrt n* IW. » lün -«¦ t-r .itt.I tido um ••--...v.«. cr mt>«raa Iw*
i *s-4t__cfa para o •.-.:,*¦'»)

O Omiiê «iâ t-m',mlr*n.o
| «Wlf iTíriaj'.! « «ttl f-laK» «Ít tlía*hM-t^o. ixiar,a1u o memo ti

«tn pkna runrKicamrrita At
tutu tio mini-»!**--! * noiie.
:\ :.- *i :: •-.¦••;.-_

COMITÊ* DIOIOCRATICO
PnO.REIVlííDrCAÇOES DB
MAllAfASA 

.\l_-1l---a
VIDA SINDICAL

«40*.!Mf^"TO Df-Ji-CIIATT.
CO _0S -l-DICOS

*aio taVít>5ã«aii«f «ka
ca !_!n~ _> ckir.íis

r II» ni*»'!**** «íl» Dl»*
.. para sua pr-x!m_, «p»* se ia.flu.fm m. dia•Ba-lflra. As 2030 liom'* rui!

Ass .».:r,m!f£a-_. a íirn de
r a» «*g*iiiH« ordrm do dij

!»!•«..•. «Ia ata da reuniAo
nân do salário mlnl*

ir» aos mrtíkajrt (uncfona*
tias pubilcca, ícJr~a_, c.«-
!»d»_i„ t* mua-t]'.-ls:

{) wiutto ti.i qiifst.la <"
Ur.eis, pijr ***rt*» t',i_
rot, do cumprtmtnto C
«1»ralario iwntmo im i
uiuiiiK-» particulares.

Tn:sra!o-»c dc unia reuniAo na
*__ srrto tratadas quesKk. d1*
„5tn_«e itii|>ortonrla para a
úsm rtn usai, a diiccfto do Mo*
i-r.*..- I;. in <rftilco dos Médicos
t*£e o ciusiarectfflcnio do niauir
titEiTO pofásivtl dc membros o
4» pmílíiki.inis inu-rcsaadiat» pe*nsuntot relacionados com *_
_t«_í_ colellvu.

AUDIÊNCIA CONCILIATO*
l'.IA DOS RODOVIÁRIOS -

Ho'*, ás 11 horas, realbn-sc no
Cr_tSf_tio Regional do Trabalho
n_s uma audiência concilia :a
_ 'liisldlo coletivo entre o Sin-

:a'o dos Condutores dc Vcl-
rata RodovlMios e Anexos, e
_i_icato das Empresas de Car-
I» co Rio dc Janeiro.

AS REIVINDICAÇÕES DOS
OFICIAIS ALFAIATES 

A»itaado pelo procurador ad-
Ju.n'0 Jorgf Monteiro Pdvcret, í„
iml;ido pela Procuradoria Reglo-
ul do Trnbaltio. parecer íavura-"ei, nos autos do dissídio colctt-«» suscitado pelo Sindicato dos
«Itlates, Costureiras, c Traba-

ts nas Indústrias de Con

a. /i_.aa_w-__, ,//,' ülAü, a íii.ai.i-a-*.' (..' i.. ..ai. ,t'j lo Loiiii.t' MUit st pai uc liapetu-
na, do 1'artltto Cotnualtta do Brasil. A* festiva solenidade, compareceram ínúmerot operários e
camponeses domlclliadot naquele município flumlncme, bem como negociantes e industriais pro-
gresstsla* Foram profe*l!os dt*c*irsos alusivos eo ato toler.e, tendo em seguida sido apresen-
tado o secretariado do Coetltt, que fxau aisim cznstltutdo; Secretcrio Politico — Josi Bnsl-
ho de Uma; Secretário de Orgcni-.açáo — Hamilton Henriquet da Siloa: Secretário de Dlvul-
gaçdo — Sloacyr Senra; Secretário de Trabalho dc Massa — Amoldo de Souza Aguiar; Secre-
tário Sindical — Gcnrt.o Josd dos Reis. A gravara acima, apresenta um aspecto da solenidade.

O DISSÍDIO D03 VIDRA-
CETROS 

Rcallza-se hoje. ás 12_0 ho-
ros, na sede do Conselho Re-tlo-
nal «lo Trabalho, a audiência de
ccnclllaç-o do dl-~ldlo cclenvu
sia-cltado pelo Sindicato dos Tra-
balhadores nr_ Indtwr'..;¦ ni Vi-
dros, Cristais e Espelhos do Rio
do Janeiro, contra a Cin. sii&i—•
trlnl São Paulo o Rio S. A.

O DISSÍDIO COLETIVO
DOS VIAJANTES E VENDE-
DORES 

SerA apreciado hoje, as 1130
honv>, iielo Conselho Regional .Jo
Trabalho, cm primeira audiência
de co!icllln.;úo, n dissídio ço'itlt*o

PEDEM A REABERTURA
DO SEU SINDICATO

Direito de sindicalização para os autárquicos -k

Falam á "Tribuna Popular" os dirigentes da Co-
missão Democrática dos Portuários ic Com o di-
reito a sindicalização, os portuários pleiteam a

_3v:!uç.':o do patrimônio sindical
Procc-ft-se entre as trabalha-

dores autárquicos um amplo mo-
«pas e Chapéus dc suscitado pelo Sindicato dos Ven- XTri_talK_ ¦»__-Senhora, contra o Sindicato de dodores e Vlo antes da üsunea-io ihadOTes da CeS do Brasil.«íaiaiaHii v Coníecçflo de Rou- do Rio dc Janeiro contra os HUtt- \^£2;* ü'(\e 

„,,,l „,om-*nto pnram de Homem, pleiteando umjreiita Sindicatos Patronal.,. gggg7SíP!?tl_S_______S_r^fflS -S-
alarita o n aüo- _ , seculares, so direito e a DOSsIblUdadO «le re-ttoda Semana Inglesa".

n .i primeira r«ivi!idlcn-
í*o. o precer opinou favorável-

«ite, em virtude do alto custo» vida atual, Com referencia aMoçio da "Semana IiiRle.sa" de-
a nosso ver, transcende» imites <ie uma simples dccla---.-tí.rla, para assumir o nspp."oJf um conflito positivo de atrl-

Rifles entre os poderes icgisia-•'•o e Judiciário".
6ERA' JULGADO AMANHA,
0 UISSIDIO DOS AERO-
VIÁRIOS 

8-4 Julgado amanha, no Con-"¦ne- Regional do Trabalho, oossiiio coletivo suscitado pelowniJ.c-.to dos Aoroviarlos contrao-índlcEito Nacional das Empre-•Js Aerovlarlas.
«o parecer assinado pelo pro-

i»i- r,r atJJV--to, sr. Joi-ui» Mim-
,™°, «veret, foi opinado a con-versão do Julgamento em dlllgcn-"a. R fim de que os nulos bal-
Jem..ní Kervlço Técnico Atuarial
n „,.' ,I'C*' l)Iir:l nue proceda» mesmo no exame de livros dns™prtías suscitadas, nn senUdo
»„rf?.rem fornecidas aquele òrgflo,
[« M esclarecimentos neres.-,n-io.»:•° Kair.ciHo, como sejam, os lu-
fcals,(la8 empresas nos exti'*los ú, 194, ,M3 lu44 „ 0 oál.
cuiiirí0 miorio ntU111 de 1045;
i Im 

r comPftr*»tivo entre salários
1814 c°tc110S u:<ercldus dc ím a

P6n»vel,'1,lt(,)' fo1 considerada dls-
doTâlel°, c.onselho RegionalS' «"alho da 1.» Região, a rea-
«Sm* tul|Be"ci<>» sendo eml-10 Procurador »,eral subs-lll... ,, lJ"«.:ill-

nm.a BcnJamlm'intliiuii ¦ Euvlei--»»o do parecer favorável
vimt l" tle Sttlnr,(a •*•» aci.*
çôes ii, ,u',()rcl° con- a!i Kl""»-
éiuclta_a\ enf? clus empresas
Wettllilna Clta allu,a» Viir1os
'M Z lf-".10 ° tlos trabalhado-
•C_tói5.trt" de doces e ofi-

proletariado mundial íol cüiiquli-
tando um n um os «ilícitos que ja
tem. Os trabalhadores brasllcl*
ros .cm memoráveis campanha-,,
acabaram por conquistar uma Le-
glslaçáo Trabalhista que, cxpiir-
gada, revista e aumentada, serA a
Carta dc Direitos do Trabalhador
brasileiro, livre em seus sindica-
tos cie classe, e unido ao proleta-
rlado mundial através da r.ua
Confederação Geral dos Traba-
lhadores.

A ALTERAÇÃO DOS CON-
TRATOS DE TRABALHO —

"Nos contratos Individuais dc
trabalho só é licita a altcracüo
das respectivas condições, por
mutuo consentimento, c, nitnla
assim, desde que niln resultem,
direta ou Indiretamente, prejul-
zos ao empregado, sob pena ún
utilidade da cláusula lnlrlngenlo
desta garantia".

A P O S E N TADORIA DOS
OPERÁRIOS DO LOIDE
BRASILEIRO

O Ministro da Viaçâo dctcrml-
nou oo Consultor Jurídico de sen
Ministério a elaboração do nc-
cessarlo expediente, a fim dc r.er
revogado o dispositivo do decreto-
lei n. 3.9C9, de 23 de dezembro
de 1941, que permite a aposenta-
dorla, Independente de Inspeção
de saúde. Segundo determinação
do major Carneiro de Mendonça,
tal medida deve ser tomada no
interesse dos serviços do Lolde
Brasileiro, da Administração do
Peito do Rio de Janeiro, do Ser-
viço de Navegação da Amazônia
e Administração do Porto de
Pará.

organizarem o sou Sindicato. Ou
portuárias, movido3 pela mesma

de organização cm Sindicato de
classe, — intervém o sr. Jasé «te
Souza Aires, — nada mais faze-
mos do mui atender no que disse
o novo Ministro do Trabalho na dente do
entrevista oue teve com os dlrl-
gentes dc FcderaçC?., e represei.-
tantos patronais. Não nos con-
formamos nunca rom o fecha-
mento do nesso Sindicato. Os

-n\UST0 DE SALÁRIOS
COM. :.!i1!AI»HADORES EM

, u**l-STiVEIS

>.i!cf» r„c a ve**. será subine»
Ia pLm cil açao das partes, oe-
*te'i I T*. ,." 0m,se*h° Ro-
letivo,, 1,, a,tam°- ° dissídio eo-
•fab l™Uaíl° P°lo Sindicato dos
tnerci i í,rt!í."ils Empresas Co-
«vels Min vIlllôrlüs u Combus-
"> wiif 

''';n,i? ('° R*o do Janet-
Io Ata-íírii , _dicat0 do Comer-
-_tlv«i"« ííi. d° Minérios e Com
teü]|21,;\rMlliorais. A nudlencla,
"Veolda"ií«* «)io' ?s 1;i "oras, u''¦tnida i» •o Peçanha n, 31.

TRABALHADORES 1
O Volo ii a arma do Cl-

dadâo. Com etc, o pro-
latarlado nacional, elcgcn-
do á Constituinte, os seus
legítimos representantes,
conquistará a Liberdade
Sindical c (larantirá, atra-
veS de uma Constituição
verdadeiramente democra-
tica. a elevação do padrão
de vida do voso povo a
progresso dc nossa Pátria.

UM DIREITO CONFIRMA-
DO PELO MINISTRO DO
TRaABALHO 

Fomos sindicalizados até
1937, — principia o sr. Vlcenle
Costa. — O nesso Sindicato era
um grande sindicato, que repre-
sentou sempre um papel de des-
tnque na vanguarda das lutas de-
mocrátlcas em nossa terra e em
todas as campanhas de defesa dos
Interesses do proletariado nacio-
nal. O golpe fascista de 37, além
dn multas outras conseqüências
que afetaram diretamente as 11-
berdades democráticas c o direi-
to dos trabalhadores, cassou a
Carta Sindical dos Portuários, sob
o pretexto rie que os trabalhado-
res autárquicos não podiam te
sindicalizar.

Se naquela época, — acres-
centa o presidente da Comlsbào
Democrática, — não havia como
reagir á um ato dessa natureza,
profundamente antl-demoorátloo
em suas Intenções, hoje as coisas
jã são outras e estamos em con-
dlções de, em alto e bom senso,
reclamar um direito que nâo po-
de ser negado á qualquer cate-
geria de trabalhadores,

Insistindo pelo nosso dl.elto

lentam cm todo o Brasil algu-
mas centenas de milhares. .Somos
parte integrante do proletariadonacional e, não queremos permn-necer a margem da ciasse a que
pertencemos.

UMA PROMESSA QUE DE-
VE SER CUMPRIDA 

compreensão dc que uma ca'..:- trabalhadores autárquicos repre
igorla de trabalhadores privados -

do direito de crganlzaÇ-o e.ü.h-
ílta uma brecha aberta r.a ciai-
se operaria, através da sua Oo-
missão Democrática que, cm de-
fesa dos interesses da classe, vem
fazendo as vezes do Sindicato,
pleiteam a reabertura da sua or-
ganizaçáo, fechada em consequen-
cia do yolpe branco de 10 de no-
vembro dc 1937 c teda a legisla-
ção posterior no que diz respeito
ao movimento sindical brasileiro.

Acerca do movimento de relvln-
dlcação dos portuários, tivemos
oportunidade do ouvir o sr. vi-
conte Rodrigues da Costa e José
de Souza Aires, ambos elementos
de direção da Comissão Domo-
erótica dos Portuários.

Prcssegulndo em suas declara-
ções, disse ainda o sr. Vicente
Rodrigues da Costa:

— Quando estivemos no Pala-
elo do Catete, por ocasião da au-
dlencla do eic-Presldente- Vargas
cem a Comissão Democrática dos
Portuários, fomos Informados de
que o decreto de sindicalização
dos autárquicos Já se achava no
Ministério do Trabalho. Náo
abrimos mão desse direito. Só
o Sindicato dá c.\Istoncia a uma
classo.

O PATRIMÔNIO SINDICAL
DEVE VOLTAR A'S MÃOS
DA CLASSE 

O patrimônio do sindicato to*
mou outro rumo quando a Car-
ta Sindical foi cassada e sobr»
esse assunto, esclareceu .

Precisamos rehaver a nossa
sede, que funcionava em piodlo
próprio, á rua Barão de São Fa-
lix n. 22. A sede constitui ptttrl-
monto Inalienável dos portuários,
bem como tddo quanto dentro de-
Ia se continha, quando foi entre-
gue ao Instituto dos Marítimos.

Moveis, utensílios, gabinete
dentário e médico, biblioteca, —
termina o entrevistado, — uma
Caderneta da Caixa Econômica
cem depósito do Sindicato, nfto
bens da classe, que pleiteamos
rehaver com a reabertura do nos-
so Sindicato. Estamos certos de
que acabaremos por obter o que
pleiteamos. O novo Ministro do
Trabalho, que centa com o apoio
de todos os trabalhadores, náo
desapontará os autárquicos, que
reivindicam um direito essencial

Este Oom'!f, cita c-muntcsRáo.
por n*_-o l: iti-ff-k», que Jà s«a»c.aa :¦ •-•».»'.'- em ma n»n- te-
d* » nt* Vi**<*nd* de NlttrcA
n* eit, onde st rf*tl*a*«»» as rm*
r.iaV» «laf-tUf- l._,„l-.-*_o demo*
cr» tica.

coMrrr r •,*•.!< v-i*vr tro
PftOORES8l9rf.\ DE MA
RECIUL HQtalES —

O «*••-.:¦> Democrático Pro-
;..¦<¦• i-.t de Ma.tthal Hermr*¦ "A comldando «_ .-•¦¦••, _¦*..„ii
dos e o poro em kí-a. para to*
ms.cm parle em uma tmpcnan-
te reunUo a ae realtiar hoje,
Aa 20 hora». A ru* Xavier Cura-
do n.» 1036.

O Comlté lera ao conheclmen-
to de todos oa moradorei do
bairro que ae enconram A dls-
pnsiçSo dos Intrreaiados listas
para o Natal das crianças po*
brea do subu*-!.*. _*•*._ Ítalas
ach*m-.*e nns seguinte*, locais:
rua Jarlim 21. rua Ilarablou 110.
ma Frei Sampaio. «115. rua Oc*
neral fiavnget 267. rua »".curral
Cláudio 60. rua Aeapu 78, rua
Taqun.l. 1. rua OravatA 102. rua
Conselheiro Junqueira 10, rua
Ponfto Vermelho 118 e rua Xa-
vier Curado 1038.

PICNIC PROMOVIDO PE-
LO COMITÊ* DE ANDARAI

Promovido pelo Comlté Demo-
crátlco Progresflsta de Andara!.
realIzar-se-A *o próximo dia 25
do corrente, em Sfio Francisco,
Niterói, um grande *ptc-nlc*'. O
protjroirrama constará de fute-
boi. dansa*. lellfto americano,
prelcç«v.s, "Ja<_" e umo palestra
pela dra. Marta Martins Brito.

COMITÊ" DEMOCRÁTICO
DE JACAREPAQUA* 

Em comemoração A data da
;•:•-¦. -i.-i-.¦"» da República, o
Comlté Democrático Progressista
do Jacarépai{Uà realizará qui..-
to-fclra próxima, dia 19 do cor-
rente, uma festa clvlco-dansan-
te no Rex-Baskct Club. A festa
será pública e terá Inicio ás 18
hora.*, com a solenidade do ar-
rlamcnto do Pavilhão Nacional
Na mesma ocasião, será presta-
da merecida homenagem oo te-
nento Nelson Pessoa, ex-presl-

Tiro dc Guerra n°
294". em reconhecimento pelos
seus serviços prestados ao povo
cie Jncarépagiiã, e:u trinta anos
de dl"cção do mesmo "Tiro",
durante o» nuals preparou para
o serviço da Pátria nada menos
de 7.000 Jovens. Dois oradores
far-se-iio ouvir ,*or poucos mt-
outos, exaltando o grandeza da
data e recordando a obra pátrio-
tica do homenageado.

Para essa solenidade, o Comi-
té está convidando os moradores
do bairro, as representantes das
demais comitês populares c o
povo cm geral.

>«**/*. I¦ \At 6* *m*a*\t* mt...» f_ '¦'•'%&&*» íl \T -»«_'*--J£^
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FUNCIONANDO NOVAMENTE OS CO-
MHÉS DEMOCRÁTICOaS DE SANTOS

Libertados os dirigentes comunistas Leonar-
do Roitman e Domingos Soares da Cruz

SANTOS. (Do Correspondem-
te) •— JA se encontram funclo*
nando covamrnir os comitê, po-
pulares dc.sta cidade, bem como
foi reaberta a sede do Partido
Comunista. Os dois dirigente*
do Comlté Muni Ipal do P.C.D.
Leonardo Roltmt.n e Domingos
Soares da Cruz, que ainda con-
tlnuavcm presos e Incomnnlca-
v.!... foram finalmente liberta-
dos graças a Intervenção do Par-
tido Comunista e outras lnstl-
tulções democrática, do pais.

Toda a cidade se encontn cn-
treguc ao maior entusiasmo, e
os comltís populares encheram-
se novamente, com os seus as-
sociados aumentando o número
de adcfõcs. Em todos os balr-
ros, essas organizações realizam
diariamente grandes assembléias
bem como conferências, estas a
cargo de conhecidos lideres ope-
rárlos e Intelectuais de Santos.

A noticia mais Interessante da
cidade é a Indicação do conhe-
cldo advogado santlsta dr. Ra-
facl Sampaio para deputado fe-
deral polo Partido Comunista do
Brasil. O dr. Rafael Sampaio é

Precisa-se de
trabalhadores hracais

— Emprego permanente;
Férias anuais remuneradas;

8 horas de trabalho por dia;
-—6 dias da trabalho por semana;

Aumentos periódicos de salários;
¦— Salário inicial do CrS 3,00 por hora.

TRATAR A'

AV. MARECHAL FLORIANO, n.° 176, DAS 8,30

.s 16,30— DIAS ÚTEIS

fNr*afl*V»ay*t,ll^)a-l»»**aj-\/*ay-*a-*a^

decorrente da liberdade 8lndlcitl,
sem a qual a Democracia que cs-
tamos construindo náo assentara
nunca cm bases suficientemente

sólidos para resistir aos ataques
daqueles que náo se sentem bem
num clima de autênticas llberda-
des democráticas.

NA CASA DO FAZENDEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO BOADEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO..,

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

uma flcrura simpática r.o selo do
proletariado c «Jo povo santls-
tas. tendo sido um dos mal* va-
lentes batnlhadores da Aliança
Nacloral Libertadora.

Comitê Democra-
tico Progressista

de Olaria
Homenagem Póstuma
ao dr. Pedro Ernesto

£j/e Comlté está convl-
dando os moradores de
Olaria, os amigos do InoU
vtdavel brasileiro, e. ao po-
vo em geral, para a home-
iiagem que será prestada
no dia 15 do corrente, ás
18 Tiorci.*, na tede social á
rua Etelviita 3-A, ao sau-
doso brasilel. j, cuja obra
social é por todos lembrada.
Usará da palavra o dr,
Campos Ca Paz.

O Comlté de Olaria es-
ptra o comparcclmento de
todos os comitês demeerá-
ticos, especialmente os da
zona da Lcopoldtna.

FILHO NATURAL TEM Dl-
REITO A' PENSÃO 

"Paz Jüs A pensáo o filho na-
tural de ex-segurado solteiro,
provada devidamente a paterní-
ilade". (Declsfto da Câmara da
Previdência Social do C.N.T.).

C O MTTE' DEMOC It ATI OO
PRCX5RKBSISTA DO RJO
CO.MPRIDO  ¦

Este Comlté esteve reur,!do «ai
«e._so ordinária quarta-trlra _!•
lima. cm tua sede, a fim de ira**i.r de questões de Interesse da
nopulcçAo oo balrio. -.;¦•¦.. -tn
ao seu programa de «çAp

Foi. ao mesmo tempo procedi-
do um exame dos últimos actm*
teclmcntos nacionais, vrde os dl-
rlgrntes daquele orgao popular,
concluído que só num ambienta
de ra'm.i e tranqüilidade or qui
sejam mrntldas e resucltadat. aa
llf .K.'.-" »' ' 1", l1* *1 --«l-
vel ao povo defrnder os seus _*
teresses. Dando forma a estu
concu-óes. foram enviados ime*
•• an;. ao Presidente da Repu-
bllc-t e ao Ministro da Justiça,
apoiando as atividades demoer--
tleas do governo, bem ceinu. es-
tranh.indo que im nomi da do*
mocracla se praMquc ato? reacln-
narlos como os que se verifica*
ram na noite de 29 do mt* findo,
que feriram a liberdade e os dl*
reit is dc partidos e Jornais, me-
dlanla; into-diçâo víoIhMh.

Fo»* fim, foi mdercçaiKi um te*
lein-ama á família d»< pcneriil an-
tt fr.i.-.ita Manoel Rab'11o. cuja
morte aotiba de eiilutar a Naçáo.
além de significar perda lr-repa-
ravei para o nosso Exnclto o a
democracia brasileira.

COMITÊ' OET-OCRATICO
LAPA - ESPLANADA DQ
SENADO •

Este Comlté está convidando
os seus membros para uma lm-
portanto reurlSo hoje. ás 20 bi>
ras. na sua sede á Praça Crua
Vermelha n.° 38, sobrado. En-
carece-j-e o comparcclmento doa
membro- ria Comissão Executl-
va e comls-iOes de trabalho.

ROUPAS USAD..S
Jfimprnin-t-t* o rende-m*)-*- rnnplli

umiiln».. Ati»ii.|(.**"" n '•'.infclllo
— Tel. 22.n:.-J(i

Tintv.raria Aliada
IIUA DO SENADO, ii

ML 1 Vli
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Soja furte, combatendii
8 FALTA DE APETITE, a
NEURASTEN1A, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEiHÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, cura DYNAMO-
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO I
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• jrra uma tn» um eaíi/a*' — uma n»
torta das mil e uma naHei» rtvl-fa num
*w,ho tvrftmtal Votonda Vorj-w, a coto
rta fugtila du rapaodlaâ tt-? Ustt, Ciiirii*».
Jfrotfn, a atômica; KtUon hopes, o Paul
not* *en, braulletro* a toda uma íarendula
de 'Ua-fadfrnv t»->*.,lando vôosd«seiissa
dt, gentos. Etsa «frA. o prtijctmo cartas
do Atlântico, a estrear no dia 19.

Hoje, um grande "ihaw" com Paul
Uetrs e André Poupon, Nelly Fcrrl,

Otselte Chrta.

_Lfe42á^

AMiv/raçÉnif ~*-—^ "^ *-— mw ¦amv or »— ¦»»»—'*— **—-*-'
ANIVERSÁRIO*

»»••= 4. . i.;..

. CMI n;r,J
Vl4*«l»» l*4U*
ii*.»>-.tnt> M»-»'eatplr* r#.rttr» Mm4^«is*w«
A«„r.h I,»->.i* Al Cam***»
FENIIORAti:i,. :¦!.-. lu-Jtltnti. •**»-•** *•** rc*.

KCJu lt.«4ft4T94"4.
i*»b4«* XUchidi., aatoaa to at.

C*t»*tn J-Mí***»
VtatxiK-* «Siwrrt*. atpota ta at

tlí-Io c i4,rri.
vi»r.j.- t.r-i estrftn. • «tóMrj*-

rto b»i»'**-'i «!» 4»i*or» -Su*** »l*
nu», «»*«»•-* d« ar. IlamSftrio VI*

NASOMerros
.-•'- ¦<¦¦.*¦. M»rU, fl3>* ío *»J»t

Jc»é Carkm Loa—tro rt5io*U»r.
tetut .\r.-..:-- l-ouretro

Art ir Joj*. Cia» •*<* e***> *"
tonto í-i Duirtu-UíU Ptttelo
l>i»rte

Lata F.*n»n*o, tHho *> **•"**¦
»rr*iticiic«>.U»uiiSrt *Umtr»rill.

NOIVADOS

A P**Mi (IMB »|>í«4«t,uin,
• tm*mt* prapiM»! »•>»

en*» Mm/mA, <wi A mi
*SfrW^4^flpi**{**J tt*™ lr!fl r?* 4*^f*çiçHilíWrS í™ ^^a? ¦—¦ Pmitm imitei*, vim —

r-m«**»i vtM-itw iii* «44 m=
uii»» "X-tr. |IM - O QkAta
m ar. If-W -» Rt^-fií** fitfMf*
tt***, ««» onituisa tttm. im**
tmx*\ * \*v% Kl*"**.!»» \$m
- », h, i. ata - vatau »-*

j 
*fta4tt a ||u<aii*fi |t},ti — Um Ríjã»

l|fS M^C-tM (.«»**•* (I# ?Üt**í*t
I tl«íl«*!. 91JM - ViriMir-t M«à*l'
(•«ii íiaw - fe»*i i (qv«**-**'
[ti», su* - Ofirtnru f«« mi*

h,»r. «ro Vtostc t?***-t*4s *¦ it*
J., .ttÇcfíílHi. ».M| - |t*4*t. Rir.
*t**Âettlm tft*am Mm, tu& —
ti mf*i« »w fOf». 32*1 — O
otoba t»» ar» a» - em?***»,*•¦!,.»* m. rtm..

a ^*-»*»f!v*;'»a rt» hej-* <ti RA*
1 rtlA T»«-ti-» «H»»Mtí,*il i t**U4«.

í ;» «4**r Ifeoô » Ofvw,*» (!a
j-A»* M-irt**, KM - lf»ni>»
! n»m«4r!»» tt« tmtúm Hm*l**",
, lft*0 - U. Di »-l; 1IJW - Pfo*

•«•tm» ni«v,i; !f.lâ — Bntü'
Kasm*. »•*> • r«-4'«.í4i «ta Tu*
t**i»»'i; 8ÜJ9» — lis*» ***»!»¦ «••
tt^n*»,. ; »M m. 0 Miihita üia
*=4*ea**4-44. *»**- M H.-j.Jríi-ít.u.
m«4ãc»t 4» -o ionoi": Sim -
Utn», ,M»'4 ;l: • - Mon» M*f
,11; SIH - l»*t,!*í* Mi«k«l«.|
73JM — OfrrKrK. Jím»! Taa»»*-:•SJ» — Biiairiãwfiitã e 8*0*1

*tfl*rr*Wti*l*l*1|tl*,

v a « / a s
•"054«**!a tm Miníaiur***, tatt»*|

ft*<4»9t.l*> p.*»4*,„|;4 f}a 11*41*4
l Ommtn, »*«r»rtll»M» Iwji», «n 2|J|»,

I 
**Et»", 4» Vtau l-ttur. na loiet-
**rria*'«u> a? Aottta *\ii*«s}b, VI*
C4**ii** Otiiha, tflH» e r*«isj**i8
ttm » r.-stiw:» <;* »4»wu;íjí Au*

lutei». •
Uatvt Mui*, fi-l Ií.*.íiv:*.« 4ã

»-*r.*iV* ir.cw.-iin.ijv. camas* patm
ttm twrtr.ti*». boi*). ** I9J0 Ivo-
rs*, eu ...trato T»its-^>,

•

(Suspensos por quatro i ires meses us jóqueis ii Lima e tar li
^-^yYfffi^ FRISS0N F01 ° GANHADOR DO

TT

ESTREANTES
Otmm mm mnmm, f**ii*i ClOAt. - mutulti». u\*». »

iifea, a a***- §** ***&»> -mlaRe^ w» cs»»*» ú* t , **t
p»m*\ e Aa*»'». tto *m»«*« •?
w*4tnvtto4* 4» (wuit mim Pm.
liada — «nwiltr M, Ollífírn,

ATItOa ~ im-w*!»»,, i*t.»í*;*.
S fe«*»í. aiU» l**-ií'. *w Ut-a-ti
a Mil*»**!» — «lto*8f AlettN
l»s.fií tTsstpw — irr^ti-Mria W.
fita *ntM»Mri<ii — irâi34ar Am*
4» «iu*.

MíUtllKM-N — fmir. tt-»«».

i Afiftmx t l.»-.{'i* 4# «t*t*o" 
# WaÇ^ultJ- ».'-4 *í*-.|t_ FUM**-'
iU»» «li lrttwl#rf*i — ,rat*4.sr
Wmm Um»**.

fltNDU - n**-mttM. ««Maitív»
fi-wa?»», 4 aríe». t\\» Pauat, ij**5*
Mr-rtiurlw « |rft'-# tto rf*ut**Ur
« pt»?f»fi«tl*4*- 4«i m\tm Ri*-*i.
I» Altf« li* Atttt*4 444 - '•-"*»* A>
4m Am* 4* t.um.

RESOLUÇÕES
DA COMISSÃO
Ul. C0RI.I1.AS

JOCKEY CLUB DO RIO GRANDK i
0 re*ultado da reunião de domingo, oa ií

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

CotilrotMi caMiwnu» e«*> » *r*-
Tllnu X!4tií!», o nr, llotto Curlitil

FESTIVAL
s*.' n o pulrnelnto <1» Llja Jo»«nlI

Viária, rMli»r»aa*à i» proilrno
ti* !6 li :« horai, no T*airo 01-
rAulico. nilma.1.1 • r«»Uval cora o
cuticurn. ilo artWU» <lo ridlo « Ae
¦V»i>tro. O* lnsr*»».»« «ncootraro»»»
á ví.nln ru itisOo d» Ua», * ru» tias
Mair*..***!. I» — *¦• «i-l»r, íhk>*i»
(!«h IS hora*.

Missa por alma dc

Marcelo Manoel da Luz
A família de Ma*cclo Manoel

«Ia L-ia esta convldnnúo os seus
simlgos do Parildo Comunista c
do morro dc Süo Carlos para as*
ai tlr i, ml«sa que mandanv rc-
wr qulnta-lclr.i próxima, fts. 7,30
liora», por sua alma, na Igreja
de Nossa Senhora da Saletc, cm
Catumbl.

Antecipadamente agradece o
comparccltncnto de todos.

POSTO ELEITORAL DO
P.C.B. EM IRA3Á

Aa pesíons cujos nomes damos
t» seguir, devem, com urgência, Ir
buscar os talões <le protocolo que
lhes permltlr.lo retirar seus ti-
tllos eleitorais, ft rua Automóvel
Clube n. 28-lfi em Iraja: Anna do
Ilai-olmci)to Bomllm, Aurélio Mn-
chado d-- Mcdclro3, Margiirlda Al-
ves Leitão, Roberto S'int,\i, Dra-
nlllano Cuftro, Aurco Rahclo, Ju-
lio Pedro de Carvalho, Valtcr
Cnrrrla, Eduardo Júlio Ventura o
Augusta Emllla de Ollvalra.

REUNIU-SE 0 MOVI-
MENTO POPULAR
'ANTI-INTEGRALISTA

Em sua sede provisória reuniu-
ne o Movimento Popular Antl-In-
teg; alista, com o compureclmen-
to de representantes de diversas
«nfdades Nessa reunido furam
illscutldas r.s bases do manifesto
n ser lançado com a aíMnatura
de entidades de classe, partidos
políticos c todos os antl fascistas
«Que desejem aderir ao movimento.

Picou dcllberndo promovor-se
Uma nova reunlfto no uró:-'lmo dia
S? para discussão do Manifesto
nüo .serft divulgado oportuna-
•cic-ntn.

CAriTOtIO — Jontal». dt*t*t
nhtVt. r--'.!U*. • i«r!c-.'.l.!*i.

( IN» A( TKIANON — I'.!.T.C4
ctirtos, Jonwt* de guerra, r.«r,<-
tíliu e d-ivínlii».

coi.oM.ii. — -A rriiican
.:'.'•.¦•.'. com ....r..-y Keel».

lei.iioRino — "San**»* iíore
o v.'.". com James Cagn*;.

ii.om.iNO - -Santa", com
B6t*r Fernandes.

mn um — "Um* aventura
iih Mat tinira", com llumphrcy
Bogart.

ÍBIS —* "Vh-o para cantar",
com Deana Durbln.

METBO — **Os coilnhclros do
rei", com o Oordo o o Magro.

mi Kiiriii i — *'Uura*', com
<lene Tlerncy.

MEM DE SA* — "Uma as.*, e
uma prece", com Don Amcche.

..IH ov — "A cantinelra do
batalliíios", cot i Ann Mlllcr e "O
ulvo do lobliliomem", com Ste-
phrn Crane.

r.lLACIO — "Esposas soltei*
ras", com Ann Shcrldan.

PARISIENSE — "Os amores
da Suzana", com Joan Pontal-
ne.

IMTIIK* "'asa de Bonecas",
com Delia Gare*?.

PLAZA — "Medo que domina",
com Call Itusscl c Jocl Mc Crea.
..1'ItlMOR — "Deliciosamente
tua" c "A r.iftwara oriental".

POPULAR — "Alegre dlvor-
dada" e o "O mistério da fa-
mllla Bcrwlck".
..ItEX — "Musica para ml-
lhôes". com Margarct 0'Brlcn.

RIO BRANCO — "NIcV. Car*
ter nr* trApleos" e "O professor
fts luto".

S. JOSÉ* — "Hotel Berlim",
com Helniut Dantlnc.

NOS BAIRROS
ALFA — "Guerrilhas-' c No-

vc garotas".
AMERICA — "Alma Russa".
AMERICANO — "O prlslonel-

ro de Zenda".
ASTORIA — "Medo que do-

mina".
AVENIDA — "A felicidade vem

depois".
BANDEIRA — "A cançfto da

Rússia".
BEIJA-FIOR — "Horizontes

brancos" e "O gangster manso".
CARIOCA — "Uma aventura

na Martlnlca".
CATUMBI — "Bonita como

nunca" e "Carga maldita".
CENTENÁRIO — "Conspira-

dores".
EDISON — "Rainha da Broa-

dway" e "O V acusador",

BfTACIO DE $Y — "Sen.
tenuca tm mata*' a "Do tuaoo
da noite".

FLORESTA - "A favorita do»
deu**»".

ci .ivin.iii i — -A atlrpe tto
<ir4p4o".

GUARANI — •"Guerra gadeba".
IPANEMA — -Prtnla tema-

doa i6ore T-*»qu:.".
JOVIAL — "Alcova da morte"

c "Idlllo slncotjadt»*'.
m \m i;i u; \ — -Espirito na*

vai" o "O charlatão".
MASCOTE - "Nunca é tar-

de".
METRO TUCCA — "A t*ran-

de valsa".
METRO COPACABANA

"Peripécias de Malsle".
MEIER - "Fuga" e "Os an-

Jos abafam a banca".
.MODELO — "Herói de men*

"O caminho bloquta.

"Ura fato rm tom", pmtr*
m* »,i*w*-:tts'!'> pela *>r:rela do
.*.<*'¦. '.-«*.:> Tini Vtv.a. mat*
hoje ao mtr-cí-in- iü UM',-* til>-
bo. tU St».

•
"Patneis Mutlcati", fitt..* tja»

focallta ot mmticiin de \mp\-
.*a*Ao 4t% srAttúei comimitores.
uradtado totlai ns Irrca-fclra* a*
2130, estará h> ji* ao mlcrolone
daquela en:L«or.-. cotn ra melho*
res radio atont. «tas csuçiies as-
st**!adas.

•
O horirlo A- aprrsenlacao «."

prwrranias de Sagramor dc
Scuverti. exctmtvoa da Rndlo
Olobo. d o seitlnie: segundrur*
..•!!.. — .\(> íe... -.;¦,- i.-.. tU 13.08.
Terças-feiras •*- Comando |*elo
Rádio. As 19.3S Quartas-feiras
- Marcha Nupdai ás 13.08.
Qulnias-íelras — O mundo nfto
vale o seu lar. ás Itl.08. Sextas*
feiras — Problemas dc sua vlda.
os 13,08, e aci sábados — Para
você- ii.acr.lnha is 13.03.

•
"O mundo nAo

programa que

W.I

tira"
do".

OLINDA — "Medo que doml-
na".

ORIENTE — "Morreremos ao
amanhecer" e "Um parecido fa*
tal".

PARAÍSO — 'Tantaama ca*
marada".

PALÁCIO VITORIA - "Tar-
zan e as amazonas".

PENHA — *Um cientista dls-
traído".

PIR.AJA* — «W meia luz".
PIEDADE — "Trinta segun-

des cobre Tóquio".
POLITEAMA — "A* mela luz"
QUINTINO — "Serenata Boc*

mia".
RAMOS — "Goycscaa".
RIAN — "Alma Russa":
RITZ — "Medo quo domina".
rosário — "Pelo valo das

sombras".
roxy — "A hipócrita".
S. LV17. -- "Alma Russa".
SANTA CECÍLIA — "A filha

do comandante".
SANTA HELENA — "A força

do coração".
s. Cristóvão — "o cam.-

nho bloqueado" e "Explosivo".
STAR — "Medo que domino".
TIJUCA — "China Inconquls*

tavel'.
TODOS OS SANTOS — "A

mulher satânica" e "No rastro
assassino''.

VAZ LOBO -- "Azas da vitó-
; via" c "Todo o prazo se cuni-
Ipre".

VELO "Oonsplradores".

VILA IZABEL — "A estirpe do
dragão".

c*qucccu"i
educa e dlvcru\

estará hoje. ás 19,30 horas na
R&dio Tamolo.

7^àfa&-\
C / R T A 7,

SERR.1D0R - ''Grande mu*
lhtr". com Alm.*-.

GINÁSTICO - "A sereia lou-
ca", com Dulclna c Odilon.

FENIX — "O barbeiro de Sc-
rtlha". com Blbl Pjrrclr.i.

JOÃO CAETANO - "Trunlo
6 Espadas", com Mar*/ Lincoln.

GLORIA — 'Grande marido",
com Jaime Costa.

RIVAL — "A amiga da onça",
com Alda Garrido.

REPUBLICA — "A rosa can-
tcdclr;.", com Amalla Rodrigues.

RECREIO — "Canta, Brasil!"
cem Dcrey Gonçalves.

-*.. matrar a *.>*• de li «t-
carmite t-sra «» t«*ie)o 4o lei*
láo *i*-»i4» ano ato r.v que s#rà
,*r-j*í/»iltí ê* lt. SlttíM, IU M'S
da Ciw.i.í-io «te CoiTMa»;

to riisotrir o etantíe pmiito
Dt. OrVjldo »Vr<inlij. a rr*»l*
mi -te a SS do mt* totiti\%e. ii»
«.í-ífuinsta r^dit^fi — 3,0**3 me*¦tot — ci, w.omi — taantu*
f»-.i — pira animai* de -j•-*"•¦
|.i-.- pais de três anos e mais
ws...- — im !•*¦ is-'-"* de rhanu*
da< jr-ara r-'c ptm» ttito tt-
.**«.'! > na {«Kreiarta da Comlt-
•4o até ás 1? horas do dia
» »u :*tra *»w*wimai:

ci n&o rcatíxar c -rrutas no
>l.i 2 de it-.*«*sitt»f.i pttnlmo. an*
twrtpartu pita o dia 1 o cias-
ni-. Jack<*** Club AínT-itiii... que
e<sm o» r-u-tr.-n» |»sti*cs deita re*
tmlao »e:áo realizados na pista
de trama;

d* nur-ar os dias l e 30 de
deumbro para a reaUtaeáo das
quarta e çuinta provas e*pe-
dais. tefervsdas aos animais
íi:-..:i(!it..-v <Ie arordo com o
rcttulamettio úa expa*l,áo*teiláo
de 1014:

ei deferir o requerimento do
tratador Juvenal Lourenço, dan-
do como cumprida a penalidade
Inr.iosta no mesmo;

f) suspender por quatro me*
ses o Jóquei Valdir Uma e por
trts meses o Joqu»>l Artur Arnu-
jo. de acordo com o parágrafo
unleo do nrt. I&4 e por liifraçio
tío me; mo artigo do Código, aen*
do o primeiro como piloto do
animal Gtinipc na reunião do
dia 30 de outubro c o segundo
montando o anlmeil Mlckcy, na
reunião do dia IO deste mes;

IO proibir do correr o animal
Vlpron;

h> suspender por uma corri-
da o Jóquei Claudemlro Pereira
e o aprendiz Nestor Linhares,
por Infração da art. 155 do Co-
digo, montando os animais In*
formada e Trís Pontos, ni rc-

i uni&o do dia 10:
I) registrar a rescisfto do con-

I trato feito peto proprietário
j Silvio Penteado om o Joguei
i Júlio C-inalci-, b.>m cemo os' 

compromlrso? do mantarlas pa-
rn os animais Orclfo c Apotco-
se. no Grande Prêmio 15 de No-
vembro e Clássico Imprensa,
feitos pelos tratadere*. Manoel
J. Oliveira e Gonçallno Peljó
cem os Jóqueis Rubens Silva e
Osvaldo Ulloa;

eitUm • '*N*U4»4 - fTOKlar
Gattot 4* Gmf4m \imi*i - pt*>
pttftirta Allfrla li^ístas.

..At Ao (rilDCtH-ATB - m**
mim. *\*sã», * mm, mu o,
da «vi. m KW C??*»f<íí*ie » t?4->
lm\'* - oiasWf** ttwit» tt».
tt k mttm - i*«-j»t*!..!» 8in4
Ai!*4f«l» - uiw4t»r M 4* Al*

»'.í.im! 1..1 QADtHTB - f*m-,
talm. $ am*. tm» »»su!a. pe*
VM».m«i»frn * B*'ip1*4» -
tiisAar Kuil ttm Pnii«tat'* —
¦|?.!4,í!fl#**í4Í» AfltW OfíAWlt» —

«LHO». - l«flí«M». »I»H19,
4 a»»», Atírt.u.». put ttliKwm

• Miitletni iKdikli - lmp»*ns.
dor *> ft?«»*irl*,*rtí} llemifi* Wni»

'.'«.«•: -* ma*Mit!Rrt. cs#!t*
«1». 9 aiHs*. «ao I»#at»4 por Ms*
-4t.u e JUloiem. »1e ensçlo da
e*p»lt» funtu d? PiuU Maetta*
4» — ittv.itw,»;,• Kiod Unt-a

j de Pauis Maehatlo — tnUdor
i Etnsnl tfe FrtEae.

MI.T»» — marrtiiIlirO, casta*
I "-íw. 3 anttf. Patuná. put IUv*
' mutiilo •> ,\.•**--1: 4a trist*-» de

pjdro Ou»-*. * Oi. Udi, —
propilstails Piethrtí» K*íhtír
Júnior — Iralâ4or K P. Qitm.

diitiMPi - frmlr-ino, tas-
latilto titúto. ] aitt», ns.4 Pau»
Io, par TtmWnd e Xandu. **e
ritivâo di» f.püU1» Umu ee P. j
Mtchado t ptopneffad»? d* Amsl
ear Ouimsrán — traiatior ti.
d'Amore.

1LUMI.SUIUA - fem.. ea*u*
n!'.i*. 3 ano». Rio Grande do Sul,
por TAll no** e Ctlmene — de
r?'...çá-* e pi4e>*medade do senhor
A 3. PeUoio 4<t Caiiro Júnior
— tratador Tsiicredo Coelho.

GOYESCA — feminino, ata*
! sáo. Sáo Pauto. 3 sita», par Ver-

.i.i... ou Quail e Arquiduii* —
tiuiír.r eipollo Llneu de Paul*
M-r5-.í.':-> — iitüjn"..''..*... 8tua
Itapura — *.:-".*:«•.• Mario it •
Almeida.

CERRO GRANDE — masc..
castanho, 3 anos, Rto Grande do
Sul, por Simlarlche e Amlty —
criador Osvaldo Kroeff — pro»
ptti-tar.o Joáo Ikirges Ftlliu —
tratador Francisco Tourinho.

BILONTRA — rnste.. alazão.
3 anos. Sio Paulo, i»or Marüntn ¦
e Recatada — criador Carlos T
da Rocha Faria — proprltiarlo \
liara*. Sinta Anita — traladoi |
Sabatino d'Amore.

BIUT18 — fem., castanho, 3
anos. S&o Pauto, por Marttalu e
Dlnah Deart. de eriaçfto a pro*
prledade de Carlos T. da Rocha
Faria — tratador S. <l'Amorc.

OIM — maio», castanho, 3
anos. Sáo Paulo, por Formast?-
rus c Toca, dc criação do eupo-
Uo Lln -i dc Paula Machado c
propriedade do Stud L d« P.
M.ichado — tratador Ernant de
Freitas.

GUATAPARA — masc. cas-
tanho escuro, 3 anos, Sáo Paulo.
por Trlnldad e Zagala. de cria-
çfto do espolio dn Llneu de Pau-
Ia Machado e propriedade do
Stud I». de P. Machado — trata-
dor Ernanl de Freitas.

SEGREDO — masc. alazão. 3
anos, Rio Grande do Sul, por
Enigma e Arcnera, de crlaçáo
de Joáo de Souto Duarte o pro-
prledadc do senhor José Buar-
que de Macedo — tratader Ga-
bino Rodrigues.

ENCOURAÇADO — marcult-
no, preto. 3 anou, Pernambuco,
por Coroado e Potyra, de cria-
çfto o propriedade do senhor
Frederico J. Lundgrcn — trata-

J. ordenar o pagamento dos'dor E- Morgado.
prêmios das reuniões do 2 e 4 ] APOTEOSE — feminino, cas-
do corrente. I tanho. 3 anos, SSo Paulo, por

1.» f ARIO
IM» -f-Hf-as - C»t l*•***•

le», Ott-tlárt» *» R OltTWl*
í*, mrltn. S*. I* WtttitíL
3^*. m*m *», n r«f«tf|.
4*», HaMarsIíi, ***•. J át^tiüs
á*. i3alluw»lia. II. O «**?**«*»
Káit. í©rt'ti BM'11*»,
Trtt»,»J *$'* 1 i
DUSwifsss fi4*mh-» * * wwjMri
Haiti..; \'ftw4ar (d* ......

Ctl SSPm DWM tS*» C?t» M»,
num tttt Ctt lt» e »3» ....
i*-'i UM

li.:ii»!-.' Ernanl t"*-«*--*
I* .'..-'i ;a::< tlud t. P. Ma*

ch*itw»
M-.sm.eftto da plfWS .44444.4

Cll 13* *I0oi

2.* l-ARIO
I CM nHrtM - Crf II *****
l*. AibsttlL » O. ' • "-
3a.C-4OlHpe.l3.0 IHíIlfl
»,*. Cícluu*.. SS, A. HiM
4*. Tap* 10. J M4I.
8*. Carro. •*»• *- Mrwar*.*.
O'. Nsds Mai». M, G <* *¦*-*

Ni-» ftirrm Aniix»;¦>.
Tempa* **'• 4*1.
l>:ít!<-j.l-us: meio Mrrpa e cs*

beca»
Ralei.»: \'entt4or <*¦ 

Ctl lút» lus.ia '»' C'% !*Ü*J
Ptó'** Mi Cít 31.00 • <Sl ....
Ctl .700,

Trr.nsdat* Misftí» '* Almftds.
IVfiulfiâflo: fiiiiii lmpa.il.
Mnítmet»*.» íto plTj ,

Crt 1404TOM.

3.# FARtO
I taa nviim — Crf II eO»^

I •. OM P*al«. M. D Peneira.
3*. Bstne*. 13, J Martins.
Ií», RlnUI, 13. J. Mala.
4.*\ IXiBiaril. M. O. Relthtl.
5.» Enanío. S«, E, Sitia.
Ni-- crrMrreu Tarobá.
Tempo: SS" 3'S.
Dlfeícnçis: i e«|»9 e melo

corpo.
Hatck»: Vencedor •""¦ 

Crt 45OT. D4pJa «33» Cft 104».
PlacM i31 Crt !*-*»' e 14) ....
Ctf ISJSX

Treinador: Fsunclfco Pereira.
Ptop.1eiário: Slud Mandarim.
Movim'nio do -, .'•¦.. 

CD 3I3.M0\(».

4.» PAREÔ
l 1*0 mtlro* — Cri 15 000.0©

1.*». Etfro. 58. D. Ferreira.
3.*. EMora. M. C. Brito
3.» Nesramlna, M. C Macedo.
4.". Cananea. 54.0. L'1'oa.
6*. Vesa. M. L. RtgonL
t.a. Boavlsia. 56. J. MtMrulta.
?.*>. Espalha li::..*-.. :.i. J.

Araújo.
S.**. <;:.':--' 50, S. Batista.
Tr*r.po: 93" 1'5.
Dtfereiiças: 2 corp.» e 3 cor-

pas.
Ratei.*: Vencedor '3' 

Crt 34.00. Dupla (231 Cl* 50,00.
Places (3) Crt IBM. rt» 
Cr$ 18.00 e (8) Crt t(MX>.

Treinador: Manoel .1 Oliveira.
Propiletárlo: Silvio Penteado.
Movimento do páreo;

Cr$ 315.680.00.

5° PAREÔ
.5400 mrtro*. — CrS to 000.00
"Clássico Jockey Cluh do Rio

Grande do Sul"
tf, Frlsson. M, E. csstUlo.
2.°. Mlaml. 63. R. Olguln.
3°. Oríáo, 56. O. Ullóa.
4.°. Estrito. 49. A. Ri*a.
5.°. Swcct Llps, 55, *i Araújo.
Nfto correu Royal K!.*s.
Tempo: 15.V 2'5,
Diferenças: 1 corpo e 3 cor*

pos.
Rateio.*,: Vencedor <1» 

CrS 18,00. Dupla <14i CS 38,00.
Places 'D Crt 10.00 c '6i ....
CrS 10.00.

Treinador: Ernanl f':cltas.
Proprietário: Stud U dt Paula

Machado.
Movimento do pftrco: 

Crt .¦:.,¦;,¦>,¦'

Sea !'..;..¦ p Can-Can, de cria-
çfto de Roberto c Nelson Scabra
e propriedade de Nelson Scabra
— tratador Gonçallno Fcljô.

6.# PAI1C
| Mt- lT.»!ll 4»- |'|f ¦ ...,.,

•|»M||*t

IA 0\m » f r,-
í»i OH't»„ » W S
3* AnmtHt 9 ,« ; .
4», tAMH Gt*m,

tM
l*. Pei#f Pirs, t* ¦¦ tt»
ia anjíf. is a 

',•« 
.

%* tJm* Cm. i-,
**,Qwram.n ». j
IA Atti?* M, 0 I
T>*wi»os t-T',
Dlf»-t»*1*<Si; 1 **•;:,¦* , i ...

pet.
Rateia** Vi-iÈí-íi.-.-

Crt 191-0 Dsii.'» lll
Piai** i.» Crf 13/ .
Crt MM

TíHustlfi*: Kfb«'fi '- h
l^e-m*«4fí-«i: <¦*»,:*¦« • t «,

ff#4l d* A RkVnr
Mmimetiieik rtue*

cn st; ?mjo,
7.» l»ARIO

I M4 mrl.M - c»l
•1*tW*»t

IA OuMft *4 i K-
3A Olísmes. St O
3*. Rirjir*-»»'». V. a j .-¦»
4». na-rara». 4». 3 i*,
á». TMtos 4>. II t
•A Rewitfa. 5*. A V ¦
Nla forneíam Tí-, : •

ívcwk* 8mt.
Tempo* t»l" 4 i,
Dit' tr «ti» ¦ 

5 <«?,t b •

pa*Rateit*.: Vttmekr •:¦
Ci* MA Dupla U3i ,;.••
p*ae** il» Crt -**«\, «
Ct* 16 09,

T»-..wd-r: franditii *,..,.::-
nha

Pitiptletátlo: Evttsl-í-- tM
Mo«:me*nf>ds i-i,r

Ctf W MOJBO.

8.* PAREÔ
I SM melrM - Crt UMMI-Betllrit''

IA !,• • :-*. :• Sitt.tr»
3*. Mulura. 51* S Biütu.
S*. Fnir Wilber*,, M. O fe *
4». MelOdkft, 57. i lt —.-.--*
5A Yatrurrato. ts. L RU ¦•'
8», Cindo. 4», J. A-iofs.
1?. Chlps. 55. A. Araat.
8 o. Remember. M». a B*tío
0*. Ladjr Beâuíy, M. t Cw

Ulto.
IO.9. Biilsnioo. 49. W tes
ll.» Monln. 53. O UM
li». Prima Dona. 53 J Sus-

tos.
13.**. Panduro. 4a. O Ms*eís
I4A Alflador, 49. It S ln
15.**. Serena. 53. J, Pi»***!}-**,
Nâr» correram Re.'sm?«,*o »

Oardel.
Tempo: 93".
Diferenças: melo co:*» t Bfio

con».
Ratrlos: Venredor H.*i>

Crt 9530 Dupla (31. C** «598
Places «I3i Crt 3'00 .9'..,...
Cr* 14.00 e t7> Cr* 1350

Treinador: Mrrlo dc AimtSdt.
Proprietário: Jofto J. Pigueire-

do e J. A. Saavedra
Movimento do pftrt.:

Crt »¦-'.."¦•.•
Movimento lotai IncJtilm 3 os

concursos: Crt 3 323 «»S5jOO.

CORRIDAS NA QUINTA-FEIRA, SÁBADO E DOMINGO
Como ficaram organizados cs programaspara as próximas corridas do Jockey Club

no aiNASIAI. K
COMKIltTAl/

Exames em dezembro c fovcrolro

CURSO INTENSIVO GRATUITO
DIUU.NO ENOTUIÍNO

EDUCANDARIO RUI BARBOSA
RUA GAGO COUTINHO, 25 — TEL. 25-2COS

Largo do Machado
*M*m**memsmmm*w*tmft*mmtm**mmW»^ 1 * -*—***"*

"1

(-intuiui iii: (!i-i.n']'a-ii:iih
Io Parco 1.000 melrcs — Cr$

20.000,00 — Atióz 52 quilos, Obel-
Jo 52. Sitiou 52, Milagrosa 50,
Gla 50. Iva 50 o Juancho £0.

2." Parco l.fiüü metros — Cr$
15.000,00 — Edro 52 quilos, Da-
n-.sirú 52, Exigente 56, Torobft
5ii, Acácia 50, Sagres 52 c Rlolll
52.

3J Pmeo -- 1.200 metros —
CiS 15.000,00 — Pcãi. 50 quilos,
Cnxton 64, Dciiko 68, Drina 50,
Marujo 54, Glacial 50. Simbólico
30 e Calmão 50.

4." Pareô 1.H00 metros — Cr$
15.00",00 — Drumarae 58 qul-
los, Branublo 53, Tope 50, Tan-
go 50, Cayrú 53, Orlqui 54, E'bu-
lo 54, Az de Espadas 54, Pulml*
nnr 50. Cururipc 54, Balão de
Chocolate 50 c Mascarado 54.

5." Parco 1.200 metros — CrS
i5.ooo.oo — Tally-Ho 54 quilos,
Mnlalo 50, Dãbul 5G, Forasteiro
5G, Fárrlsta 5i, F.uitftstlco 56,
Rubi 50. Hena D4, Flagelo 50,
Expoente ,";6, Plexa 54, Sangue-
noith 54. Farrusca 54. Mlmi 64
e Fine Champagnè 51.

C." Parco Grande Prêmio 15 dc
Novembro — 2.O00 metros — CrS
¦120.000.i'0 — Marrocos 54 qul-

ios, Vontade 56, Bacharel 51, Boa-
slnha 48, Roclmioy 5U, Grey La-
dy 54, Fnvlnhu 52, Gaaira 46,
Heleno 55, Fulgor 55, Eldorado
57, Valente 55, Goyo 50, Orelfo
50, Enéas 43, Hlndii 53 c Gla-
dlador 5G.

7." Parco l.GOo metros — CrS
15.000,00 — Cuéra 56 quilos, Ar-
monioso 49, Soírehado 52, Frltz
Wllberg 52, Chlps 52, Thalassú
50 e Prima Donna 53.

Pareôs cio bettlng — Quinto —
Sexto e Sétimo.

A CORRIDA DIC SÁBADO
I." Parco 1 200 metros —- CrS

15.000,110 -- Evohé 50 quilos,
Guadlana 54. Telegrama 32, Cri-
solia 54, Ermltilo 56 c Olivla 54,

2." Pareô 1.400 metros — Cr?
12.000,00 — Con Jucgo 50 quilos,
Poko Mnko 5., Crédulo 30, Boi-
són 58 e Cabestro 53.

3." Parco — 1.000 metros —
Pista de grama — CrS 20.000,00
-- Atroz 61 quilos, Infiel 55, Cru-

.vlro II 53, Turunr 55. Grogpey
53, Arrnnrhador 55, Cocl:-ta!l 65,
Clgaó 55 c Glmbo 55.

4" Parco — 1.400 metros —
CrS 12.000.00 — Fasaucllo .58
quilos. Anlna 58, Chlstoso 64, So-
Uno 50. Gurupé 54, Mlckcy 58,
Estrela Cadente 58, Anclto 58,
Duelo 58 c CelTito 50.

5." Parco 1.200 metros - CrS
15.000.00 — Juriialn 54 quilos,
Rociinora 54. FIgUrona 54, Man-
gah 68, Irlnta 54, "inllla 54, In-
formada 54, Mandrlce 54, Farl-
seu 56 e Sonso 56.

Pai 003 do bettlng
- Sexto c Sétimo.

Quinto

A CORRIDA DE DOMINGO
1.° parco 1.500 metros —¦ Cr$

15.000,00 — Concurso 56 quilos,
Marciano 56, Bombeiro 56, Gl-
rua 54, Fanfula 54, Dlcln! 54 c
Porfi 54.

2." Pareô 1.200 metros — CrS
20."00,00 -~ Gogól 51 quilos, Ara-
çagy 55, Salto 51, Marlen 55. Ga-
dir 55, Arlgó 55, IpC- 55 e Mas-
sacro 55.

3.u Parco 1.2CÍ metros — CrS
I S 20.000,00 - Oldra 55 quilos, Co-

6.» Pareô - 1.4"0 metros,— lomblna 55, Visagem 55, Jandy*
CrS 16.000,00 - Espeto 56 qul- ra V 55, Guapebi 55 Iaara II
los, Serpente Negro 50. Salta rela 65, Grisctte 51 o Gltana 55.
60, Cruzador 52, Boavlstii 56, Vé- ,„ . „„
ga 54. E'i.u,. 50 Fljtllha 54. ne- L4Mn3n'0 V400 lllt'trt>3 ~ Cr$
mu- 50, Negramlna 64, Bonlnotó J'n00;ü,) ~ 1|U1 B8 nuilos, Ca-
50, Bombardeio 66, Aragoniia 54. tuyent," 0.G; Alvl-uegro 50, Moto
Cananéa 54, Cayuba 52. Je Revi-
ens 54 e Presumido 52.

7." Pareô — L400 metros —
CrS 12.000,00 — Alachla 58 quilos
Mllamores 54, Blanoa 54, La
Guia t>", Singll 50. Slnpona 51 e
f.ndysli.p 50.

¦pW s*»f m imSSSÊSSí IwW** wV M t»WS s* F?ÍW ní^JS % ííW ^7_\ n ttt ÍEr&iSafvSiffl& ^^m^eWW^mn^f^Xp"' • ^ T-T3B9 '.Tj, 'iJ/Lgtjlillll >"!lilBlIàtMW_Bji*ii^8B8H^H

1 4 (? í< ^«^;.¥ iw^^mw-rJ^Mil^^ H^O ¦J^i **WWF $$m nS^KW1^?» S™<S-I 'fl f % %^1 |l^^Rm|i31l_S^ WIÈhmíS^imm^ ^MtiílúimlMBml
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i.a»

1.200

ts

colombo 54, "larylanil 54, False
ta 54, Stallngrado 50, Único 50 e
Kclvin 50.

5." Pareô 1.000 metros — CrS
aO.i'00,00 - Afluência 55 quilos,Ganga 55, Centelha II 55 Sea-
firo 55, Garimpa 55. Chlnha 55.
IWta II, Guacatlnga 55, Oloconda

| 55, Ilumlnurla 55, Guadalajara
; 55, Lsadora 55 c Goyesca 55.

6." Parco Clássico Imprensa --
I 1.000 metros — Cr$ 61,000,00
i Corro Grande 5a quilos, Blrltir,
j 05, Bilontra 55, Glm 55, c.uata-

para, 55, Segredo 55, Encoraçado
55 e Apoteose 53.

7." pareô 1.400 metros — Cr$
| t2ooo.oo - Bcharbel 48 quilos
| San Mlchel 48 Remember 56,
I Serena 38. Monln 53, Baccarat

48, Britânico 50, Tam Tam 55,'
| Gentlc Son 52 e Chachtm 48.
i 8." Pareô 2.000 metros - CrS
! 18.0»0,00 - Lorcl 40 quilos. Sue-'• no de Oro '•], FesLcJante 52,

Goiano 50, Sardoal 50 e Latente
54.

I Pareôs do bettin-3 - Quinto —
¦Sexto e Sétimo.

A P R 0 N T 0 S
Foram anotados, r.a m.ani

dc ontem, no hlpodromo da Ca-
vca, os seguintes trabalhei:

FANFULA - Mesquita - 1.4M
em 04. »

FII. DOR - Nerl • 1.4M -E
91 4'5.

GARUA - Valdcmlro • 1.4M
cm 92.

PATRIOTA - lad - 1.000 ea
67 3'5.

SPITFIRE — Rlgonl - 1.5M
em 78.

CONCURSO — Mesraroj —
1.000 cm 67.

FULMINAR — PortlUio * V
cm 100.

TYPHOON - lad - 1M
98 3/5, suave.

CR1SOLIA — Ribas -
cm CG 3/6.

ALACHIE - lad - 1-2-H
79 3/-j.

FANDANGO - Coelho •
cm 77.

GltISETTE • Castilho ¦
cm 77.

ROMNEY — Mesquita -
cm 133. IfiOü cm 108 3/5.

FINE CHAMPAGNÈ
chel —- 1.400 cm 03.

FFSTEJANTE
1.600 cm 107 3:5.

TOCANDIRA
1.200 cm 78 3/5.

ÚNICO — Ribas - 1 ¦•'

MIMI — Rclchcl -
01).

ALAMEDA — SalUSÍlíi
1.000 cm 127 3-5

FANTASIA — CODlllO -
cm 80.

MOTOCOIiOMBO -
1.400 em 00.

MALAIO -- Domingo.'
cm 86 2 .'5.

PRESUMIDO
1.200 cm 00.

PEÃO -•• Ia ri. e 1TAI
lusitano - 1.400 em l
do aquele.

FORASTEIRO -
FARRISTA -- Lelgh
cm 77, ganhando esti

HELENO - Ulloa, i
Ribas - 1.800 em 1
do aquele.

ITERA — Domingo
Relchel -- 1-200

nhiiiiilo aquela.
CRUZADOR - lad

NOVA -- Macedo
3-1, ganhando aquele-

AFLUÊNCIA -
ELINA — Armando
66, ganhando aquel

MALVA HO - lad,
CRE - lad - 1.00
ganhando est».

ÂMBITO - Ann.""-
RUA — Rcduzlno -

90 3'5, ganhando ei
LADYSHIP -

grama, o SHANGAi
1.40o cm 87 S
aquele.

OBEI.IO - Mcsza:
UA — Otilio -

1.200 cm 76. ganham!
COLON - Portll

ma — 1.600 em .<

400

. BTA-

iquel».

¦_¦
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TRIBUNA POPUUR

a M»M»>'»*<*'4r»«t»»«i»»4iM»4»*»4»»a»v»4»»»a»4»^ |X .!«»»«... 1H.I.I. I »»»»i»r*»»»»>»**i4iai».»a,aa»»iML» najaia».
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DR. AMILCAR GIFFONI, O MÉDICO DA DELEGAÇÃO - O Conselho Técnico de Futebol do CBD. vai convi-
fjorc dr. tAmilcar Giffoni para médico da delegação brosÜeira. Segundo estamos informados o médico do Vasco da
Çaama oreifrará o incumhencio^JccIarGndo-se honrado cem a lembrança.

VOGADOS Q
,..j.Mmi^^Ms=ateaa*mmmatTBaaammaa99mmmtma*mWm9l9mjMjt was-.r: :—r—r—---n"-rr^rr.— —*¦ -—- -. .. ¦.--•¦¦^rr

TE OS SCRRTCKMEN
Rodrigues* Ivan, Ávila e Ociavio, incluídos na relação

FLUMINENSE x CANTO DO RIO, SÁBADO A TARDE - Esfrio em curso dtmarches para a antecipacáo ia ptltia Flu-
fnlmwx Canto do Rto, para a tarde de sábado. Os entendimentos deverão ser encerrados esta tarde estando o grêmio nite-
foknse inclinado a concordar com a idéia do tricolor.

r J"1 """'• "»¦•¦¦ »™awiigiwig4»»»g^^ . **r»»r*afa*»»^»^f%f»4-%a>^>4awt^

ÍRPREENJIOO 0 B0TIF039 PELO SÃO CRISTOVãO
ttr -vy-i- i", i.i.i»vr,.J,,,,llfll, .j.,.,.,.^..,.r... )wt„„..,,.

O t*9>P****l9 M dKldldO BB rod»d* d* domlDf». O V»*.
m tt (ttt1* •?*• tom 9 iltolo ••«ctursdo, mratmo qa» t#Bb*
i *f*»da«r tara a Pl*m»»ge ao |t»co d«rr*d*lro da tíktta. o
ti, H*r«ft»nrttata # qa» o Mo Cr.iiovao, o. quem i»ob*o *»»
„;,,,,,. • o isctaii da tarda. Aluando d~t*rtx.ri,,,a «o. cota
*t"* 43 a d» ¦< »t t«4p«raBf*** do Ibiufnío « nota futura
|a,"'ti «>** o* rratmiltiao». o t*ao CrMorao rcal.iiu brava-
mm • *»*»• laati-fm fai»r perigar o aro» adversário.

Crita» fei a Osmvral ifvftriaao a wtt* *a dttpBMram a
h»» 3 ardati *«8v»arldo d» qa» •» elo l» aululr om» go.
(tar**, «ate a»*B4»a oo»« vliarta faell tJo «Islnegfo. D» f«io.
ftf*td» *** ***!48»JO 8I| pova I, :: nn, d. ti9t u„. ,,e| eo0
tmâtm tlf» bati* david» poMlt») a •»•» r*«p«ito, «inda ntat*
tt*» r»-*Uto l»c»ta orna cbaar» d» vir a «ar comp«iidttr ao
p***» eír-ao d* cidade. O* alto*, pors»rn, nlo ligaram moita
tatmatri* aa '«vorliUino baiafogotfo»» , ao raio d» losart»»»
»,i r*»i i¦ »4f»i**4rJo. A*fiaaaiar»m-*«> «m eampo » foi o»
;¦ •!•., %m atai*.'* Ot tlTl-nt-fTo» «t» -.¦'¦,...,-. ,. „ ... É K
i'.ttt***4 Inn-tarada a por poora a dra-epçii» „%„ lt tendo maior.

/•suada o froal togo eo» primeiro* mlBatot o ttam atvl-nt-
i * : fa-t-íçado com tBiattaimo p»lf>s "eadeiti". qn» logo'nta» • ponteada. A aorprv**» foi vltlvel. o» alvo* toa

¦ «/sarar virtaa vesta p-t» d»r«*a de Oeor-r^l Setvrlaao.
B40 ttootagalr aad» d» ptttirvo. porquanto o* *»tj*

!*#, i mttçSo d» Nector. esforçam-»» ma» alo tam a"Sn* par* eofreatar om adversaria d# cateaoria.
tSjii itslra Arr andoo deftadeado umi* bola» Derl*mat,

%m «Sgt.fr** ía»*enra8CA • am rooeo do *one. O alvl-aer-ro in
terá ata.!* aa abertura do plarard. o rstiatro eaieBdimfrstn

lido» 4*» Ilel-Bfj » a V4ta.fi» » rom ,,„„ ,,. ,|.( -,, ..„
•a,m*ms-mate*. prlaripalmeoit o Jovfra ,-...-„ n.mlto. In

v iieiimirta » Itlanrlclo, coatpiraram eootra os detígoto*
li *í!*rift*»M,

a a
Etymxa-at qo#. para o período eomplfmeaiar, os botafo-

ttretti t8irat«em dltpmlo» a llqu dar de vei eom a brlaoa-
í ate s. Crltiovlo, qu» Ji ia com»çando a (aquietar o» mal*«a »!»• Todo o quadro d» Ounpral Severiano foi á fr-aie

tm r»-l.'t,r4dí fúria. O B. Crlttovâo pautou catão » adotar4 prr «o*a. qu» t aBo fo»»e modificada a tempo irars íH'm eóaietiuéoela». I)uram« des mlnutoi honre om ver-
f.J.ira tMmlfsrdftn a mela d» Ramlro. 8liu»çíii»» incrível» eram
wtjfa.lt!. o perigo mal era afastado e Já re»«argl» no*tlíif-ao. T m. Walier. Lola » ald de NertTlahâo » Urnn-ris» alvejaram « meta. Falto» dt» chanca, os boiarogiianie*

»o» !•> in.» diminuindo a Intentidade dos avançai » oiiltíram -niáo oponualdnde de ouira »»i equilibrar a»-lí.» rtalliar Ineursáe» perigosa». Num» delas Nesior dea-i um tlm enviesado quo qua«e entrai porquo Ary to atlron
M * » rneta efiava livre. • •

0 f-mrto estava »• escoando. Notava-ee pelai Jogada*» Plaxer» alvl-negro» estavam tornado» de Intento nervo-
I í at.*» .

fieso grandemente Irritado, reclamava a todo momento
|t. do ídr-wárlo • do» próprio» companhflro». Influindoi!»e do» outros companheiro». Quando faltavam mal» oom der minuto» para terminar o Jogo. 0 Botatogo rcaolveos-*sr « élilma cartada. O» de» Jogadore» do tcarn foram emr»« l>(.nibirdf«ar a mel» de Ramlro. Foi um r-spetáculo npan-»». por vária» veie» a pelota e»tev0 para entrar, mn. «rm-tajaríe!» nm» perna talvadora. um pá que chutava e ama«^ qn» »fa«tava o perigo. Ramlro fe» prodígio» para con-»*rvir intacta a aua meta. o motmo acontecendo com todo o•«iro do» cadete», principalmente fndlo. Snntamarla, MaurI-

lalt» ". q.a* ,pMar de contundido logo ao principio do
,u n **Tlo(So' 'o' de grande valia á deleita. Foi tudo em«>. o tempo regulamentar e*gotou-»e e o plaeard contlnnnva-*l3-'f P*r» dueapero da torcida botatoguenao que viu fugir->**per-id.-imente a esperança do um campeonato.• •

Bstnlro I Jovem • tem um futuro promlsior. Juntlf.ca
tt «"'rn * BUs6nc,a de L0»1"0 do quadro titular. Fei defe-
l'.'Z¦!. 

n*' domon8trt-nd'1 grande senso de colocação, indlo
»,.áV* t p'1r'1 a II'Ba constituiu Juntamente com Florindo uma'•njfie.ra muralha. Sousa foi o mal» fraco da Intermediária.
liaria!.?"'!!.0 

aJu<lou l""!,nnte o trabalho de Snntamarla e
NW ... a""lue «° "raa figura apareço om deslnquo —
asMiái * Neca mu"° 6-,for*:a«1ot. ma, ralh-indo no mo-
Cldinho f 

'"'e ml* era proclso acortar* Magalhães regular e
• •

Kn u»BOfa.,0*I<' Arr n1,0 se aPre»entou com0 de costume. Mos-
tir .m , ,° em Vflrlai' boIa,,' *IR,"nn" «In» Qual» poderiam
ShL. k! Lnrnnjclra melhor que Snrno. Ivan e Negrl-
OtiifJ «' * Cd faIlian(1o P°r veze*. Lula com alto, e bn'xo».
Bolto - con!",,!lllu Bft dctvencllhar de Indlo. Heleno cavando

*»^i«f|»>-»»^>\-*í*8l»»"^^

~" "'*:"".' .«.a... « ».• a,^aa,aa»*aa**aaa**ataa —*-•»•» •»- - * —— - — -. — --¦--- |~|~í-[^iri-|-tri ,-,. — -, __,_._,._. ¦ _^ -|_-_-,_ . f,
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' dt a» waS KaZZi mV- I. % U¦•.¦->, *í»a\ '"- /«Mi l-fí *>' '*?«..;' > 
J^Vít-fi•w 'Mmtatl^.- ,in.jLiii.r*;Lif# -w ¦»**t|i' ¦*»** ^*-,i»*™(^»W5ífifd*ilS-viliBaMSrí *»l"-4. f . >.-v- - . . 4* -- . .- <*f| 1 * ..* -j|* ¦ *f --.-».*^ .-.* ¦ ^ a*,' 
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Confirmado integralmente o noticia-
rio de "TRIBUNA POPULAR"

filava 'cuniiio atilem, flevsminle. a Contetria T«<.
"•» «J» C I. 0., cum a picu-tiçi «Jo ptrpsfj,.'of FlaviB
Com Ajjvi uma 1S014 Í9 flui» io. foi á»i* k Jmprenta •
relifio dai tlemcnlo* convsxadoi aliríslmenf* Sia attll

ARQUCIftOS — O! cru.,-,. Caiu. A«v » Rodfi|uri.
ZACUUI.OS DIRÍITOS — Oamír«Soi. AuCutto * New-

loi».
ZACUftROS fSQUIROOS — Hsroldo. Norlvat •

Stpolea
MfOIOS DIREITOS — liCul. lauer. frocoplo •'v*n,
CENTRO-MEOIO — Dinllo. P.uy. Avil* 9 Tutlte.
MÉDIOS CSOUFROOS — layme. Noronha 9 llgodt.
IXTREMAS-DIREITAS — Adem r, Tetouríah* ¦•'•udlo,
MEIAS-DIRCITAS — Ziilnho. Leia c Ociavio.
CINTRO-AVANTES — l ..:* .',-. , Heleno.
MEIAS-ESQUERDAS — |a'r 9 Tlm.
EXTREMASESQUERDAS — Lima e Chico.
O Cometho a o técnico para algum-t r;),-Kór» t9-

tu ¦•.tfjf.im 1ju.1t. o r .-mtntot. poil lodoi pOHUCm CiriC»
erilicit e claiie l|t»a"i. Para oulrat, porem, chamaram
r.-•"•-¦» dolt. ji que et payeri convocadet tio realmenta
..;uf •¦. dettactdst 9 -c 1-.1 de cuslrccr dúvida.

'< J *••¦- 'm 
conriimado u»..- ;t jlm. •*:.• o netto noticii-

rio de *. •.. J > úlilme.

FOOT-BALL AMADOR

Ua.f-l.iA ALVA LM A«,'«U, 4.1» ...... I.vl Ú.vl at. ai..TÜ UfJa» f.U./l, •>.,./.....,..•>

t."v.-,.*' t;:.r ad!an'a*tio*. ot dl-
Uetiisa do »: C. Cortaltan*. ju-
,:lcs.» pel» o :a a;u-s*-*o que
¦ Ksit.i.Ti:.i a* s*q«p*s «le tu-
cboi no ietw,a da terítrtra ca-
•Sósia ds F.M.F., crisnlaiam

om sano p,-s-*f».*na para come»
.notar ao «tta r**s p.od-.ma^o
Ja Ketniblira a br.lltan'» fltti»

4 que detrmDíaharam.
A praça dn c»**or:et da nta'..-vra-ii*. em Iteatento, e*tá

:.*ndo engala::*da com nrtnhu.
«do Indicando que ot ftalejo*
.Icançaráo tucesto extraordlna-
!o.

O chefe do Departamento de
rbl.ro» da F.M.F. está sollcl-
tado o compareclmento de to-
os ca arbitro* da legunda •
tv-rir.» categorias sil amanha,

ca quais deverfto apresentar

nua-ro íoioeralia* 3«xl. certtll»
í*Co de rowr-ritia e car.elra pro-
Q*a oaat.

Valeu a licào
SAO FAlfLO. 13 -\-.tfrtt.. _f

Aiendrado ao cbamado da O.
B.D., os plajren Rui, Lrtmldtt
e Bauer, rsegundo c«>munlr»c«*>e*
recebidas pela dlroiorta do 8*0
Paulo, te anteelparáo io* d»>
trial* cempenentet da tmíbalaa»
tia do .*-.. Pauto que •- encoa-
tra no Peru. em .:.:. rama.
ntiA para esu capllal.

Também Telx-blnha vir* r.*»
ta primeira leva por sua aollcl»
tação. alegando ter necetsldadt
de rctoraar com urgência a SAt
Paulo.

^•a^a,,,,1?,í,, 
"em "orle- Tlm deslocando-se parn todos o» lados

ía».1¦, "m,n br"?cI"a' fo1 ° mal* esforçado do conjunto.¦a°» «alter, dou bon» centro» HObre a área.• • •
B»a Iul7' A,rllar Co",a nao *• P011» dlier que tenha aldo um
tm, ., ', " por f|ue nflo tenha fnlhndo. mn» porque os ípiih
Ur» tini J" de molde a a("arretnr altitaçfiei- lrremrd'avel»
»'i"»ntn ,n(,°*" Errou na marcaÇlo de alguns Impe-
Unham r**'011 var,í,R f,'Un°' a°sln«lnn('0 outras quo náo
'"ÜtmeniI * 

dP ">r' Pc^mltl,, multa» Jogada» bruscas, qne0 n,'° for!'m adiante por desejo doa próprio» Jogadores.

VEKCERAM OS FGOT BALLERS GREVíSTAS - L o n d r e s, 12 (U.P.) - Os jogadores de futebol profissionais da
Grã-Brelanka vencôrtm uraa batalha hoje centra a Liga Futebolística, que concordou em aumentar os salários dos jogadores,
evitando assim uma greve que estava marcada para o próximo sábado. Após uma reunião de três horas entre o Comitê Admi-
nistrativo da Liga de Futebol e os dzlegaJos dos jogadores que representavam o sindicato de Manchester, anunciou-se que
os jogadores teriam imediatamente um au:nento máximo de trinta-e-dois dólares para trmta-e-seis dólares semanais. Os jo^a-
dores das forças armadas, que comumer.te jogam como convidados receberão tambam 20 dólares semanais ao invés dos 16.

SUBORNO SENSACIONAL
DENUNCIOU O CANTO DO'RIO*
O TÉCNICO ADEMAR PIMENIA

Do «abado pnrn domingo, atirge a acnfnclo-
nal noticia do que o tícnico Ademar Pimenta
havia sido surpreendido tentando subornar o
arquelro Odalr, do Canio do Rio. A denúncia
foi levada ao conhecimento da Fedcracáo Me-
tropolitana de Futebol, sendo ontem oflciall-

znda ntrnvét de novo oficio remetido pelo grt-
m'o nlterolense. Segundo apurou a nossa rc-
portntf-om, cnberá ao Tribunil da Pennn Julgar
a quost.lo. O líciiico Ademar Pimenta, por
sua vez, coniesta ns doclaraçOes do clube alvi-
anil, estando atei disposto a processar o Canto
do Ulo Judicialmente.

I11ÍI miins 1 FLUMINENSE
Denunciada a fuça de Celestino Martinez', Embarcarão hoj

Na sua fase de reorganização
O Fluminense mandou buscar o
veteraro Celextlno ldártlnez do
futebol argentino. Celestino aqui
chepou ma- nfio correspondeu á
confiança dos torcedores. Em
cons-iqucnch passou a Integrar
o qundro de reservai. Mas pa-

rece que náo gostou do nmblen-
te. Celestino resolveu deiertar
o fuftlr para Buenos Aires.

O Fluminense tomou conheci-
mento do sucedido. E para ns
devidas providenciai comunicou
o fato á Federação Motropoll-
lana de Futebol.

|e com destliK
a Caxambú, dois emissários d:
C. B. D.

Sáo Cristóvão e Bonsucesso an
tcclpado para a noite de sábado

*
O Vasco tudo fará para con-

qulstnr o campeonato de Terrc
e Mar.

VOARA AMANHÃ O FLAMENGO
J RIVER PLATE
PROVÁVEL CAM-
pEÃ0 ARGENTINO
°EE°YmE3' U (A.P.) _
irar,,!. ate dcu mals um
1 mPaSso pnra a conquista
^ 

«mpeonato da primeira dl-
tt o Hi, rrctal' merecidamen-
, « can, pela contagem de»0als a um.

CJW° !«««¦. com qua-
•l »í ?c tll'0''c"Ça, acham-
íi ¦;<, a Jun!ors e o Indepen-

h j^fita Júnior», vencen-
"Una aa.. |)or 3xl' llelxuu a

0 0g8»áo, ora ocupadaa*
til t,:;"1'13"1 >' Es;:rima.;"ln racllmunte que
V ;;',; 

Jl';'lln raeltmunté pelo
ü Õ". ?'d bur 4x1.

to.! rénrt Jt)SOs da "'odadu de
Ia;.,., '«"rin) no todo a Impor-

<ÁST cruzclroslã

tes tesm l'uje oa aeguln-
dada -d'' .us na Penulilma ro-
dt t, 

do -"»
,e;Po!l t. di*" Nllck'na' 2 x LI-
•*l:L ,W Plale 3 x Mira-
l; Krt-Z "n,"'in 5 x Oonfra'

^mpeonato uruguaio
Nacional 2

:.¦¦¦•¦;>::.¦'¦

Noticias deTodaParM

tino"'11'6 Juu-(Jrs o x Wandc

VITORIOSO O MOTO CLUBE
1)0 PARA'

BELÉM, 12 (Asapress) — O
Moto Clube Iniciou auspiciosa-
mente sua temporada nesta ca-
pitai, vencendo ontem a Tuna
por 3x0. O time visitante, que
se apresentou bem treinado e
homogêneo, conseguiu uma fa-
çanhn, pois pela primeira vez
um quadro maranhensa vence
nesta capital outro paraense. O
segundo Jogo será quinta-feira'ontra o Remo.

• SILVIO 1'AOII.HA PARA
DEPUTADO

SAO PAULO, 12 (A apress) -
•assinado por vários nomes de
prestigio no esporte paulista e
brasileiro, entre os quais Bento
'le Camargo Birros, Onbrlel Pe-
osl, João Havelange, Arlovaldo

de Almeida, Hr-dntr Lebre Fran-
oa, vem de ser lançrdo um mn-
ulfesto nprerentapdo Silvio de
Magalhães Padilh.i como candi
dato a deputado federal, na
qualidade de "representante dot:
esportes, independentemente de
qualquer compromisso partida-
rio".

Acntua o manifesto que "as-

sim se definem os esportls'ns
considerando os relevantes ser-

vi-os já pre. tados pelo maior
atleta nacional aos esportes, não
só como militante como dlrl-
gente".

AGREDIDO JOAO ETZEL
BELO HORIZONTE, 11 (Asa-

press) — A' salda do campo do
America, onde se realizou o In-
terestadual entre o Atlético c o
Paumelrns, de São Paulo, o ar-
bliro do encontro, João Etzel.
foi agredido por um torcedor
exaltado, que não foi ldcnllfl-
endo.

Imediatamente, Jogndores do
Afetlco e do Palmeiras corre
ram cm defesii do Juiz band 1-
rante, rcRiiiirriniido-o até ao
ilttomovel que o levou ao ho-
tel. .

A agressão foi por todo-, re-
mtdiadn, já que a a'nação de
João EtzCl iol correta e Impar-
cíaí.
NEGADO 0 PEDIDO DO JA-

BAQUARA
SANTOS, 12 (Asapress) — O

prefeito (lesta cidade indeferiu
uma pretensão do Jabaqunra
com referencia a um terreno .ii-
tinido próximo á Avenida PI-
nhelro Machado e uo qual pro-
Jetava construir um novo gina
sio.

Quarta-feira, á noite, a peleja com o Cru-
zeiro. Excursão relâmpago á B. Horizonte

Contrariando ao que fora no^
ticiado, o Flamengo Irá mesmo
a Belo Horizonte enfrentar o
Cruzeiro, t:l -campeão mineiro,
em peleja que marcará a inau-
guração dos refletores da nova
e moderna praça de esportes
daquela capital.

O Jogo, que primeiramente
fora marcado para terça-feira
á noite, teve nova data, Isto é.
um adiamento de vinte e qua-
tro horas, se realizando, por-

"TAÇA EFICIÊNCIA"
Vencedor o Vasco tia Ga-

ma, o Flamengo obleve o¦oguiitlo lugar.
Io —Vasco (cãmpcáo) 341
2° — Flamengo 2111
S" — Botafogo 270
I" — Amnliii afia
5" — Pium nonse '«lfl
O"—Madurelra 15G
7" — São Cri tovão . . 130
8" — Bonsucesso 100

D0 — Uniirru 88

Em seu despacho o prefeito
alegou que não podia atender
tios desejos do Jabaquava em
virtude dc já estar o referido
terreno destinado a um mer-
eado.

tanto, na quarta-feira á noite.
Paia esta excursão relampa-

go existe um detalhe lnteressan-
te. E' que a delegação do trl-
campeão só estará ausente do
Rio vinte e quatro horas, pois
partirá ás primeiras horas de
quarta-leira, regressando tam-
bem ás primeira» horas de
quinta-feira, sendo a viagem
feita por via aérea

Para este fim Já foi fretado
um .ivião especial que levará a
embaixada rubro-negra de Ida e
de volta.

DESFEITA A AMEAÇA
BELO HORIZONTE. 11 (Asa-

press) — Como Informamos an
tes, o Jogo entre o Cruze:ro e o
Flamengo esteve ameaçado de
não re realizar, pelo menos na
iiata anteriormente marcada, em
virtude üe não haver o eam-
peão carioca recebido segurança
jobre acomodaçes no avião para
seu regresso.

Tal ameaça, entretanto, vem
de ser des.eltu com a provlden-
cia tomada pelo Cruzeiro, fre-
Lindo um avião especial que re-
conduzirá a deleguçn.0 do rubro-
negro.

Está, pois, assegurada a exi-
l)lv"âo do tii-campeão carioca ua
noite de quarta-feira.

1 yj:,.'til-í,o xlf/..v.iJ, CAMPEÃO DE 45 - Sao Junuurtu, ao i.r com -ci-u o ir. uuuuu Uj hidiüll fli/íOIiflO x
São Crictovâo, o dcUrio foi alucinante, Os tor ce.'.om invadiram o sampo, carregando cm trlun-
fr> o ticnlco, jonarlarcs e dirigentes. Na gravura; g-'rptoi crumaVlncs rjwçnwravA} n vtória.

O Vasco Já é o camçcão ca-
rloca de futebol de 1045. Tam-
bem no ciclismo os cruzmalllnos
obtiveram Igual título.

•
Cinco mil cruzeiros pira os.

Jogadores sancrlstovenscs, Eis o[
prêmio oferecido pelo Vasco aos
players de Figueira de Melo.

•

Quase cem mil cruzeiros de
prêmio para cada player eam-
peão, na campanha do "Expres-
so da Vitoria".

•
Irá mesmo o Flamengo a Belo

ONTEM
Horizonte. Quarta-feira a noite a
peleja com o Cruzeiro, trl-cam-
peão mineiro.

•
Declara Pimenta — Irei aos

tribunais — ao ter conheclmen-
to das acusações feitas pelo Can-
to do Rio.

•
O Brasil comparecerá ao Cam-

peonato Sul-Amerlcano de Base

* A colocação dos concorrentes
Com os resultados da ponul-

Uma rodada está praticamente
concluído o certame carioca. O
Vasco é o campeão, e as outras
coloc:ir;es são ns sesulnt.es:

Io liifjar — Va co 'campeãoi
cem qun'ro pontos perdidos.

2o lugar — Botafogo — com
sete pontos perdidos.

3o lugar — Flamengo ~ com
dez pontos perdidos.

4o lugar — America — com
onze pontos perdidos.

B° lugar — Fluminense — com
quinze pontos perdidos.

6° lugar - Canlo do Rio e
São Cristóvão — com vinte e um
pontos perdidos.

7o lugar - Bangu — com 25 I
pontos penlldis

8o lugar — Madurelra e Bon-mceso - com 28 pontos perdi-
doa.

A ULTIMA RODADA
Os mittehcs f.nals do cam-

peonato carioca estão assim
programados:

Flamengo x Vasco — na Ga-
vea.

America x Botafogo — em
São Januário.

São Cristóvão x Bonsucesso —
em General Severiano.

Fluminense x Canto di Rio --
em Alvnro Chaves.

Bangu x Madurelra — em
Conselheiro Galvão.

a se realizar cm Buenos Aires.
•

Na Gávea, o quadro de Re-
servas do Vasco. Assim deter»
minaria o sr. Teixeira de Lins,
presidente do grêmio cruzmal-
Uno.

•
Nâo podia ser verdade. Entr»

acabrunhados e Incrédulos, os 00-
tufoguenses receberam o em-
pate.

Antecipando para quinta-feira,
a peleja Fluminense x Canto do
Rio.

Será ..ferecida polo Flamen-
go, ao Vasco, a faixa de Cnm-
peão. Gesto fidalgo do rubro-
negro em homenagem ao seu ad-
versárlo de domingo.

4

Despcdiu-se o São Paulo de
Lima, com uma Hj,"i'ota, lati-
do o campeão bandeirante por
4x2, pelo combinado Suci-e-All'
anza.

»
Foi umn grande lecepçáo pa-

ra todos nós. Declara' as dl-
rigentes boaíeg'"iise:.

a
üisposto o Urugua a náu par-

tlci,)ar do Sul Americano de Ko-
ot-ball. a se realizar em ijue-
nos Aires.

•
Majestoso programa de con .t-

moraçóes pela conquista do ti-
tulo.
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Fórum ped/r ftovldmclas no Pmhknlv tln UopúMlm
Justiça e pelo clwle «te Polícia

th Mono dn Jâüãrwlnlm ***,
— àhmtllilm whi Mlnhlm tk

4v«eívi da r*<e*.*T .<.¦»,• ««tta, r(*fat_»4. ••***%». te. a» «Utf*»a ,j i,-;.".«,,j

Estrondosa vitoria do povo
os três comicios do P C B

Compactas mullidôe* acotTsram, rjcroingo último, ao Largo do Machado,

Vila Iwbel e Madureira * União Nacional, anoio decidida aoi atoi do

Governo, ordem e tranqüilidade internas, convocação da Constituinte *
tlvTcmeni*cwn a tuttxttsAa da medida

anü-dtmocraiica qoe profM» a
realização de ccmlctoa em tod-a o
ttrrrtwrto na-Ional. o povo voltou
A rua thílo de «a'.Uf»çâo pira
aptaudlr ot «cu» venladrlrot 11*
derea e aclamar oa ponte» da
tt'» que reprctenlam. d* fato.
a» »uaa reati a*rp!raç*3»*a.

Ontem. rerUluram-«e neata ca-
retal trfa comido» do Partido
Csmunlrta do Bradl, concorrendo
a «ode* tte» m.*i*«u numero»*» de
•fatioa milhares de ptesaoaa.

NO LARGO IDO MACHADO
No Largo do Machado, teve

Inl-lo, cerca da» 20 horas, pe-
rtnte uma mulililío calculado
*mre tet» e otto mtl peroas, um
comido em prostegulmenlo A
campanha eleitoral do Partido
Comunleta do Brasil, e pela A»
lembléla Constliulnt».

Abrindo a grande demonstração
ponular falou o medico Carto»
Bibola. senco o seu dPcurro mut-
to anlaudldo. A seguir. u»ou d»
palavra o advogado Ari de An-
drade. membro da Célula Barba-
ra Hellodor». que começou por
conclamar o povo para a luta
contra a reartlculaçáo do Inte-
graltsmo, terminando por mo»-
trnr que os candidatos do Parti-
do Comunista do Brasil, pelo seu
passado de lutas em favor do
povo. nfto trnlrfto a» seus eleito-
re.» e batalharfto, sem desfalecl-
menfos. para que a nossa pátria
caminhe com segurança pela trl-
lha 4a unidade, da democracia
• oo progresso.

DLscursou, depois, a senhora
Plácida de Melo. falando como
uma mulher comunista, que teve
a sua oraçfto freqüentemente
aparteada por aplausos.

FALA 6PENCER BITTEN-
COURT 

Em seguida, ocupou » tribuna
o velho e acatado líder sindical
Bpenccr Bittencourt. Inlclalmen-
te, acentua o valor do acontect-
menu histórico que foi a obten-
çfto do seu reglrtro definitivo
pelo Partido Comunista do Bra-
¦11, acentuando que Isto significa
quo a classe operaria, em nossu
pais, está definitiva e organicu-
mente representada. Refere-se,
depois ás brilhantes e sucesrlvas
vitorias que o Partido Comunis-
ta do Brasil tem conseguido nus
seus vinte e três anos de exis-
tencla, inclusive a 29 de outu-
bro, quando, através da moblll-
r.açfto e esclarecimento populu-
re-, influiu decisivamente para
que o povo se montlvesse cm ex-
pcctatlva, Impedindo assim que
ie concretizassem os desígnios de
elementos reacionários e fascls-
tas que desejaram levar a nessa
pátria á guerra civil, para entfto
barrar o noreso processo de de-
mocratlzação ora em marcha.
Discorre, a seguir, sobre os atos
democráticos do novo governo,
«firmando que será na base de-
les que o povo o apoiará cresceu-
temente. Pala sobre a reartlcula-
çfto dos integralistas c diz que o
governo devo compreender que o
povo nfto quer ver de novo os
"galinhas verdes" no Brasil, de-
pois de ter combatido de armas
na mão os fascletas negros e par-
dos no solo eu.opeu.

Terminando, afirma que o P.
C.B, atendendo aos mnls legitl-
mos anseios populares, continua-
rft a sua luta pela Assembléia
Constituinte, para a qual lndi-
cará os candidatos que o povo su-
fragará nas urnas, de vez que
eão os candidatos que saíram do
próprio povo o mais do que nln-
guem compreendem, sentem e se
batem pela solução dos seus pro-
blemas.

MAURÍCIO GRABOIS
Multas palmas partiram da

multidão quando o "apeaker"
anunciou o orador seguinte: Mau-
rlclo Ornbols.

O dirigente nacional do Parti-
do Comunista do Brasil e can-
dldato pelo Distrito Federal á
Câmara começa o seu discurso
congratulando-se com o povo pe-
Ia reconquista dessa liberdade, da
liberdade de se reunir cm praça

publica a «por
sa:» Idefaa.•:¦'¦¦:¦'¦¦ ao fala d* catar
presente Aquele ceratclo tAo nu*
mero: a multidão, afirmou que o
povo acorre atatm ao* comício*
do Partllo Carnuntata jorque tt
no Partido Comunista o teu Par-
lido. Explicando aa cataaa» d»
tal fato. diz que l**o ie verifica
porque o povo «abe que o Parll-
do ComutiUta nunca lhe mente,
que o ParUdo ComunUt* sempre
talou a verdade ao povo. E tro.
altrma. tanto na lleaaltdad» co-
mo agora, na tua vida legal.

OS GOLPES SO l*4rTEREa-
8AM AO PASCISMO 

Maurício Grabot* fala aobre a
nova época em que vivemos e
combate uma tugessfto .<; :• sei.*
Uda pelo diretório da U.D.N. no
Dl-trl .o Federal, no *entldo de
que fora; revigorada a Constitui-
çAo de 34. Diz que tal nfto é
possível, porquanto significar!»
um retrocesso de onze anos na
nossa vida política; significaria
lançar mfio de uma caria cons-
Utuelonal que vigorava numa
época cm que o fascismo estava
em asccns&o, inclusive em noas»
pátria.

"Hoje. prossegue, estamos vi-
vendo em 1945 e nfto em 1935. 37
ou 39. Já nfto exktrm o exer-
cito nazista nem a Oestapo. in-
tler e Mussollnt eslAo mortos. O
mundo marcha para a democra-
cia". Dessa maneira, os fascls-
tas terfto os seus planos arre-
bentados pela unidade tndestru-
tivel do.» povos. O nosso Parti-
do, continua, 4 hoje um Partido
legal. Nem te compreenderia
que num regime democrático dei-
xasso de existir o partido da cias-
se operaria, o Partido Comunls-
ta. Somente na Espanha de
Franco e em Portugal de Sala-
zar, o partido da classo traba-
lhadora nfto tem direito a exis-
tir legalmente.

Mostra, entáo, como a luta
cor.tra o comunismo nada mais
é que tima -maneira de abrir ca-
mlnho para o fascismo, de pre-
parar o advento do regime que
mergulhou o mundo em tfto vas-
ti carnificina. Cita os exemplos
ocorridos no Brasil, quando, a
pretexto de dar combate ao co-
munlsmo, foram criados o Trl-
bunal de Segurança Nacional, a
"lei monstro", etc, tudo Isso
pnr;a preparar o caminho para a
terrível ditadura do Estado Novo,

E A
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t-tvt AUt» «t*»* ft*htu* C^tilu qt,*
•'.Uiatftt «*» «U»Uíií*» *tw* MOMI
a «iifarta ru»»i- Cium*.. mun»»
atafftat, patiA**. Htstf». muita*
r*«»íi..t«r at» j»j»«4. tem ' .('¦¦; :*¦*-
fljg .-.*,.'. itjflr» (tquilta, «-***» »

.".«:.:».'.' i:..•*.!.::: »;...»:»
A. •::..»tft».fttJt ll* Um (V»*

mettx a tta ivo* '.:.:..-::..
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¦tm ler «xid» murar, «nmaUtiiraiii
.r: i :n» ctittt trl [if..;.!'. . *-!,-•

jço, iniialaram »U tua.» família»:
«ufiif». tctltat nA* riitittv» quaae -. >
-•--» pat* ta -...._.>¦¦¦. rata* aual»

luar. a « r.-.; »i-.!.:» larA in*--.:;.. o
j llt:»ti«río

iu-:.'-::: ('»:.- d» Ailv». acer»
I fe»i>df»-**-. f«!»u-no»:

— «• ei ;¦») d* qualro fi:i -t e¦..-»¦ -i.:. * ir»«a »*ndf»!or de *•«*•
vet». Muno hA um nvNt no Mor-
ro dO -)-.-. sr..-;:.:. ,\: :• . «U RIO-
trava no <*a»>daratl. ma*, com a
- :*¦ .«-..*./• -i:*-.'.:» d» vida eu n&a
Unraa mat* rrcir-íu para pagar a
e*t* i -:.-ír morava, uai. «muirul
um p»»qu(i*«t> i.i.-- Raquete ntrar-
ro. ciem tira lado •¦».--.. e outro
:--..'¦-;¦ pot» ::.-.- :¦¦ - .:¦ -.

nAo davam para m»u

Ob_**i__'i * tm*****r t*w
tjta' e f*a84 m\t*4 • 6 I**a*r«nlt».*. tjtsfiv
iãiat «*** tttttat* »ii, «itia oaa-
m, mt m t*»*at'***«f*» •«Tj44*>
tr*«ifrta*% f*** tmmA*tm#t
mim* •»**# *>*a tmm- Ha: "«mi^
S «a-- «tr. PaWm m* r«A» *t»
¦«_,,. fm m ttt tm *»**•**»
-.*<-«* tua...*4

M«-i» *r* tmt «**«v»4ta*a**i
tiiaata, tf**» tm* tr»r<*»V Mtu-.
Àttniaa, mu* «**n* o \mm**t
i*tiii*tx(M>U o r»j!iví(«*#»**r $*».»»
« traiata «Ja ««** i*r..i»ir*
**Jt»i\Ft«i»-citt(ta- tt» raiaii»»». * Im*
mmaa *p*»" '•»***>* * A*** •t1*'-*
fiuütti»s4*Ae (ftatt* l**f* i»í«r r*»t*
i.l.MMMratisa a itA» *# tir«>**Vir**i
tr#-attv**t. nm ttl«*traJ!ir ** »*)*
«it... (At uat i.,.f.-.tís. *-*a *-*!*•-»
M qtwí»*!»» f*j **** »nítí.tra" ã?
«:* «. t,« Aula «t» &*«"¦**» t**>4i«*
tt amsitm *«*!** »t'.-r»i*a o t***
littt-:» i**i*«i» «a» r#ii4)i*i»*4 trai»**
«t> imat «visít*» *i*qa«-rt» mu-i*
«tao i..-» «* «*a *¦¦* paia a Ia*
IfflW,

UMA «lMlie»«AO NO CA»•rrrit —
IJ4*i*4à* taettr» pref, AUla ttm*

im C<*tJl«*» «J*> M» J"B* tl* AB»
4(»ti>. r»in»*l l!<"4rwtff** P»*!!*;
Amar»» lUrtatfl, Bt»t»Walo M ifc»it*
lu» UtW». J«** Jwífp Jktâsqu*-» tt*
itll*». PattlUw» Atll*»!'-. S*tta|t»*AO
«r!-.;fi»-.i4'« J**»* Itt-fie-rra Ut**,
t-.(.:i:tt«fo«-.-t<- «at r«*mi*.íAra pa*
rn l»Ur ao l»o^Kl*ii!r tia H*t-
btira, tm tvntif* tt»* ratatadr»}*»
do IH ¦*» ¦" «l • Ji 'ar* :':-'-'

l*t«*t«ant<... (iattr o ar, Atllt.
t: »;;¦¦; daldtU*V»r*9l q«*t* rt* lu^i*
«tttfiAitt» 4a '-¦--.- )¦• ¦¦¦ •- *ir
Aititv-.ifí». kxmsmpm) ao t»;
\%X<) «1** At.:i*U«fl4 Mi Murtu» *•
Patrl*.*, ttli*« qt»« tatairl» »« ttt -
*l4mt« Ut»!a*rt* tni«*rair»« lu»
f»í«, (rurat» Jt t» fe- » wn» IW
o **ni irai«*<ir*-4r, tr. CMuíi.»
Vaftt**. ikíii;» «a»»*«Ao fm q-sí»»MM lobn «a rar-.mf» mí»rric» «ira* a-
ç* «** ti.:;«-;-. 8s «wiitraWfa* Ia»
{«r wra o l>f«síd*nir- «Ia n*j-:»i*
l::-i. j .*»,;--:i» a t» ««taxi». >.---
<**;» *:.'.!'...' A Cm. qu- ai-a-^
a ttr**«-=.5ttí*tj- d* t^atttittilr imi
(sirfkj. tm utin-.u tltuada rta-
ti.vr.iuvir-.. por ouitta, lado, o
inrvr* pt-nriitet-nlf O C«amj»»nl»!i»
e onde t«* f-m:«««!r»m «a» m*nll«-> •
t-n-.r;. «fi» t»iv:-4^ lartr* o da*
mtnio tia UrilAo.

T^S ilÉdÉI ¦ JWum.^ íff'" tÊr <** «a» -í* wJÊÈnf ¦¦ *JÉ&. ' J4_M %' Jt . -¦•¦0 aÊÊa*m%
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*•*_ lílaW *.»f*V -4#W^I '***'*t4d4-!lj' t- 
"^lla-aBa." 
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l*r*,a.,i» da ramiii&o

«Uíü ta4.4UC.Oi tfa if-trí4**»o-ile tfaras».'»!rcc-at.íí,.;..iíi, jüito o».*ti «tat rawria«.r*íi 4c Ja.w.
aiaAo «•..-,*** * - i ao ceteíe.

aiau. mal* atnda era alguma cot
ta. Agora, novamente tenho mt-
do de Itcar ao rtlenio. Nfto tel

a draarr ao» uiadot pela ¦rt»ittp*>
ae ifimmler, diz qut. nio otaa-
lante -• ¦» u ctimuribitas tt*»ibe-
r«tm r«<aAa»*cer a* aua» difr.-. .- ... .,i; wtt%
ça» •, -.- a:-, e liderar a lula pela à^_, ¦¦JL..«j|è-' j„ —^.^ j« .»
1'nUo^íon... r^»atf~
te a guerra, quando multoa dw!CmrtJjmo ^«pcindcr.do » uma
teu* melhore* lidere» *e acha- i^efgunl», tetlsae-noa:

mtottleri»]
u taípfts»*n!iaR!c» dt» JaraiciltiP.a
fttram rt-tertaUioa \kU miniatro Ca
Jutltca e pfío tlvttr de |»c4lctia.
Durante a •.-¦:.-*:.:¦. :: .i tu»
«•mudo qu*» «a tn .:-.isit>*r.* «to Ja»

K-.-.a-. * | cartralnho rtitirtriam um dr»*im*>-
I facetado menuirlal ao titular «Ja

Ju-.'-!;.». t-.!*.".«»rUtu!-> o ra. -> e »••-•

aram encarceridoi.
Pala do ..;'-:• doa comunbtea

aoa atoa dcmocrA. - do gover»
no do ar. < '.r-ulio Viurga». corac
uma prova de que ae achavam
dbpostoa a realizar a UntAo Na-
clonal. apoiando um governo que
dera pasaos dt*clslvos para » de-
mocracla. Esse. o espirito que
presidiu tal »nolo. Por t.tl mo-
tlvo, o golpe desferido a 39 de
outubro n&o vlinva eapecUlca»
mente o ir. Oeiullo Vargaa. ma»
dm o po.o que apoiava oa itcui
atos drmrxrátlcce e sobretudo o
Partido Comunista do

— vi*-::-..-, pedir «o Prefldcnte
Unlure* clemência para nós. ira-
balludorc*. nn-.'....,.:-.-. de ficar
n» rua. Eu mesmo, ante* de ir
para o inorro. JA batia »tdo de*-
pejado, juniAmcnte com minha
família, d» Travessa Rio Gran-
de., no Meler. Parece que outro
despejo me espera e JA nem sei
onde Ir morar.
«t******4*»***»***»»****»»^

«oa «isumldo* com o proletária
do e o povo.

Quanto ao terceiro candidato,

Ucliâuaito riictilda» •fOKta-a^taca»
lati.

!' i dito aoa rr.'!:.b:«-» da * »••
ru- _> que o e->tfrno *«e lr.i<-r<-s-
taita tf.-.mrf.'.r peto cata.

PROVIDENCIAS
CONCRETAS

i" *-.:.!-:-.•<• r.u» a I-..-U tecla-
maçào de tanto* bra.-iirt.-tn arrua»

çads.» de llf*r ao releu!» dete ter
aicMida. E * de «-.pifar que a
..,-.-.¦¦ ¦» «tnieta f«r!'.a ant* mar.!-
Usiar.'.»** t*j» trar;tf(Síii»a(la *Ttn
a*.e» tüfiíTctü» que w:uciti.-jrm o
cata.

!'.- •• ¦;.•;!•..:. tdAiuSaaax ;.::.:--
ma» r. ;.-. . . -r. a- •;-.;:: . ...;.-
A» Jttttas r*K!»m»çtV* tto povo, o*

r!rm«i!<at da r^cir» lr*o a»*a
(«nt-aüilaníi itea ap*t» p-^í.j, .
o que reedunda rm g»:»i»« pa
a rí*ii*t4<reit*ir*çio tto ps», -a
fatt-tr tta »taM*tJda*i**. cm am*
rança tjtanira o at«í!tEí»m.a «;."»
puta. ctatitrea a ainraç:» «J* m®.
íitoj, iaen-4rtrura«r.u»a "At s-i*
tut-f»rmrtc«ar»"".

SO Htf UMA SOLUÇÃO DECENTE:
O AFASTAMENTO DEFINITIVO DE SERAFIM H
1..IIUI Braga para a Delegacia de
Ordem Política e Social, adlan-
tando que o respectivo delegadodl* que o ParUdo Comunista do ^4 0Msr. Fiarít_« CrialovAo

Brasil e!Bra4"' P01" wr "**» ParUdo que Cordato, nliml delegado do 2.*'

,%a8bitie*e^o^°i^ 5aceJtrm-je em hdo o país as manifestações de repalsa contra a presença

^^t^tJ^Z^rjá do belegaim de Heydrich-Mnller na Delegacia de Ordem Política e Social -

M^T^XifAoT^- Declarações á "Tribuna Popnlar" do sr. Alberto Tornaghi, che!e do gafcincif
do desembargador Ribeiro da Costa

ru !¦: ..i:-...-.tr.*...« genulnamen'.e
populares. Fazendo
ao manifesto da ComlssAo
Executiva do PCB. do último dia
S. afirma que ao povo o «-.ue
Mtercssa. agora, t «polar o no-
to governo, fortalccendo-o para
que ele possa marahar firme-
mente pnra a democracia, para
que ele possa op"r-se á pressAo
dos remanescentes fascista*.
Essa. a poli-.ica que o ParUdo Co-
munlsta indica ao povo. Nfto t
uma política oportunista, dl».
"Nfto somos dos que dansam con-
forme a músl-i. Nfio. A nossa
musica é a musica do povo e a
nossa pollUca 6 aquela que In-
terces» realmente no pot a. Con-
tlnuamos a pregar a ordem e a
tranqüilidade. A desordem só po-
de Interessar aos fascistas'

A LUTA PEtA CONSTITU-
INTE 

vive ligado A* u-,.i-.-,.r,. verificou distrito polida!.
referencia*' c dednteresse popular para dmu' as duas atuais candidaturas, ie

maneira que o PCB resolveu
apoiar um terceiro candidato de-
mocrata e patriota, capaz de
conduzir o Brasil para a neces-
.«Ária unifio naclond. "Esse ho-
mem. conclue. (era eonheddo
pelo povo dentro de poucos dlat
e arrastará consigo os voto* da
eleitorado brasileiro."

o cor-icio
ISABEL 

DE VILA

OS COMUNISTAS
UNIÃO NACIONAL 

Referindo-se os perseguições
de que foram vitimas os comu-
nistas, durante o Estado Novo.
perseguidos, presos e torturados
por processos que nada ficavam

Continuando, diz que a luta
pela Constituinte prosseguia co-
mo antes, o que prova que o
Partido Comunista do Brasil, ao
contrario do que afirmavam os
seus caluniadores, nfto foz poli-
tlca em torno de homens, mas
em funçfto dos legítimos lnteres-
ses do povo. Diz que a Assem-
Mela Constituinte é lndlspensa-
vel para cstruturaçfto democra-
tica do Brasil, porque somente
ela poderá dar ao povo brasllcl-
ro uma Carta Constitucional r-ie
traduza a época em que vivemos
e que defenda os legítimos Inte-
resses nacionais.

OS CANDIDATOS DO PAR-
TIDO COMUNISTA —

Finalmente, abordando o pro-
blema eleitoral, fala sobre os
candidatos do Partido Comunls
ta do Brasil, dizendo que sfto t*v
dos homens cujo passado pede
ser evocado a qualquer momen-
to. para demonstrar sua íldell-
dade á causa popular e que, por
isso, nfto trairão os compromls-

Conforme tambem foi anun-
ciado, realizou-se domingo, ae
17,39 horas, na Praça Barão ús
Drumond, em Vila Isabel, um
grande comício, patrocinado pe-
ias Células "Nocl Rosa" e "Hcn-
rique Dlniz Filho", do Partido
Comunista do Brasil, a que com-
ivrcceu extraordinária massa
popular. Entre outros, usaram da
palavra os srs. Lauro Dlogenes,
Orlando Portela, Zacarias Go
mes, Pedro da Franca, Zoé Qua-
ciro», Nelson Trancoso Meireles
Manuel de Oliveira e rra. Ma-
ria da Penha. O comido decor
reu numa atmosfera de vivo en-
tuslasmo, todos os oradores re
cebendo entusiásticas salvas de
palmas. Unlfto nacional, ordem
e tranqüilidade Internas, apólo
decidido aos atos democráticos do
novo governo, convocação de uma
Assembléia Constituinte, livre-
mente eleita, foram estes, entrt
outros, os temas
discursos pronunciados no gran-.d,

O sr. Alberto Tornarhl teve,
ainda, a oportunidade de lnfor-
mar que os dlllgcndas levadas a
efeito nn sede do Partido Traba-
lhtsta Brasileiro, bem como em
sedes de "ouiros parddus", o fo-
ram e sfto feitas por "determina-
çfto superior".
DECLARAÇÕES PRESTADAS

A' NOSSA REPORTAGEM —
Para maiores esclarecimentos,

nossa reportagem pro-urcu ouvir
ontem A noite o sr. Alberto Tor-
naghi, na rua da Relaç&o. Plz*-
mo-lhes ver que o de que se tra-
tiiva. nfto era da nomeação 00
sr. Serafim Braga para o cargo
dc Delegado da Ordem Política e
Social, mos, sim. da sua pcrma*
nencla nesta Delegacia.

O chefe do gabinete do Chefe
de Policia nos disse, cntfto:

O sr. Serafim Braga nfto es-
tá funcionando na Delegacia de
Ordem Política e Social.

A' vista dc sua declaraçfto A
Imprensa, dc que as diligencias
na sede do Partido Trabalhista
Brasileiro e de "outros" ferain
feitos e o sfto por "determinação
superior", pcrguntomo-lhcs se
essa determinação partira do Trl-
bunal Superior Eleitoral ou. cm
último caso, do próprio ministro
da Justiça. O sr. Alberto Tor-
naghi respondeu:

Fui autorizado pelo desem-
bargador Ribeiro da Costa a In-
formar que tais diligencias -o-
ram feitas por determlnaç&o su-
pcrlor.

Pcrguntomos no chefe de ga-blnctc do desembargador Ribeiro
da Costa de onde poderia ema-
nar essa "determinação superior'

dem Política e 8oclat. Nfto basta¦aber-fve que clt» nfto está "fun-
donando" na Delegacia; torna-
te mister seu afastamento defl-
nltlvo da Polida desse espancador
dc pretos políticos, desse bclc-
gulm do plano de tiolcnclas na»
dstas de Hcydrich-Muller. Seu
nome cslá ligado aos dias da
mais negra reaçfto em m. ¦.» pu-
trla e seu sadismo gestapeano é
por demais conhecido por milha-
res e milhares de brasileiros, co-
munlstas e nfto comunistas, que
passaram pelas Imundas cadelas
de Fellnto Muller.

A dcmocracln brasileira nfto te-
rá se afirmado robusta e digna
enquanto pairar a ameaça, lmv-
dlatn ou mesmo remota, das vlo-
lendas fascistas dc Serafim Bra-
ga, efio danado da reaçfto mais
torpe.

MOTIVO DE INTRANQUt-
LIDADS 

Foi enviado ao chefe de Poli-
ela o seguinte telegrama:"Ao chefe de Policia — Os
«baixo assinados, brasileiros
tnU-fasclstas e democratas sln-
ceros vém mui respeitosamente
•ollcltar de vosscncla a revogo-
,-iio do ato que nomeou Serafim
Braga para a Ordem Política e
Social, por constituir umn afron-
ta á dignidade e ao patriotismo
dos brasileiros e motivo de in-

tranqullldide da família brasl-
lelra, pol» ele 6 um fascleta que
:ometeu tanta» barbaridades nn
rra negra e antl-democrátlca de
nossa pátria. Apresentamos a
íosicncla nosros protestos de
elevada comldcraefio e canfla-
mos no espirito democrático de
roasencla srnUdo satisfazer a
a.sp!taçfio dos democratas >•¦'¦< '¦¦
'•¦!.-•«¦ (Seguem-se 1S9 assina-
tu ras).

CONTRA A CONFIANÇA
POPULAR 

Pelos srs. Almlr Oliveira Bas-'.os e Hcrmlnlo Ramos foi en-
rlado ao presidente da Rcpúbli-
ca o seguinte telegrama:"Os abaixo aulnados, estriba-
dos nos direitos que amparam
os cidadãos, proteatam, rcspcl-
tosamente, Junto a v. cxcla.,
contra a nomcaçfto de Serafim
Braga para a Delegada de Or-
dem Política e social, pois, como
adeptos de uma sadia redemo-
cratlzaçfto, Julgama» que os car--a» públicos, no momento, de-
vem ser ocupados por cidadãos
realmente alvos da confiança
popular. Ao lado do nosso pro-'."'.-¦> tributamos, antecipada-
mente, nossa solidariedade a
toda e qualquer atitude demo-
crátlca do governo vigente e
apelamos, tambem, para o es-
pfrlto de Justiça de v. excla. que

A Comissão Democrática
S^aãi?^ Ferroviários da Central

MOVIMENTAM.SE OS
FERROVIÁRIOS DA CENTRAL

Telegramas dirigidos ao presidente Linhares

de "meeting"
O COMÍCIO DE MADU-
REIRA

Reallsou-se tambem o comi-
cio do P. C. B. em Madureira,
r.a rua Maria José. AU igual-
mente compareceu grande mas-
sa popular, que aplaudiu com
ardor todos os oradores do Par-
tido Comunista do Brasil.

Tribunal Superior Eleitoral.
O sr. Alberto Tornaghi, entre-
tanto, nada mais adiantou sobre
o assunto, dizendo que na entre-
vista anterior com os Jornalistas
apenas veicutara uma informação
do chefe de policia,

REPULSA GERAL
Sucedem-se em todo o pais ns

manifestações de surpresa, n re-
pulso geral á presença dc Será-
Um Braga na Delegacia de Or-

do Brasil, em assembléia
realizada ontem, telegrafou
ao presidente da Republica
e aos ministros do Traba-
lho e Viação, pedindo a
reabertura do seu sindica-
to e melhoria de salários
para os servidores pubHcos
e pessoal de autarquias.

Tambem telegrafaram ao
diretor da Central do Bra-
sil pedindo uma audiência
a fim de apresentar-lhe su-
gestões sobre medidas de
grande importância para a
administração, referentes ás
relações dos diretores com
o pessoal e á eficiência dos
serviços da Estrada.

ALEMANHA — Notlcia-se que, ás 10 horas da manhã de
hoje, terão inicio os trabalhos de dlnamitação da fábrl-
ca camuflada de munições da I. G. Farben, em Kauf-
beuren. Espera-se que os serviços de demolição durarão
duas horas e meia e serão as cargas de dinamite deto-
nadas por intervalos a fim d<; garantlr-se maior segu-
rança e redução no choque. — (U. P.).

BULGÁRIA — Mark Ethrldge, enviado pessoal do preslden-
te Truman á Bulgária, partiu esta manhã para Moscou,
depois de estudar as condições predominantes neste pais.
Observadores locais acreditam que Ethrldge regressará
a Sofia depois de conferenclar com lideres do governo
soviético. São aguardados com crescente Interesse os re-
sultados das conversações de Moscou, — (U. P.).

COREA — As autoridades militares norte-americanas lnfor-
maram que dois soldados estadunidenses morreram e ou-
tros três resultaram feridos numa explosão de um depó-
sito de munições Japonês. O sinistro, que ocorreu na sex-
ta-felra, teve lugar num depósito que continha 130.000
toneladas de explosivos. Provavelmente foi a maior ex-
plosão Isolada no Pacifico, excluindo-se as das bombas
atômicas. O sinistro se verificou numa aldeia a 32 qul-
lômetros de Seoul. onde sentiu-se tremendo abalo. •—
(u. p.j:

DINAMARCA — As comunicações telefônicas entre a Dina-
marca e a Holanda, a primeira ligação continental com
aquele primeiro país, foram hoje restabelecidas, desd*
que terminou a guerra. Os serviços foram restabeleci-
dos hoje a taxas Inferiores ás que vigoravam antes da
guerra. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O "Europa", antigo transatlântico ale-
mão, que foi transformado em transporte de tropas, com
capacidade para 6.500 homens, partiu ontem de Nova
York, com destino a Southampton, na Inglaterra, na sua
viagem lnaumiral sob bandeira americana. — (A. P.).

— Trezentos rabblr.os partiram para Washington onde se
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tos Incompatível» com a ra»"4
:ha pa-a a drmecracla"

ífAf*J pr.OTKSTPS ¦—-
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MORADORES DO CESTS0
DA CIDADE -——

Um grupo de moradores «
ce-tro da cidade conrtluil^a
outra comlssilo qw,^™,;,^
visitou. Durante va*loi mln.M
falaram-nos robre o que cora
precndlam pela volla d «•»
fim Braça nara » D"C-aeh «
Ordem Política e Social. £
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melhores Irmãos « ,
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fascismo. Batalharam no ,.
dos cxé-clto: ràa-Wntj.

ifl

de "Viva

Juntarão a várias outras centenas de rabinos procedentes
de outras cidades para realtearem a "marcha ao Capito-
lio" em apoio da transferência dos Judeus sem lar para
a Palestina. Ess-es rabinos tentarão se avistar com Cie-
ment Attlee, que ora se encontra na capital americana ou
com o Embaixador Hallfax, a Um de propor um progra-
ma para a execução do plano do Presidente Truman para
a transferência de 100.000 judeus da Europa para a Pa-
lestlna. O repudio ao "Livro Branco" britânico de 1939
fez com que íosse diminuída a migração dos Judeus para
a Palestina. — (A. P.).
O presidente Truman proclamou, oficialmente, o dia 22
de novembro dia de ação de graças e pediu ao pais que
expresse, os seus agradecimentos pela paz. "a qual esta-
mos resolvidos, Juntamente com todas as Nações Unidas,
a torná-la permanente". — (U. P-).
O general Henry H. Arnald, comandante da força aérea
do Exército norte-americano, no seu terceiro relatório,
hoje publicado, declara que os alemães, que quase che-
garam a fabricar a bomba atômica, produziram, nos ul-
timos dias da guerra, o fuso de proximidade. O fuso na-
Zlsta foi aprovado nos testes de laboratórios e foi
montado em projeteis foguetes para ser empregado con-
tra os aviões aliados, quando o equipamento foi captura-
do. O fuso americano, que é movido eletronicamente, faz
•explodir os projetls de artilharia ao chegar á proxlml-
dade do objetivo. Os peritos militares americanos colo-
cam o fuso em segundo lugar, logo depois da bomba atô-

mlca, na ordem de importância, das modernas armas de
guerra. — (A. P.).

FRANÇA — Os membros da Assembléia Constituinte que se
reunirá amanhã, terça-feira, para a eleição do preslden-
te provisório reuniram-se hoje a fim de discutirem a
questão do aumento dos ordenados dos deputados para
350.000 francos por ano. Todavia, ainda não chegaram
a um acordo sobre este ponto. Os três grandes partidos
políticos franceses prosseguem com suas negociações so-
bre se deverão exigir que De Gaulle prometa apoio a esse
programa como condição para a sua eleição para pre-sldentc provisório. Para a solução desse assunto os co-
mltés dos partidos comunista e socialista reuniram-se-
hoje. — (A. P.).

IUGOSLÁVIA — A Iugoslávia díverá em breve exigir a ex-
tradição do antigo regente almirante Nlchols Horthy. se-
gundo Informaram hoje á United Press, círculos lugos-
lavos dignos de crédito. A propósito, sabe-se ainda que
o representante Iugoslavo jnnto á Comissão Aliada de
Crimes de Guerra deverá solicitar da mesma a Inclusão
do nome do almirante Horthy na lista dos perigosos cri-
mlnosos de guerra. — (U. P.).

JAVA — Informa-se oficialmente que foi preso o major-ge-
neral Yamamoto, chefe d0 10.° exército nlpónlco. Pos-
sivelmente Yamamoto será enviado a Singapura, onde
será Julgado, Juntamente com os generais Nagano, Na-
kamura e outros, como criminoso de guerra. — (U P )— O dr. Subjardo, ministro das Relações Exteriores do go-verno presidido pelo sr. Sukarno, disse, esta noite, quea melhor solução para o Incidente de Surabala seria a re-tirada de todas as tropas holandesas. Acrescentou que osIndonésios estão convencidos de que, depois da ocupaçãobritânica, virá o regime colonial holandês, frisando queos indonésios nao podem tolerar o governo holandês c"nao podem" continuar vivendo como parte do impérioholandês. — (U. P.).
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